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Governador lança programa de 
esportes de praia para o verão

PARAÍBA BEACH GAMES

Serão 45 dias de disputas na areia e no mar em várias modalidades, com megaestrutura na capital.  Página 13

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado
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você não
está só!

mês de combate ao suicídio
e de valorização à vida
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Cartilha aborda violência de 
gênero e cobertura da imprensa

Material oferece um guia para a prática de um jornalismo respon-
sável e ético, e foi lançado durante seminário promovido pelo governo.
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n “A ideia de perder 
um de vocês [a mulher 
e o cachorro] me é 
insuportável. Tem sido 
difícil fingir uma dureza 
que não tenho e não 
demonstrar algum temor”.

Tiago Germano
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n “Diante das muitas 
dificuldades da vida, o 
amor e a amizade com a 
Palavra de Deus fazem 
toda diferença. Quem dela 
se alimenta sabe que Deus 
nunca nos abandona”.

Dom Manoel Delson
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Sérgio Mendes, 
astro internacional 
da Bossa Nova, 
morre nos EUA

Causa da morte do músico, 
ontem, aos 83 anos, não foi re-
velada pela família. Ele estava 
morando em Los Angeles. 
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Energisa contabiliza 
81 casos de pipas 
presas à rede 
elétrica no estado

Números são referentes a 
este ano. Essas ocorrências im-
pactaram o fornecimento de 
energia de 52 mil clientes.
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Pediatra volta a 
depor e sugere
que acusações  
visam dinheiro

Fernando Cunha Lima, sus-
peito de abusos sexuais contra 
crianças, insinua que famílias 
querem vantagens financeiras.
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Presidente demite 
ministro dos 
Direitos Humanos e 
PF fará investigação

 Silvio Almeida foi alvo de 
acusações de assédios moral e 
sexual, inclusive contra a tam-
bém ministra Anielle Franco.
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Ministério resgata 
paraibanos de 
condições análogas 
à escravidão em GO 

Foram 15 trabalhadores ali-
ciados na Paraíba e na Bahia que 
atuavam, em Goiânia, na cons-
trução civil e passavam fome. 
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Marco Luque traz 
o show “Dilatados”, 
hoje, para o Teatro 
Paulo Pontes

Humorista interpretará, en-
tre outros personagens, o Mus-
tafary (rastafári “paz e amor”) e 
o motoboy Jackson Five. Às 20h.
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Mais de 15 mil pessoas são esperadas para 
o desfile de 7 de Setembro na capital

Ontem à tarde, foi finalizada a montagem de palanque na Av. Getúlio 
Vargas. Em Campina Grande, evento começa na Praça da Bandeira.
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Foto: Carlos Rodrigo

Na solenidade, João Azevêdo disse que programação inclui as etapas nacional e mundial de vôlei de praia e o Circuito Brasileiro de Handebol de Praia



O Guia Eleitoral, que há nove dias está no ar, é um festival de propostas, de-
núncias e reclamações. Quem assiste tem a impressão que João Pessoa não tem 
mais problemas graves a serem resolvidos, ou todos os prefeitos até agora não fi-
zeram nada pela cidade, tal o espetáculo diário negativo.

Quem chega de fora à cidade de João Pessoa e se encanta com suas belezas 
naturais, a limpeza de suas ruas, as UPAs funcionando, hospitais públicos para 
todo tipo de urgência, emergência e atendimentos gerais, escolas públicas para 
quem quiser se matricular, especialmente para crianças, não entende do que se 
reclama tanto.

Fica a impressão que o Guia Eleitoral serve apenas para uma panaceia sem nexo 
com o único objetivo de se cumprir o que determina a legislação eleitoral. É um es-
paço nobre no rádio e na TV, no qual quase não se encontra o que cada um deve-
ria mostrar e explicar em profusão durante a campanha: propostas. Quando não 
inusitadas, pelo menos para melhorar algum serviço que já está sendo prestado. 

O que se assiste ou ouve-se todo dia são observações genéricas sobre, por exem-
plo, o transporte público, palavras de ordem como “corrupção zero” ou “vou aca-
bar com isso e fazer aqui”. Mas o bom argumento de como a intenção será transfor-
mada em ação e essa ação trará tais e quais benefícios para a população pessoense 
não é clara ou é apresentada sem os dados necessários para se saber se a ideia é ou 
não exequível ou, simplesmente, boa mesmo para mudar a realidade para melhor.

É sempre bom lembrar que cabe ao eleitor fazer a escolha. É ele quem deve 
ponderar, colocar argumentos numa balança imaginária e, ao fim e ao cabo, de-
cidir que número digitará na urna em 6 de outubro. Se não houver reflexão, inte-
ligência para analisar propostas e argumentos e a disposição de escolher o me-
lhor para a cidade, o voto não surtirá o efeito desejado.

O eleitor não pode esquecer que é na cidade que ele vive, que trabalha, que 
leva os filhos para o médico e para a escola e que o nível da qualidade da presta-
ção dos serviços vai estar ligado diretamente ao grau de exigência dele. Quanto 
mais exigente, mais terá condições de cobrar qualidade nos serviços.

Não adiantam transparência, controle, fiscalização e cumprimento da lei se o 
eleitor não tiver consciência de que o bem público é dele, ou, no mínimo, é cons-
truído e administrado com recursos que saem do bolso do cidadão via pagamen-
to de tributos, que não parcos. O Brasil é um dos campeões mundiais em arreca-
dação de impostos, de toda sorte, e um dos líderes também na má prestação dos 
serviços que devem ser retribuídos com a aplicação dos recursos arrecadados. 
Daí, mais uma vez, a necessidade de o eleitor tomar a frente, conscientemente, e 
reivindicar, reclamar, fiscalizar.

Se a cidadania não assumir seu papel e buscar fazer jus ao voto como instru-
mento de sua manifestação, não apenas o Guia Eleitoral, mas a eleição em si fi-
cam sem o sentido pleno do que representam para a democracia, para a luta diária 
com o objetivo de se fortalecer o povo e construir um município melhor, mas um 
estado mais atento às reivindicações e uma nação forte e protetora de seus filhos.

O Guia Eleitoral
Editorial

Criai ânimo! 
“Criai ânimo” é uma das afirmações bo-

nitas da Palavra de Deus neste domingo nas 
muitas celebrações de Missas nas Paróquias. 
Somos convidados a estar no mundo com esse 
desejo de acolher a força que vem do Senhor.

Existe  uma aliança de amor forte de Deus 
com os homens e mulheres. As Sagradas Es-
crituras contêm a Palavra de Deus, o Verbo 
que se fez carne. A Carne de Deus, histori-
camente, sempre se avizinha da carne dos 
homens. A Bíblia conta, do começo ao fim, o 
encontro da vida de Deus com a vida dos ho-
mens, que jaziam nas trevas e no desânimo. 

O mês de setembro na Igreja do Brasil é 
um tempo muito de aprofundamento da Pa-
lavra de Deus. O cristão deve ter essa Pala-
vra, que é eterna e não muda, como único 
caminho fundamental de vida. Não vive-
mos sem Deus! 

Diante das muitas dificuldades da vida 
que devemos enfrentar, o amor e a amizade 
com a Palavra de Deus fazem toda diferen-
ça. O papa Francisco, em uma de suas men-
sagens quaresmais, nos motiva, dizendo: “Se 
tivéssemos a Palavra de Deus sempre no co-
ração, nenhuma tentação poderia nos afas-
tar de Deus e nenhum obstáculo poderia nos 
desviar no caminho do bem”. Quem se ali-
menta frequentemente da Palavra de Deus 
sabe que Deus nunca nos abandona. Quando 
meditamos os Salmos da Bíblia, percebemos 
o quanto Deus e Sua Palavra nos permeiam. 
Somos constantemente protegidos por Seu 
amor de Pai. Contudo, sua proteção não nos 
infantiliza, tratando-nos como se fôssemos 
vítimas das situações da vida. Não! Deus 
nos protege com amor paterno que nos lan-
ça na vida, em seus muitos momentos felizes 
e desafiadores. Assim deve ser a vida cristã!

Neste mês de setembro, a sociedade civil 
convoca todos para o compromisso de comba-
te ao suicídio, e não às pessoas que sofrem na 
pele a tendência desse drama. Para a Igreja, as 
pessoas devem ser ajudadas, também com o 
auxílio e o avanço da ciência, sejam quais fo-
rem seus dramas. O suicídio é um sofrimento, 
infelizmente, que tem se alastrado em todas 
as camadas sociais. Muitos veem no apagar 
das luzes da vida a única saída. A Palavra de 

Deus nos ajuda a compreender que sempre 
há um caminho de superação e que devemos 
lutar com todas as forças pela vida. 

Devemos nos comprometer em ajudar es-
sas pessoas que perderam o sentido de vida; 
encaminhá-las ao tratamento psicológico e 
não deixar de levá-las ao encontro com a Pa-
lavra de Deus que é a fonte que nos revigo-
ra. Uma pessoa que se alimenta da possibi-
lidade do suicídio não significa que ela não 
acredita em Deus. Ela precisa de ajuda, e o 
caminho da fé e da terapia, trilhado com os 
irmãos, é sim uma via de esperança. 

Que Nossa Senhora, a Virgem que se ali-
mentou continuamente da Palavra de Deus, 
nos auxilie a enfrentar as dores imprescin-
díveis desta vida. Aproveitemos este tem-
po para crescer cada vez mais no amor ao 
Deus, que Se fez Palavra, para estar sempre 
próximo a nós! E despeço-me com as boni-
tas e motivadoras palavras do papa Francis-
co: “A Palavra de Deus faz um caminho den-
tro de nós. Nós a escutamos com os ouvidos 
e passa ao coração; não permanece nos ou-
vidos, deve ir ao coração; e do coração pas-
sa às mãos, às boas obras. Este é o percurso 
que faz a Palavra de Deus: dos ouvidos ao co-
ração e às mãos. Aprendamos essas coisas”. 
Creiamos na Palavra de Deus como fonte de 
vida e salvação.

A leitura de livros e autores antigos 
está ou não perdendo espaço para a cap-
tação de textos produzidos pela IA? De 
minha parte, creio que sim. Com maior 
disfarce ou dissimulação, tenho percebi-
do uma dialogação prévia em diversos 
assuntos e matérias, a resultar em “saídas 
tidas como honrosas”, quando a falta de 
tempo ou a falta de inspiração acomete 
aflitos produtores de conhecimentos no-
vos ou triviais, embutidos nas mais di-
versas atribuições ou tarefas.

Como prefiro recorrer às fontes pri-
márias, corro o risco de não encontrar ou 
descobrir ideias originais ou desenvolvi-
mento sistemático ou estrutural para o 
desenlace de conceitos e definições signi-
ficativas. Às vezes.  Mesmo assim, quase 
incrédulo diante de “desconhecimento” 
de ideias ou pessoas de elevado quilate, 
de há muito enterradas ou fora de círcu-
los, dos grupos entretendo os respectivos 
egos nas tertúlias dos elogios e recomen-
dações pavimentadas no afago seleciona-
do e recíproco.

Não lembro o sociólogo bem–aven-
turado, a desvendar as mazelas do mo-
mento, bem à compreensão weberiana, 
não resistindo à tentação de desvendar as 
causas e elementos para detectar a neces-
sidade de aparecimento ou exibição avas-
saladora. Uma figuração indefinida das 
redes sociais da atualidade. Não acom-
panhar essa tendência ou moda significa 
estar fadado a ser anulado em sua ativi-
dade ou estar caminhando para o preci-
pício do ostracismo.

A par de crescente pauperismo de 
ideias, resultante da indiferença, abulia 
e anomia. As transformações sociais es-
tão sendo rápidas, intensas e difusas. A 
perda de referências pode ser constata-
da em todo e em qualquer lugar de modo 
crescente e indefinido. A busca de ajuda 
e explicação leva até ao aparecimento 

de novas, incomuns e até exdrúxulas fi-
guras de salvadores da pátria. Inclusive, 
os velhos e cansativos. Monotemáticos 
de antes ou de outrora criando bordões.

As explicações propriamente ditas so-
ciológicas nunca deixaram de ter tanta 
importância como atualmente.

Todavia, o seu bom uso e aplicação pa-
recem andar de mãos separadas, quando 
a necessidade de estarem juntas saltam 
aos olhos. A sociedade de múltiplas fa-
ses e faces, inclusive de profusão de re-
des, de identidades, de conexão e de con-
teúdos convocando intérpretes e leituras 
mais expansivas de modo generalizado. 
Alio-me aos que buscam algorítimos; 
entretanto, não creio neles como varas 
mágicas, pote de moedas de ouro nos 
confins do arco-íris. Essas incursões co-
letivas também têm sido aliadas de expe-
riências em alguns aglomerados. Algu-
mas vezes dão certo. Às vezes, um logro.

Pensar por nós

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Campanha, iniciada neste mês, conscientiza as pessoas para o ato de solidariedade

Central registra doação 
de fígado e córneas em JP

SETEMBRO VERDE

A Central de Transplan-
tes da Paraíba registrou, on-
tem, a 38a doação de órgãos e 
tecidos do ano, dando início 
à campanha Setembro Verde, 
que tem o objetivo de promo-
ver a conscientização e incen-
tivo à doação de órgãos.

Por meio do ato de soli-
dariedade da família de um 
homem de 46 anos, vítima 
de hipertensão intracrania-
na associada à encefalopa-
tia, que disse sim à doação de 
órgãos após o diagnóstico de 
morte encefálica, foram doa-
dos o fígado e as córneas. A 
doação aconteceu no Hospi-
tal da Unimed-JP, e a paciente 
receptora do fígado foi uma 
mulher de 68 anos. As cór-
neas foram enviadas para o 
Banco de Olhos para avalia-
ção e posterior transplante.

Para a diretora da Cen-
tral de Transplantes, Rafae-
la Dias, a divulgação de in-
formações sobre a doação 
de órgãos é uma importan-
te ferramenta para desmisti-
ficar informações incorretas 
acerca do tema. “Iniciamos o 
mês de setembro, mês de in-
centivo à doação de órgãos, 
de uma forma muito posi-
tiva. Por isso, sempre refor-
çamos o quanto é essencial 
promover a educação sobre 
a doação de órgãos e incen-
tivar mais pessoas a se de-

clarar como doadoras, para 
que possamos continuar a 
salvar vidas e oferecer espe-
rança a quem mais precisa”, 
destacou.

Campanha 
A campanha é uma mobili-

zação nacional instituída pela 
Associação Brasileira de Trans-
plante de Órgãos (ABTO), com 
o intuito de estimular as doa-
ções e diminuir o tempo de es-
pera. 

Um doador pode transfor-
mar a vida de até seis pessoas, 

doando coração, fígado, rins e 
córneas. 

Neste ano, na Paraíba já fo-
ram feitos 209 transplantes e 
612 pacientes esperam, sendo 
quatro por um coração; 24 por 
um fígado; 192 por um rim; e 
392 por uma córnea.

Para impulsionar as ven-
das de pacotes turísticos e au-
mentar a visibilidade das re-
giões turísticas paraibanas, o 
Governo da Paraíba, por meio 
da Empresa Paraibana de Tu-
rismo (PBTur) e da Secretaria 
de Estado do Turismo e Desen-
volvimento Econômico (Setde), 
promoveu capacitação para 120 
agentes de viagens da Opera-
dora Cativa, no Rio de Janeiro 
e em Niterói. 

O evento incluiu ativações 
comerciais estratégicas, levan-
do um pedaço da Paraíba ao 
Sudeste do Brasil. O foco foi não 
apenas em João Pessoa e Cam-
pina Grande, mas em diversas 

regiões turísticas do estado, vi-
sando atrair mais turistas para 
a alta temporada de 2024/2025. 

De acordo com Haniel Sal-
danha, responsável pelo setor 
Comercial da Operadora Cati-
va, de janeiro a agosto de 2024, 
houve um crescimento de qua-
se 11% nas vendas de pacotes 
para a Paraíba em compara-
ção ao mesmo período de 2023. 

Ferdinando Lucena, presi-
dente da PBTur, destacou que 
esse esforço é parte da estraté-
gia do Governo da Paraíba para 
posicionar o estado como um 
destino turístico competitivo 
e atrativo. “Com o suporte das 
parcerias estabelecidas, espe-

ramos um aumento significa-
tivo no fluxo de turistas, con-
solidando a Paraíba como um 
destino preferencial no merca-
do nacional”, afirmou. 

Rosália Lucas, secretária de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, ressaltou a impor-
tância de criar uma rede de pro-
fissionais bem-informados so-
bre os destinos da Paraíba. “Ao 
compartilhar o que nossa terra 
tem de melhor, podemos ge-
rar um interesse genuíno e ca-
pacitar os agentes de viagens a 
vender melhor os atrativos da 
nossa região. Isso não só au-
mentará as visitas, mas tam-
bém beneficiará a economia lo-

cal e promoverá a rica cultura 
paraibana”, afirmou. 

A iniciativa conta com a 
participação de hoteleiros da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis (ABIH-PB) e Luck 
Receptivo.

PBTur realiza workshop com agentes de viagens
NO RIO DE JANEIRO

A capacitação para 120 agentes de viagens da Operadora Cativa aconteceu no Rio de Janeiro e na cidade de Niterói 
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 Um doador pode transformar a vida de até seis pessoas, doando coração, fígado, rins e córneas

NOVA GESTÃO 
DO CNB-PB (2)

NOVA GESTÃO 
DO CNB-PB (1)

ASSENTAMENTO EM CAMPINA REALIZA 
CAMPANHA PARA ARRECADAR FUNDOS

FUNDO ELEITORAL (1)

FUNDO ELEITORAL (2)

SHOWS CANCELADOS

O ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), manteve a validade da destinação de 
30% dos recursos do Fundo Especial de Financiamento 
de Campanhas e do Fundo Partidário para candida-
turas de pessoas pretas e pardas. O ministro indefe-
riu pedido da Procuradoria-Geral da República para 
suspender a regra. A destinação foi introduzida nes-
te ano pela Emenda Constitucional (EC) no 133/2024. 

Na Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) no 
7707, a PGR alega, entre outros pontos, que, antes 
da EC no 133, normas do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) destinavam o quantitativo mínimo de 30% des-
sas verbas para pessoas pretas e pardas, ou seja, o 
percentual não era um teto para aplicação dos recur-
sos. Por isso, defende que ele não seja interpretado 
como um limite, mas um marco obrigatório mínimo.

A Justiça Federal, atendendo a uma ação civil pú-
blica do MPF, decidiu impedir os shows do evento 
“Samba Brasil Paraíba”, que estava previsto para o 
dia 14 deste mês no estacionamento da faculdade pri-
vada Uniesp, às margens da BR-230. Motivo: a Polícia 
Rodoviária Federal alertou para um risco iminente de 
atropelamentos, engavetamentos e outros transtor-
nos. Os fãs terão que esperar por outra oportunidade.

O Colégio Notarial do 
Brasil — Seção Paraíba 
(CNB-PB), entidade asso-
ciativa dos notários que 
titularizam tabelionatos 
paraibanos, elegeu, on-
tem, a nova diretoria pe-
los próximos três anos 
(2024-2027). O presiden-
te será o tabelião Lucas 
Clemente de Brito Perei-
ra. “Dirigir a seccional 
dessa entidade nos en-
che de entusiasmo”, de-
clarou o novo presidente 
do CNB-PB após o resul-
tado da eleição.

A diretoria do Colé-
gio Notarial na Paraíba 
será composta, ainda, 
pelos tabeliães Sérgio 
Gonçalves Cavalcanti 
de Albuquerque (1o vi-
ce-presidente), Danilo 
Batista Borinato (2o vi-
ce-presidente), Luiz Me-
neghel Bettiol (1o secre-
tário), Fábio Rodrigo de 
Paiva Henriques (2o se-
cretário), Manuella Rios 
de Souza Martins Sam-
paio (1a tesoureira) e Lu-
cas Campos Salmeron 
Dantas (2o tesoureiro).

Agricultores do assentamento Santa Cruz, em Cam-
pina Grande, iniciaram uma campanha permanente de 
arrecadação de fundos para as obras de reforma da ca-
sa-sede da localidade. No último dia 31, parte das famí-
lias promoveu a Festa da Colheita, um evento com fei-
ra de alimentos produzidos na área de reforma agrária, 
bingo e brechó. O valor arrecadado foi de pouco mais de 
R$ 500, e as famílias estudam promover feiras mensais.

GOVERNO DO ESTADO ABRE 
INSCRIÇÃO PARA SELECIONAR 
TRÊS MESTRES DAS ARTES

As instituições públicas e da sociedade civil paraiba-
nas foram convocadas, por meio de edital, para apresen-
tar nomes de expressão da cultura popular local para 
concorrerem a uma das três vagas em aberto para o Re-
gistro no Livro dos Mestres e Mestras das Artes (Rema) 
Canhoto da Paraíba. As inscrições podem ser feitas 
até o dia 2 de outubro, de forma digital, e devem ser en-
caminhadas ao Conselho Estadual de Políticas Cultu-
rais da Paraíba (Consecult-PB). O processo é uma ini-
ciativa do Governo da Paraíba, por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura (Secult-PB), e está em concordân-
cia com o que rege a Lei no 7.694 de 22 de dezembro de 
2004, que é mais conhecida como Lei Canhoto da Paraí-
ba. Os mestres e mestras da Paraíba recebem dois sa-
lários mínimos mensais como reconhecimento às suas 
contribuições culturais ao longo da vida. Para o secretá-
rio de Estado da Cultura da Paraíba, Pedro Santos, que 
responde também pela presidência do Consecult-PB, a 
Lei Canhoto da Paraíba é um reconhecimento público 
e uma contrapartida do Estado a pessoas que dedica-
ram as suas vidas para a disseminação e para o for-
talecimento das culturas e das tradições populares na 
Paraíba. “Mestres e mestras das artes não são apenas 
artistas. São artistas também, claro. Mas, mais do que 
isso, são pessoas que disseminam 
suas técnicas, seus fazeres cultu-
rais, suas tradições para as pró-
ximas gerações, deixam um lega-
do para a posteridade de nossa 
terra. Isso tem que ser re-
conhecido e valorizado”, 
explicou.
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Operação conjunta, ontem, em Goiás, resultou no resgate de 15 trabalhadores da PB e da BA em condições degradantes

Paraibanos são resgatados em Goiânia
TRABALHO ESCRAVO

Uma operação conjunta 
de combate ao trabalho aná-
logo à escravidão ocorrida, 
ontem, em Goiânia (GO), re-
sultou no resgate de 15 tra-
balhadores que prestavam 
serviços para uma grande 
construtora de prédios resi-
denciais de alto padrão na ci-
dade. 

Os trabalhadores não re-
cebiam a remuneração pro-
metida e estavam em condi-

ções degradantes que levou 
à situação de fome. Aliciados 
nos estados da Paraíba e da 
Bahia para prestar serviço à 
construtora, eles foram en-
contrados em condições ex-
tremamente precárias, sendo 
identificadas pela fiscaliza-
ção situações graves, como a 
contratação irregular de tra-
balhadores migrantes com 
falsas promessas de remune-
ração, falta de pagamento de 

despesas de transporte e a au-
sência de alimentação, con-
forme é exigido pela legisla-
ção trabalhista.

Segundo informou a fisca-
lização do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) todos 
os trabalhadores, contratados 
por meio de um terceiro inter-
mediário, foram resgatados e 
tiveram rescindidos seus con-
tratos de trabalho, recebendo 
o apoio necessário, incluindo 

passagens, para retornar aos 
seus estados de origem. 

As construtoras envolvi-
das terão de indenizar todos 
os 15 trabalhadores, num to-
tal de R$ 135.861,58, sendo R$ 
100.208,87 referentes a verbas 
rescisórias e R$ 35.652,71 por 
dano moral individual.  

A denúncia sobre a situa-
ção foi feita presencialmente 
pelos trabalhadores na sede 
da Superintendência Regio-

nal do Trabalho em Goiânia.
O MTE reforça o compro-

misso em combater práticas 
de exploração e garantir os 
direitos dos trabalhadores, 
promovendo um ambiente 
de trabalho digno e seguro. 

A fiscalização foi coorde-
nada pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego e contou 
com a colaboração do Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) e da Polícia Rodoviá-

ria Federal (PRF).

Dados e denúncias
O combate ao trabalho 

análogo à escravidão pode ser 
denunciado de forma remota 
e sigilosa por meio do Siste-
ma Ipê e as informações e da-
dos oficiais sobre as ações de 
combate ao trabalho análogo à 
escravidão no Brasil estão dis-
poníveis no Radar da Inspe-
ção do Trabalho (Radar SIT).

Com a chegada do feriado 
da Independência do Brasil, 
a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) intensificou as fisca-
lizações nas estradas parai-
banas. Desde ontem, os po-
liciais estão nas rodovias do 
estado, em uma operação que 
se estende até as 23h59 de 
amanhã. Na cidade de So-
brado, no km 69 da BR-230, 
foram apreendidas duas ar-
mas de fogo, sendo uma pis-
tola de 9 mm e outra calibre 
ponto 380, além de 13 muni-
ções, uma mira a laser e ma-
conha. A apreensão foi fruto 
de uma ação conjunta com a 
Unidade de Inteligência Po-
licial (Unintelpol) da Polícia 
Civil da Paraíba, e resultou 
também na detenção de dois 
homens, de 28 e 34 anos. Eles 
foram encaminhados para 
a Delegacia de Polícia Judi-
ciária de Sapé, onde pode-
rão responder criminalmente 

por porte de droga para con-
sumo e posse ou porte ilegal 
de arma de fogo de uso res-
trito.

Já na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, o efeti-
vo foi ampliado, com a par-
ticipação de policiais vindos 
do interior e a atuação de to-
das as equipes especializa-
das. Entre elas, estão o Nú-
cleo de Operações Especiais 
e os grupos de Motociclismo 
Policial, Policiamento Táti-
co e Fiscalização do Trânsito. 
De acordo com Lucas Chaves, 
inspetor da PRF, esse refor-
ço se justifica pelo aumento 
no fluxo de pessoas que via-
jam para passar o feriado na 
capital. A fiscalização busca, 
assim, deixar o trânsito mais 
fluido, especialmente nos ho-
rários de pico — entre 16h30 e 
19h30 de ontem e após as 16h 
de amanhã. 

Além disso, a atuação da 
PRF tem outros objetivos. 
“Como é feriado e o pessoal 
gosta de vir à praia e beber, 

a gente tenta coibir a utiliza-
ção do álcool misturado com 
a direção. Também fazemos 
fiscalizações de rotina, ana-
lisando as condições dos veí-
culos, e atuamos contra o cri-
me, vendo se tem veículos 
roubados ou adulterados, e 
combatendo o tráfico de dro-
gas”, explica Lucas.

Para quem ainda deseja 
pegar a estrada neste fim de 
semana, o inspetor da PRF 
recomenda um bom plane-
jamento da viagem, a fim de 
evitar os horários de pico, e 
verificar as condições do veí-
culo e do condutor. Também 
é importante obedecer às si-
nalizações, redobrar a aten-
ção, respeitar os limites de 
velocidade e, principalmente, 
não dirigir se tiver consumi-
do bebida alcoólica. “A inten-
ção é que todos tenham um 
feriado com bastante alegria, 
em que possam relaxar tran-
quilamente e retornar para 
suas residências da mesma 
forma”, declara Lucas.

PRF intensifica as fiscalizações nas estradas do estado
OPERAÇÃO 7 DE SETEMBRO

João Pedro Ramalhog 

joaopramalhom@gmail.com

Na Região Metropolitana de João Pessoa, o efetivo da Polícia Rodoviária Federal foi ampliado
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Na véspera do Dia da In-
dependência, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva de-
fendeu a democracia e a con-
vivência “civilizada” entre 
grupos opostos, em pronun-
ciamento veiculado em ca-
deia nacional de rádio e te-
levisão, na noite de ontem.

“Amanhã (hoje) é dia de 
comemorarmos a Indepen-
dência do Brasil. E é também 
um bom momento para cele-
brarmos a democracia. Ne-
nhum país é de fato indepen-
dente sem o exercício pleno 
da democracia”, afirmou o 
presidente, em vídeo de pou-
co mais de quatro minutos.

“A democracia é mais do 
que votar no dia da eleição. 
É lutar pela conquista de di-
reitos. O direito de fazer três 
refeições por dia, morar com 
dignidade, ter um bom em-
prego, salário justo, segu-
rança para cuidar da famí-
lia e conquistar um futuro 
melhor para nossos filhos”, 
acrescentou.

 
Ambiente de respeito

Ao destacar que democra-
cia não é “pacto de silêncio”, 
mas debate de opiniões diver-
gentes na sociedade, o presi-
dente enfatizou que isso deve 
ser feito em um ambiente de 

respeito e condenou a difu-
são do ódio e a deslegitimiza-
ção da vontade popular.

“Democracia é o diálogo, é 
a convivência civilizada entre 
opostos. É o respeito à vontade 
do povo expressa livremente 
nas urnas. Não é o direito de 
mentir, espalhar o ódio e aten-
tar contra a vontade do povo. 
Em momentos decisivos da 
história, a defesa da demo-
cracia é capaz de unir adver-
sários de longa data. Foi assim 
na construção da aliança para 
garantir a governabilidade do 
país, após as eleições de 2022”, 
comentou, citando o arco polí-
tico de alianças criado após a 
tentativa de golpe do dia 8 de 
janeiro de 2023.

Inclusão social
“A vitória da democracia 

permitiu que trouxéssemos 
de volta as políticas de inclu-
são social que retiraram mi-
lhões de pessoas da pobreza. 
Permitiu que tivéssemos, de 
novo, uma política externa ati-
va e altiva, à altura da grande-
za do Brasil. Que a saúde e a 
educação voltassem a ser prio-
ridade. Que a ciência derro-
tasse o negacionismo. E que o 
combate a todas as formas de 
desigualdade voltassem à or-
dem do dia”.

Medidas
No pronunciamento, Lula 

exaltou medidas do seu go-
verno, como a retomada de 
obras por meio do Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC), a geração de empre-
go e a retirada de 24,5 milhões 
de pessoas da fome. O presi-
dente ainda destacou a cria-
ção de uma Política Nacional 
de Segurança Pública, em diá-
logo com os 27 governadores. 
“Juntos, vamos derrotar o cri-
me organizado”.

Hoje de manhã, Lula par-
ticipa do tradicional desfile cí-
vico-militar do Dia da Inde-
pendência, na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília.

 

Presidente Lula exalta a democracia 
em pronunciamento da Independência

EM CADEIA DE RÁDIO E TELEVISÃO

Roberto Carlos adiou 
um show que ocorreria em 
Aparecida, em São Paulo, 
hoje devido a um resfria-
do. A notícia foi divulgada 
em um comunicado oficial 
postado nas redes sociais 
do cantor. “A assessoria de 
imprensa informa que, de-
vido a um resfriado, o show 
de Roberto Carlos, marca-
do para 7 de setembro de 
2024 no Centro de Eventos 
Padre Vitor Coelho de Al-
meida, em Aparecida, será 
transferido para o dia 19 de 
outubro de 2024”, informa o 
comunicado.

A nova apresentação 
acontecerá no mesmo lo-
cal. Aqueles que já ha-
viam adquirido os ingres-
sos para a primeira data 
prevista poderão acessar o 
show normalmente, sem a 
necessidade de troca.

Fãs que não puderem 
comparecer na nova data 
devem solicitar reembol-
so de 9 de setembro a 17 
de outubro, no site https://
novo cancelamento.even-
tim.com.br.

A nota ainda tranquili-
zou os fãs, afirmando que 
Roberto Carlos está bem e 
seguindo as recomenda-
ções médicas para uma rá-

pida recuperação. Os de-
mais shows já marcados 
do cantor seguem confir-
mados.

A Polícia Civil de Pernam-
buco apreendeu, ontem, mais 
um veículo na Operação Inte-
gration. Trata-se de uma Ferra-
ri com valor estimado em apro-
ximadamente R$ 7 milhões, 
apreendida no Recife.

Foram cumpridos 19 man-

dados de prisão, com pelo me-
nos 10 deles concluídos, além 
de 24 mandados de busca e 
apreensão de bens e valores 
em dinheiro que somam mais 
de R$ 160 milhões. Segundo a 
polícia, foram dezenas de imó-
veis, embarcações, aeronaves, 
veículos e objetos de valores.

A operação, a mesma 
que prendeu a influenciado-

ra Deolane Bezerra, investiga 
um grupo criminoso ligado 
às bets (sites de apostas espor-
tivas, que são regulares), mas 
que usavam sites de jogos de 
azar, que são ilegais. Segundo 
as autoridades, a organização 
criminosa realiza lavagem de 
dinheiro por meio de empre-
sas de eventos, publicidades, 
casas de câmbio  e seguros.

Por questões de saúde, Roberto Carlos 
adia show na cidade de Aparecida

Polícia apreende Ferrari de R$ 7 mi em 
operação que investiga bets e Deolane

EM SÃO PAULO

EM RECIFE

Isabela Moya 

Agência Estado

Agência Estado

n 

A notícia foi 
divulgada 
em um 
comunicado 
oficial 
postado 
nas redes 
sociais 
do cantor

“A democracia 
é mais do
que votar 
no dia da 
eleição. É 
lutar pela 
conquista 
de direitos

Luiz Inácio Lula da Silva

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil



Em 2022, na Paraíba, ha-
via 11.837 pessoas que mo-
ravam em domicílios coleti-
vos. Desse contingente, 9.532 
(80,53%) eram homens e 2.305 
(19,47%) eram mulheres. Em 
relação à população total do 
estado (3,97 milhões de pes-
soas), o percentual de mora-
dores nesse tipo de domicílios 
é de 0,3%, proporção inferior 
à média brasileira (0,4%), mas 
superior à nordestina (0,2%). 
As informações são do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e foram di-
vulgadas ontem, por meio da 
publicação “Censo 2022: Ti-
pos de domicílios coletivos, 
improvisados, de uso ocasio-
nal e vagos”.

Os domicílios coletivos 
são instituições ou estabele-
cimentos onde a relação entre 
as pessoas é regida por nor-
mas de subordinação adminis-
trativa. No estado, a categoria 
que registrou o maior núme-
ro de moradores foi a de “Pe-
nitenciária, centro de deten-
ção e similar”, onde residiam 
7.627 pessoas, representando 
64,43% do total de habitantes 
em domicílios coletivos parai-
banos. E, embora a população 
da Paraíba represente 1,96% 
da população brasileira, o es-
tado reúne apenas 1,58% do to-
tal nacional de moradores de 
penitenciárias e similares. A 
maior parte dos residentes em 
penitenciárias é masculina. 

Já a categoria “Asilo ou ou-
tra instituição de longa per-
manência para idosos” é a se-

gunda com mais moradores. 
São 1.767 pessoas, o que cor-
responde a 14,93% dos habi-
tantes de domicílios coletivos 
do estado e a 1,1% do contin-
gente brasileiro de morado-
res de asilos e similares. A 
maioria dessa população era 
feminina, com 1.094 pessoas 
(61,8%), enquanto o grupo 
masculino era composto por 
673 pessoas (38%). De acordo 
com o IBGE, esse resultado 
está alinhado à maior expec-
tativa de vida das mulheres e 
à predominância delas na po-
pulação mais idosa em geral. 

Faixa etária
Ainda segundo a pesquisa 

do IBGE, quase 71% dos mora-

dores de domicílios coletivos 
paraibanos tinham entre 20 
e 49 anos de idade. A maioria 
deles — 2.946 pessoas (24,89%) 
— era formada por indivíduos 
de 30 a 39 anos. Nas peniten-
ciárias e similares, o grupo de 
idade mais comum era o de 20 
a 29 anos, com 44,2% dos mo-
radores. Já nos asilos para ido-
sos, predominavam as faixas 
etárias mais velhas. Nesses lo-
cais, o grupo com maior parti-
cipação era o de pessoas com 
80 anos ou mais, representan-
do 42,6% dos moradores.

O documento do IBGE 
também aponta que a taxa de 
alfabetização das pessoas de 
15 anos ou mais de idade, re-
sidentes em domicílios coleti-

vos, acompanha o perfil etário 
predominante em cada cate-
goria. Por exemplo, a taxa de 
alfabetização dos moradores 
das penitenciárias do estado 
(85,8%), que ficou acima da po-
pulação paraibana em geral 
(84%), está relacionada ao per-
fil etário muito jovem desses 
moradores. Por sua vez, entre 
os moradores de asilos, onde 
o contingente populacional é 
mais velho, foi registrada uma 
taxa de alfabetização reduzi-
da (49,2%).

Improvisados
Os domicílios improvisa-

dos também foram alvo de 
recenseamento pelo IBGE. 
De acordo com os dados, a 
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População masculina prevalece em penitenciárias, enquanto mulheres predominam em orfanatos e asilos

Maior parte de residentes é homem
DOMICÍLIOS COLETIVOS

Paraíba possuía 3.263 pes-
soas vivendo nesses estabe-
lecimentos em 2022. Dessas, 
1.828 (56%) eram homens e 
1.435 (44%) eram mulheres. 
Esse total representa um per-
centual de 0,08% em relação à 
população estadual — núme-
ro similar às proporções mé-
dias do Brasil e do Nordeste, 
ambas de aproximadamen-
te 0,08%. 

Entre os tipos de domicí-
lios improvisados existentes 
no estado, a categoria “Ten-
da ou barraca de lona, plás-
tico ou tecido” apresentou o 
maior número de morado-
res em 2022. Ao todo, 1.288 
pessoas viviam nesses locais, 
representando 39.47% do to-
tal de moradores em domicí-
lios improvisados paraibanos. 
Na sequência, figura o tipo 
“Dentro de estabelecimento 
em funcionamento”, com 829 
pessoas, o que corresponde a 
25,4% dos moradores desses 
espaços no estado. 

A pesquisa do IBGE re-
velou ainda que, na Paraíba, 
o perfil etário dos morado-
res de domicílios improvisa-
dos era diverso. As maiores 
participações estiveram con-
centradas entre os grupos de 
20 a 29 anos, com 526 pessoas 
(16,12%); de 30 a 39 anos, com 
410 pessoas (12,57%); de 40 
a 49 anos, com 451 pessoas 
(13,82%); e de 50 a 59 anos, com 
378 pessoas (11,58%). 

Já a taxa de alfabetiza-
ção das pessoas de 15 anos 
ou mais de idade, residentes 
em domicílios improvisados 
(74%), ficou 10 pontos percen-
tuais abaixo da taxa obser-
vada para a população pa-
raibana em geral (84%). Esse 
indicador foi maior para as 
pessoas que moravam “Den-
tro de estabelecimento em 
funcionamento” (78,5%), se-
guido pela taxa referente aos 
habitantes de “Veículos —  
carros, caminhões, trailers, 
barcos etc.” (75%).

Contribuir para uma cober-
tura jornalística mais responsá-
vel, ética e sensível, que não re-
vitimize as mulheres e os seus 
familiares e que ajude a comba-
ter a cultura de violência de gê-
nero na Paraíba. Foi com esse 
objetivo que a Secretaria de Es-
tado da Mulher e da Diversida-
de Humana da Paraíba elabo-
rou o “Guia de Enfrentamento 
da Violência contra as Mulhe-
res: Diretrizes para uma Cober-
tura Responsável”. O documen-
to foi lançado, ontem, durante a 
abertura do Seminário Mídia, 
Ética e Gênero, promovido pelo 
Governo do Estado, no auditó-
rio da PBPrev.

Idealizado pela jornalista 
Mabel Dias, integrante do Co-
letivo Intervozes, e pela pro-
fessora universitária Glória Ra-
bay, observadora credenciada 
do Observatório Paraibano de 
Jornalismo, o guia traz orienta-
ções para uma investigação sé-
ria e alerta sobre a necessidade 
de a categoria conhecer as con-
sequências legais das distintas 
formas de violências contra a 
mulher, além do claro entendi-
mento do que é o crime de fe-
minicídio. 

A ideia surgiu a partir do 
crescimento de programas po-
licialescos que focam em uma 
cobertura jornalística sensacio-
nalista e de culpabilização des-
sas mulheres — tanto as que 
foram mortas quanto as sobre-

viventes. “Conversamos com a 
secretária Lídia Moura [da Se-
cretaria de Mulher e Diversi-
dade Humana] e ela acolheu 
a nossa proposta de elaborar o 
nosso material, que traz dicas 
sobre como fazer uma cobertu-
ra que não aumente ainda mais 
a violência e a insegurança das 
mulheres, criminalizando-as, 
quando elas é que são as víti-
mas”, disse Mabel.

Para Glória, mais que um 
roteiro, o documento é uma fer-
ramenta importante de reflexão 
do papel social da imprensa e 
da sua importância no comba-
te à violência de gênero. “Espe-
ro que se abra um debate sobre 
como essa cobertura tem sido 
feita pela imprensa, que, por 
vezes, acaba por culpabilizar 
a mulher e ‘justificar’ o crime. 
Então, que a preocupação não 
esteja em dar mais ênfase ao 
acontecimento policial, mas em 
informar onde pode haver pre-
venção e denúncia”, ressaltou.

Lídia Moura definiu o guia 
como um marco significativo 
nos esforços coletivos para com-
bater a violência de gênero e 
promover uma sociedade mais 
justa e igualitária na Paraíba. 
“A mídia auxilia muito quan-
do divulga, estimula o debate 
e informa a sociedade. Mas nós 
também queremos proteger es-
sas vítimas da violência cau-
sada pela abordagem incorre-
ta. Queremos preservá-la e, ao 
mesmo tempo, divulgar inces-
santemente os serviços de pro-
teção à mulher”, explicou.

O “Guia de Enfrentamento 
da Violência contra as Mulhe-
res: Diretrizes para uma Co-
bertura Responsável” foi elabo-
rado pela Secretaria da Mulher 
e da Diversidade Humana da 
Paraíba (Semdh), em parceria 
com a Rede Estadual de Aten-
ção às Mulheres em Situação de 
Violência Doméstica, Familiar e 
Sexual (Reamcav), o Intervozes 
– Coletivo Brasil de Comunica-
ção Social e o Observatório Pa-
raibano de Jornalismo. 

A publicação se vale de ca-
sos icônicos dos noticiários pa-
raibanos para alertar sobre a 
construção de estereótipos e 
o fenômeno da revitimização, 
além de indicar fontes de in-
formação e redes de acolhimen-
to para vítimas de violência. O 
documento está disponível em 
material impresso e em versão 
on-line, no site do Governo do 
Estado (paraiba.pb.gov.br).

Novo letramento 
A jornalista Naná Garcez, 

presidente da Empresa Paraiba-
na de Comunicação (EPC), em 
participação na solenidade de 
lançamento, apontou um novo 
letramento midiático como con-
tribuição real e significativa da 
imprensa para o combate à vio-
lência de gênero. “Não é a pri-
meira vez que a Semdh elabora 
um manual nesse sentido. Nós 
deixamos registrado, no papel 
e para a história, o que titula-
mos, o que gravamos, por isso 
é importante, sim, que no dia 
a dia da redação venhamos a 

discutir e a adotar uma nova 
linguagem, mais sensível à si-
tuação da mulher, que já está 
passando por um processo do-
loroso”, defendeu. 

Naná destacou o trabalho 
de Glória Rabay, Mabel Dias 
e Lídia Moura, profissionais e 
pesquisadoras da comunicação, 
no combate ao sensacionalismo 
midiático e no enfrentamento à 
violência contra a mulher. “São 
pessoas que atuam há muitos 
anos nessa área, produzindo 
pesquisas, fazendo reporta-
gens, fazendo manuais, denun-
ciando e formando uma gera-
ção de pessoas mais possíveis”, 
complementou.

Seminário
Além do lançamento do ma-

nual, a programação do semi-

nário incluiu 
a realização de 
três mesas de 
debates, das 9h 
às 17h. A pro-
motora de Justiça 
Liana Espínola foi a 
ministrante do primeiro deba-
te, que teve como tema “O Pa-
pel do Ministério Público na 
Responsabilização dos Meios 
de Comunicação sobre as Vio-
lações aos Direitos Humanos”, 
juntamente com o procurador 
da República José Godoy e a jor-
nalista Tatyana Valéria. 

Em seguida, Mabel Dias e 
Delma Andrade, chefe da As-
sessoria de Participação Social 
e Diversidade do Governo Fe-
deral, debateram “O Ministé-
rio das Comunicações e a Fisca-
lização das Violações na Mídia”. 

Secretaria da Mulher lança guia para orientar cobertura midiática
VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Por fim, Glória Rabay abordou 
o tema “O Feminicídio na Co-
bertura Jornalística e a Ação 
dos Movimentos Sociais”.

O evento teve ainda a par-
ticipação da secretária Lídia 
Moura; de Inês Machado, re-
presentando o Sindicato dos 
Jornalistas da Paraíba; de Ivo-
nildes Fonseca, vice-reitora 
da UEPB; de Liana Espínola, 
promotora do Ministério Pú-
blico; e de José Godoy, procu-
rador da República.

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Expectativa de vida explica maioria feminina em asilos

Documento é uma importante ferramenta de 
reflexão sobre o papel social da imprensa

No estado, são 7.627 pessoas vivendo em detenções, o que representa 1,58% do total nacional
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O desfile cívico-militar em 
homenagem ao Dia da Inde-
pendência do Brasil é uma tra-
dição cultural que engaja toda 
a sociedade no exercício de ci-
dadania e amor à pátria. Hoje, 
em João Pessoa, mais de 50 re-
presentações — entre Forças 
Armadas, órgãos da seguran-
ça pública e de trânsito, Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), escolas e en-
tidades civis organizadas — 
vão participar da solenidade. 
Segundo estimativa da Polícia 
Militar, mais de 15 mil pessoas 
devem prestigiar o evento.

A programação tem início 
às 7h15, com a presença do vi-
ce-governador da Paraíba, Lu-
cas Ribeiro, que passará as tro-
pas militares em revista, na 
Avenida Getúlio Vargas. Em 
seguida, ele seguirá até a sede 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER), onde, às 
7h45, acontece o hasteamento 
do Pavilhão Nacional. 

Além de cultural, o desfile 
cívico é um momento educa-
cional, que faz parte do calen-
dário letivo. Na capital, have-
rá a participação de 12 escolas, 
entre públicas e privadas, no 
evento. “Os alunos ensaiaram 
bastante e estão ansiosos para 
participar da solenidade”, dis-
se Rômulo Albuquerque, coor-
denador da Sessão de Bandas 
Escolares da Prefeitura de João 
Pessoa, em relação à expectati-
va dos estudantes.

A Polícia Militar orienta a 
população que vai prestigiar 
o desfile a usar roupas leves, 
utilizar protetor solar, man-
ter a hidratação e ingerir lan-
ches leves, já que a previsão é 
de céu parcialmente nublado 
e temperaturas até 29 ºC. Ou-
tra recomendação é observar 
os locais permitidos e não ul-
trapassá-los. Se alguém pre-
senciar movimentos suspei-
tos, deve procurar um policial 
militar.

Programação
Com início previsto para 

as 8h, o desfile será aberto pelo 
Exército e pela Marinha do 
Brasil, seguidos das polícias 

Civil e Militar, do Corpo de 
Bombeiros, da Polícia Rodo-
viária Federal e da Secretaria 
de Estado da Administração 
Penitenciária (Sedap). Depois, 
o Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB), a Su-
perintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob) e 
Samu acompanham a marcha, 
motorizados.

Por volta das 9h15, será a 
vez das escolas, com suas ban-
das marciais, seguidas de vá-
rias entidades, como a Funda-
ção Centro Integrado de Apoio 
ao Portador de Deficiência (Fu-
nad), a Fundação Desenvolvi-
mento da Criança e do Ado-
lescente Alice de Almeida 
(Fundac), o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial 
(Senac), a Associação Valori-
zando Vidas, o Moto Clube 
Bodes do Asfalto, o Clube do 
Fusca da Paraíba e a União 
dos Escoteiros do Brasil, en-
tre outras. 

A Polícia Militar montou 
um esquema com mais de 200 
policiais militares, a pé e mo-
torizados, em equipes do 1o 
Batalhão, do Rotam, da Força 
Regional, da Força Tática e do 
Batalhão de Trânsito, para ga-
rantir a segurança de quem vai 
ao evento.

Trânsito
Quem vai ao desfile deve 

ficar atento à mudança no 
trânsito nas proximidades do 
evento. A Semob-JP definiu 
um plano especial de trânsi-
to e transportes que será exe-
cutado nas avenidas Getúlio 
Vargas e Duarte da Silveira, 
no trecho compreendido entre 
as avenidas Tabajaras, Maxi-
miano Figueiredo e Clemente 
Rosas, entre outras vias pró-
ximas. Os bloqueios aconte-
cem das 5h às 12h — quando 
deve ocorrer o encerramento 
do desfile. 

De acordo com Expedito 
Leite Filho, superintendente 
da Semob, haverá 100 agentes 
em pontos fixos e em viaturas, 
em toda extensão do evento, 
desde o local de concentração 
das instituições que vão desfi-
lar. “Nossas equipes vão man-
ter a fluidez do trânsito e dis-
ciplinar as mudanças de rota 
dos ônibus. As avenidas Epitá-
cio Pessoa e Pedro II são alter-
nativas dos bairros para o Cen-
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Previsão é de que 15 mil pessoas participem do evento, que terá apoio da Semob e de mais de 200 policiais militares

Mais de 50 entidades desfilam em JP
DIA DA INDEPENDÊNCIA

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Os desfiles cívicos para 
celebrar o Dia da Indepen-
dência acontecem de canto 
a canto do Brasil. Com a fi-
nalidade de relembrar a im-
portância histórica da data, 
marcada pela independên-
cia do país em relação ao 
domínio de Portugal, os 
desfiles também estimu-
lam o sentimento de patrio-
tismo e evocam os valores 
democráticos entre o públi-
co e os participantes.

Em Campina Grande, 
além da relevância nacio-
nal do feriado, o desfile ho-
menageará o município, 
que fará 160 anos no pró-
ximo dia 11 de outubro. 
As instituições civis, mi-
litares, religiosas e escola-
res desfilarão apresentan-
do a temática “160 anos de 
Campina Grande: Contan-
do e Encantando com a sua 
História”, numa programa-
ção que começa na Praça 
da Bandeira, às 7h30, com 
a cerimônia de hasteamen-
to dos pavilhões nacional, 
estadual e municipal, além 
da tradicional revista às 
tropas. No local, também 
estará montado um palco, 
onde as entidades recebe-
rão troféus de participação. 

O desfile das institui-
ções começa às 8h, no tre-

cho do cruzamento entre a 
Rua Peregrino de Carvalho 
e a Avenida Floriano Peixo-
to, no Centro. Estão inscri-
tas cerca de 70 instituições 
de ensino, sendo 24 delas da 
educação municipal. Além 
das escolas, desfilam tam-
bém 18 entidades das forças 
de segurança, dentre elas 
as tropas do 31o Batalhão 
de Infantaria Motorizado, 
da Polícia Militar; o Corpo 
de Bombeiros; a Polícia Fe-
deral Rodoviária; a Polícia 
Civil; a Polícia Penal; e os 
agentes da Superintendên-
cia de Trânsito e Transpor-
tes Públicos (STTP). Por úl-
timo, membros do Instituto 
dos Cegos, da Associação 
de Pais e Amigos dos Ex-

cepcionais (Apae) e da Le-
gião da Boa Vontade tam-
bém comporão a marcha. 

Ao todo, entre partici-
pantes e públicos, os orga-
nizadores do desfile cívi-
co estimam um público de 
10 mil pessoas. A disper-
são do evento acontece nas 
imediações do Teatro Mu-
nicipal Severino Cabral, 
sendo encerrado com um 
desfile de carros antigos.

Plano viário
A via rotatória do Via-

duto Elpídio de Almeida, 
no sentido da Avenida Flo-
riano Peixoto, e a própria 
Floriano Peixoto, no sen-
tido do Teatro Municipal, 
estarão interditadas, para 

a passagem dos desfiles.
Para prestar suporte aos 

condutores de veículos e 
transeuntes, a STTP mon-
tou um plano de mobili-
dade urbana especial para 
a data, com 70 agentes de 
trânsito e fiscais de trans-
porte a postos, nas prin-
cipais avenidas da cidade, 
além de seis viaturas e 26 
motocicletas. 

O planejamento prevê 
ainda que todas as ruas 
que dão acesso à Avenida 
Floriano Peixoto estejam 
interditadas. É possível 
acessar o plano comple-
to pelo aplicativo Mobi-
CG ou pelo telefone (83) 
3341-1517. 

Nos distritos
Nos distritos de Galan-

te e de São José da Mata, as 
comemorações cívicas se-
rão realizadas no turno da 
tarde. Em Galante, serão 13 
instituições, sendo oito es-
colas da rede municipal de 
ensino. O início do desfile 
está previsto para as 14h30, 
começando no Centro do 
distrito. O horário de iní-
cio será o mesmo em São 
José da Mata, onde 12 enti-
dades participarão do des-
file. Porém, ele será realiza-
do amanhã.

Em Campina, tema é o aniversário da cidade

Com o tema “Vida em Pri-
meiro Lugar!” e o lema “Todas 
as formas de vida importam! 
Mas quem se importa?”, a edi-
ção 2024 do Grito dos Excluídos 
celebra os 30 anos do movimen-
to. Desta vez, em João Pessoa, o 
movimento acontece amanhã, 
a partir das 8h, na comunida-
de Ricardo Brindeiro, no Bair-
ro Portal do Sol, e não durante 
o feriado de Independência do 
Brasil, como tem sido tradicio-
nalmente realizado. A mudan-
ça foi uma decisão coletiva do 
movimento. 

Neste domingo, cerca de 500 
pessoas, entre moradores da 
comunidade, representantes 
de movimentos sociais e ou-
tras instituições, se reunirão 
em prol de pautas como justi-

ça social e luta por moradia. A 
programação começa com um 
café da manhã comunitário; 
logo depois, haverá uma roda 
de conversa sobre o direito a 
moradia digna e sobre o plane-
jamento urbano, além da apre-
sentação do programa Agen-
tes de Educação Popular em 
Saúde, executado pelo Ministé-
rio da Saúde, em parceria com 
movimentos sociais populares 
— a iniciativa do Governo Fe-
deral tem o objetivo de formar 
uma rede nacional de agentes 
de promoção da saúde. 

O momento também deve 
contar com apresentações cul-
turais, distribuição de cerca de 
900 kg de alimentos, doados 
pelo Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST), 
e plantio de 30 árvores na co-
munidade, representando os 30 
anos de atuação do movimento. 

O Grito dos Excluídos se encer-
ra no fim da manhã, com uma 
caminhada pelas ruas da co-
munidade. 

Segundo Gleyson Melo, 
coordenador do evento em João 
Pessoa, o evento vai celebrar a 
memória de Ricardo Brindeiro, 
ativista social e ex-presidente 
da Fundação Margarida Maria 
Alves. “Vamos fazer uma espé-
cie de celebração da vida e re-
cuperar os 30 anos do Grito dos 
Excluídos. Também vamos fa-
lar sobre o processo de despejo 
que está sendo movido contra a 
comunidade, onde há mais de 
500 famílias”, destacou. 

O evento deve contar com 
representantes do MST, Movi-
mento Brasil Popular (MBP), 
Movimento de Trabalhadoras 
e Trabalhadores por Direitos 
(MTD), Marcha Mundial das 
Mulheres (MMM) e Levante 

Popular da Juventude (LPJ), 
além da Defensoria Pública da 
Paraíba (DPE-PB) e do Obser-
vatório das Metrópoles, vincu-
lado à Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB).

Em Campina 
Na Rainha da Borborema, a 

programação do Grito dos Ex-
cluídos começou no dia 5 de 
setembro, com o Ofício Divino 
das Comunidades, na Capela 
Cristo Rei, localizada no Bair-
ro Catolé. Em seguida, houve 
uma roda de conversa sobre os 
30 anos do movimento e os de-
safios da luta por justiças social 
e ambiental. “Tivemos esse mo-
mento de celebração e também 
discutimos a conjuntura na-
cional e os desafios da socieda-
de brasileira”, destacou Roberto 
Jefferson Normando, coordena-
dor do evento e membro da Co-

missão Diocesana das Pasto-
rais Sociais. 

Hoje, a partir das 9h, have-
rá um ato na Praça Clementino 
Procópio, no Centro de Campi-
na Grande, com a participação 
de movimentos sociais, sindi-
catos e pastorais sociais. “Será 
um momento ecumênico, com 
a participação de representan-
tes de outras igrejas cristãs e de 
outras religiões”, explicou. Ele 
adiantou que, além do momen-
to religioso, haverá falas e pro-
nunciamentos políticos, com 
cartazes e faixas, chamando a 
atenção para as bandeiras de 
luta e as demandas sociais da 
população.	

“A sociedade brasileira pre-
cisa se mobilizar e lutar pelos 
seus direitos, por justiça social e 
ambiental, pelo cuidado com o 
meio ambiente e contra a exclu-
são, para que a gente tenha uma 

política econômica com igual-
dade de oportunidades para 
todos e todas. Só assim a inde-
pendência do país será comple-
ta”, afirmou. 

O que é
Formado por um conjun-

to de organizações populares, 
o Grito dos Excluídos é reali-
zado no Brasil desde os anos 
1990, sempre durante a cha-
mada Semana da Pátria, cul-
minando no Dia 7 de Setem-
bro. Por meio de protestos, 
atos e mobilizações, o objeti-
vo do movimento é dar visi-
bilidade a minorias sociais, 
os considerados excluídos e 
negligenciados pelo Poder 
Público, fazendo denúncias, 
reivindicações e convocando 
a população a buscar meios 
para construir uma socieda-
de brasileira mais inclusiva. 

Evento chama a atenção para as desigualdades sociais do país
GRITO DOS EXCLUÍDOS
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Estrutura para receber as autoridades que prestigiarão os desfiles foi montada durante os últimos dias, no Centro da capital

Desfiles serão na Av. Floriano Peixoto, a partir das 8h

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com



Um levantamento feito 
pela Vara de Penas Alter-
nativas (Vepa) de João Pes-
soa, maior Comarca do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), mostra que 70% das 
pessoas presas em flagran-
te e levadas às audiências 
de custódia estão envolvi-
das em crimes relacionados 
a drogas (tráfico, associação 
para o tráfico, porte/uso de 
drogas). Casos de violência 
doméstica e crimes contra o 
patrimônio, sobretudo rou-
bo e furto, também apre-
sentam índices significati-
vos nas sessões de custódia.

As audiências de custó-
dia consistem na apresenta-
ção da pessoa que foi presa a 
um juiz, em uma audiência, 
onde também são ouvidos o 
Ministério Público, a Defen-
soria Pública ou o advogado 
de defesa. De acordo com a 
Gerência de Pesquisa e Esta-
tística do TJPB, só neste ano, 
foram realizadas 11.411 au-

diências de custódia, com 
36,6% de prisões preventi-
vas decretadas.

O juiz titular da Vepa, 
Salvador de Oliveira Vas-
concelos, esclareceu sobre 
o ato do Direito Penal Pro-
cessual que obriga a pessoa 
presa — seja em flagran-
te, por mandado de prisão 
preventiva ou por manda-
do de prisão temporária — 
a ser apresentada, em até 24 
horas, à autoridade judicial. 
“Na audiência de custódia, 
o juiz analisa o fato, se ele 
preencheu os requisitos le-
gais, e a necessidade de ade-
quação da continuidade da 
prisão, da aplicação de al-
guma medida cautelar ca-
bível ao delito em questão, 
ou da eventual concessão 
de liberdade, com ou sem a 
imposição de outras medi-
das cautelares”, explicou o 
magistrado.

O chefe de cartório da 
Vepa, José Ricardo Rabe-

lo Carneiro Braga, pontua 
que não existe mais Vara 
de Custódia nem Núcleo 
de Custódia, e que a Vara de 
Penas Alternativas (Vepa) 
é a unidade judiciária com 
competência para atuar nas 
audiências de custódia. Nos 

plantões, magistrados de 
outras unidades são convo-
cados para presidir as au-
diências.

No âmbito do Judiciário 
estadual, as audiências de 
custódia são disciplinadas 
pela Resolução no 14/2016. 

As audiências de custódia 
funcionam no sexto andar 
do Fórum Criminal da Ca-
pital, em horário normal de 
expediente, de segunda a 
sexta-feira e em regime de 
plantão, durante fins de se-
mana e feriados.
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Após a 10a denúncia de 
abuso sexual contra o pedia-
tra Fernando Cunha Lima, 
o médico voltou à Delegacia 
de Crimes Contra a Infância 
e Juventude da Paraíba, on-
tem, para prestar novo depoi-
mento. Na saída, ao ser ques-
tionado pelos profissionais da 
imprensa, ele negou a práti-
ca dos crimes e sugeriu que o 
motivo das denúncias pode-
ria ser financeiro. “Em verda-
de, eu não sei. Talvez estejam 
atrás de dinheiro”, alegou.

O segundo depoimento 
do médico integrará um novo 
inquérito instaurado pela Po-
lícia Civil, assim como as no-
vas quatro denúncias proto-
coladas contra ele. “Em posse 
dessas novas denúncias, a Po-
lícia Civil instaurou um novo 
inquérito, que está sendo fi-
nalizado para que novas in-
formações sejam divulgadas”, 
explicou o delegado Cristiano 
Santana, da Polícia Civil.

O advogado das vítimas, 
Bruno Girão, acredita que as 
novas denúncias serão im-
portantes para fortalecer o 
processo e para convencer a 
Justiça da prática dos crimes 

Fernando Cunha Lima voltou a prestar depoimento e sugeriu que famílias das vítimas buscam vantagens financeiras

Médico nega abusos contra crianças
INVESTIGAÇÃO

Lílian Viana 
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do médico. “Esperamos que, 
com base em todos os depoi-
mentos já realizados, a Justiça 
possa, enfim, decretar a pri-
são dele, assim como fez em 
outros casos semelhantes no 
estado”, defendeu.

A denúncia mais recente 
foi feita na última quarta-fei-
ra (4), pela mãe de um meni-
no de três anos, trazendo ao 
caso uma nova conotação em 
relação aos alvos dos abusos 
supostamente praticados pelo 

pediatra, já que todas as ou-
tras denúncias se referiram 
a menores do sexo feminino. 
O padrão adotado pelo médi-
co, entretanto, foi o mesmo, de 
acordo com o depoimento da 
mãe: no consultório. Na de-
núncia, ela lembrou ter acha-
do estranho que, durante as 
consultas, Fernando tocava 
nas partes íntimas de seu fi-
lho, mesmo quando não ha-
via queixas relacionadas aos 
órgãos genitais.

Polícia Civil monta novo inquérito contra o pediatra, que já é alvo de 10 denúncias

Na capital, as audiências de custódia acontecem no sexto andar do Fórum Criminal

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) chegou a 
pedir à Justiça a prisão pre-
ventiva de Fernando Cunha 
Lima, mas o juiz José Gue-
des, da 4a Vara Criminal de 
João Pessoa, negou a solicita-
ção. Ele também negou o pe-
dido de busca e apreensão de 
documentos e equipamen-
tos eletrônicos do médico. O 
magistrado apenas determi-
nou o bloqueio dos bens e o 
afastamento do pediatra de 
suas funções médicas. O Mi-
nistério Público, porém, re-
correu da decisão. No início 
da semana, familiares das 

vítimas chegaram, inclusive, 
a se reunir, em frente ao Fó-
rum Criminal, em João Pes-
soa, em protesto à decisão do 
magistrado. 

O advogado de defesa do 
investigado, Aécio Farias, 
entretanto, acredita que a 
Justiça manterá a liberdade 
dele. “Estamos esperando 
que a Justiça mantenha a li-
berdade dele, já que não há 
provas, concretas, da práti-
ca do crime, a qual ele nega, 
veementemente. O que te-
mos, hoje, são indícios, mas 
nenhuma prova até o mo-
mento”, argumentou.

Pedido de prisão é negado

Um homem de 25 anos foi 
preso em flagrante, ontem, 
durante a Operação Disco-
very 18, após a Polícia Federal 
encontrar materiais de abuso 
sexual infantojuvenil em sua 
casa, em Santa Rita, Região 
Metropolitana de João Pessoa.

Segundo a Polícia Federal, 
a princípio, o investigado res-
ponderá pelos crimes de aqui-
sição e armazenamento de 
material de abuso sexual in-
fantojuvenil, previsto no Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). Entretanto, 
novos crimes podem ser so-
mados a esses, após a análise 
do material apreendido.  

A operação integra um 
conjunto de ações desenvol-
vidas pela Polícia Federal no 
estado da Paraíba, que visam 
fortalecer a repressão aos cri-
mes relacionados ao abuso 
sexual infantil no estado e 
promover a prevenção dessas 
práticas criminosas.

Em material divulgado à 
imprensa, a Polícia Federal 
alerta aos pais e responsáveis 
sobre a importância de moni-
torar e orientar seus filhos no 
mundo virtual e físico, prote-
gendo-os dos riscos de abu-
sos sexuais. “A prevenção é 
fundamental para garantir a 
segurança e o bem-estar das 
crianças e adolescentes”, deta-
lha o texto.

Homem é preso 
por armazenar 
cenas de crimes 

DISCOVERY 18

Crimes ligados a drogas geram 70% das audiências
JUSTIÇA

Provas
Equipes da 

Polícia Federal 
apreenderam 
equipamentos 
eletrônicos do 

suspeito, em uma 
casa na cidade de 

Santa Rita

A Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) decidiu transferir 
para a Comarca de João Pes-
soa o júri do policial penal Síl-
vio Egídio Santos e de Ricardo 
Alves dos Santos. Eles respon-
dem pela morte de Manoel 
Neto Ferreira de Santana e 
por lesão corporal a outras três 
pessoas. O crime aconteceu 
em novembro de 2021, duran-
te uma carreata em comemo-
ração à vitória do Palmeiras, 
na final da Copa Libertado-
res da América, na cidade de 
Bernardino Batista. Da deci-
são cabe recurso.

O pedido de transferên-
cia de comarca foi feito pelo 
promotor de Justiça Edmilson 
de Campos Leite Filho, que 
atua na 1a Vara de São João do 

Rio do Peixe. Na representa-
ção, ele sustentou que o fato a 
ser julgado teve uma gravida-
de exacerbada, pela forma de 
execução, quantidade de ví-
timas, notoriedade das par-
tes, local e ocasião (em praça 
pública, em momento de la-
zer, em comemoração de tí-

tulo futebolístico), gerando 
grande repercussão em toda 
a comunidade.

Edmilson Filho argumen-
tou, ainda, que o caso foi no-
ticiado em vários veículos de 
comunicação, inclusive em ní-
vel nacional, tendo em vista 
que um dos réus, Sílvio Egí-
dio, é policial penal em São 
João do Rio do Peixe, sendo 
bastante conhecido na região, 
além de ter influência políti-
ca e ser conhecido como pes-
soa violenta, o que poderia 
influenciar o livre convenci-
mento do futuro Conselho de 
Sentença.

Outro lado
A defesa de Sílvio Egídio 

Santos, em sua manifestação, 
pugnou pela improcedência 

do pedido de mudança de co-
marca, afirmando que as in-
formações sobre as quais o 
promotor de Justiça baseou 
o pleito seriam meras suposi-
ções, não havendo provas de 
que o acusado tenha tentado 
influenciar o ânimo dos ju-
rados ou ameaçado alguém. 
Da mesma forma, a defesa 
do outro réu, Ricardo Alves 
dos Santos, buscou demons-
trar que os argumentos do 
Ministério Público não en-
contram amparo na realida-
de dos fatos.

Decisão
Porém, o relator do proces-

so, desembargador Ricardo 
Vital de Almeida, entendeu 
que há necessidade de trans-
ferir o júri para outra comar-

ca. O voto dele ocorreu em 
harmonia com o parecer da 
Procuradoria de Justiça. 

“Do exame dos autos, veri-
fico como substanciosos os ar-
gumentos para que o processo 
seja julgado em foro diverso, 
e sem prejuízo, considerando 
os fatos trazidos tanto pelo ór-
gão ministerial, quanto pelo 
magistrado de origem, por-
quanto há fundada dúvida, 
inclusive, sobre a segurança 
dos jurados e a possibilidade 
real de julgarem com impar-
cialidade ou sob pressão, de-
vido ao temor de represálias 
dos envolvidos no crime, in-
fluindo, desta forma, no âni-
mo de manifestar suas opi-
niões, apontar erros ou julgar 
aqueles que estejam sob julga-
mento”, afirmou o relator.

Câmara transfere júri de policial penal para JP
n 

Dois homens 
respondem 
pelos crimes 
de homicídio 
e de lesão 
corporal, 
ocorridos 
após um jogo 
de futebol
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Na manhã de ontem, 
moradores de várias re-
giões de João Pessoa en-
frentaram problemas com 
o fornecimento de energia 
elétrica e serviço de inter-
net, depois que uma tor-
re de telecomunicações da 
operadora Brisanet caiu. 
O incidente aconteceu no 
bairro do Rangel, mais es-
pecificamente, no cruza-
mento das ruas Dois de 
Fevereiro e Souza Rangel. 
Fios elétricos foram atin-
gidos pela queda da estru-
tura — que não deixou fe-
ridos, mas afetou cerca de 
25 mil usuários, de acordo 
com a Energisa Paraíba.

Em nota à imprensa, a 
empresa também infor-
mou que nenhum bairro 
da capital foi integralmen-
te afetado, mas confirmou 
a interrupção do forneci-
mento de energia, sobre-
tudo, em áreas dos bairros 
do Centro, Torre e Expedi-

cionários, além do Rangel. 
A Energisa Paraíba dis-

se, ainda, que “atuou rapi-
damente, por meio de re-
cursos de automação de 
rede e, remotamente, res-
tabeleceu o fornecimento 
para 90% dos clientes, em 
cerca de oito minutos”. Por 
fim, a concessionária de 
energia afirmou trabalhar 
junto à Brisanet para escla-
recer as causas do episódio 
e tomar providências. 

Já a operadora de inter-
net divulgou, também por 
meio de nota, que o inci-
dente foi provocado por 
atos de vandalismo, os 
quais teriam comprometi-
do a estrutura da torre. 

“A companhia já está to-
mando as providências ne-
cessárias para garantir se-
gurança dos moradores do 
entorno, bem como direcio-
nando esforços para reali-
zar os reparos necessários 
de forma rápida e segura”, 

acrescentou a Brisanet, des-
tacando estar à disposição 
das autoridades competen-
tes para prestar esclareci-
mentos adicionais.

O trecho onde ocorreu a 
queda da torre ficou inter-
ditado durante grande par-
te do dia, enquanto equipes 
da Energisa Paraíba e da 

Brisanet agiam para solu-
cionar o problema no lo-
cal, removendo a estrutura 
caída para liberar o tráfego 
de veículos na via afetada.
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Situado em uma floresta de Mata Atlântica, local atrai visitantes em busca de tranquilidade e contato com a natureza

Cachoeira encanta por paz e beleza
PILÕES

Teresa Duarte 

teresaduarte2@gmail.com

Para quem não gosta da 
agitação dos grande centros 
urbanos ou de praias lota-
das, não há nada melhor do 
que um banho de cachoeira 
para repor as energias, em 
perfeito contato com a natu-
reza. É no município de Pi-
lões que fica a Cachoeira do 
Ouricuri, uma das mais lin-
das do Brejo paraibano, por 
ser rodeada de montanhas 
e oferecer várias alternati-
vas de trilhas ecológicas por 
paisagens belíssimas, den-
tro de uma floresta — res-
quício local da exuberante 
Mata Atlântica.

A Expedição Jornalistas 
na Estrada — grupo for-
mado pelas jornalistas es-
pecializadas em turismo 
Alessandra Lontra, Ana Cé-
lia Macêdo, Rosa Aguiar e 
Ruth Avelino, além desta re-
pórter — visitou Pilões em 
sua segunda excursão, en-
tre os dias 9 e 11 de agosto, e 
conheceu mais essa atração 
turística da cidade. Assim 
que chegamos à cachoei-
ra, ficamos encantadas com 
tamanha beleza e entende-
mos por que o local é tão fre-
quentado, não apenas pela 
população da região, mas 
por turistas da Paraíba e de 
vários outros estados.

A Cachoeira do Ouricuri 
está situada no Engenho 
Nossa Senhora da Penha, 
de propriedade de Mailson 
Pontes de Oliveira, a pouco 
mais de 5 km de distância 
do Centro de Pilões, na ro-
dovia PB-077, sendo quatro 
deles compostos de estradas 
asfaltadas. O acesso à área 
não é fácil — havendo até 
lá, inclusive, uma trilha ín-
greme —, mas a vista e seus 
detalhes já valem o esforço. 
Belas cascatas completam a 
obra esculpida pela nature-
za da região. O Rio Araçagi 
corre por entre árvores e ro-
chedos, formando um con-
junto de corredeiras de be-
leza inconteste, e a força das 
águas produz outro atrati-
vo interessante nas fendas 
das rochas de seu leito, onde 
se pode mergulhar em um 
ponto e emergir em outro.

A queda d’água não é 
muito alta, possibilitando 
um acesso tranquilo ao lo-
cal. A água é rasa, não ofe-
recendo qualquer perigo, 
mesmo para crianças, e, em-
bora turva, é de uma pureza 
comprovada: não há nenhu-
ma aglomeração humana a 
montante do Rio Araçagi. 

Entrada e recursos
Para ter acesso a esse pe-

daço de paraíso, os visitan-
tes pagam taxas precifica-

n 

A Cachoeira 
do Ouricuri 
fica no 
Engenho 
Nossa Senhora 
da Penha, 
mantida com 
serviços de 
limpeza e 
preservação

das de diferentes maneiras. 
A entrada individual custa 
R$ 3 (sendo que crianças de 
até 10 anos de idade entram 
gratuitamente), mas grupos 
reunidos para acampamen-
to ou prática de rapel de-
vem combinar valores com 
o próprio Mailson. Já quan-
to aos veículos utilizados 
pelos visitantes, são cobra-
dos: R$ 5 para bicicleta; R$ 10 

para moto; R$ 20 para qua-
driciclo; R$ 20 para automó-
vel pequeno; R$ 25 para au-
tomóvel grande; R$ 30 para 
van; e R$ 60 para ônibus. 
Toda a quantia arrecadada 
por meio das entradas é con-
vertida para a manutenção 
e o melhoramento do lugar, 
que conta, atualmente, com 
amplo estacionamento, ba-
nheiros, área de camping, ca-

minho de acesso seguro até 
a cachoeira e lixeiras, entre 
outros recursos.

O proprietário do local 
revela que tudo é feito com 
muito empenho, por parte 
dele e de sua equipe de ma-
nutenção, que inclui, entre 
os 10 membros, dois bom-
beiros civis e dois profissio-
nais de segurança, além dos 
setores de limpeza e de or-

ganização do quiosque da 
área. Segundo Mailson, o 
time trabalha intensamente 
para manter o ambiente lim-
po e preservado, especial-
mente aos fins de semana, 
quando se registra um alto 
fluxo de visitantes. “Nós fa-
zemos a manutenção diária 
de limpeza e tudo que for 
necessário para a preserva-
ção da natureza”, garante.

Soltar pipas é uma brin-
cadeira comum para muitas 
crianças e adolescentes, sobre-
tudo, aos fins de semana e em 
períodos de férias escolares. 
Porém, quando realizada em 
local inadequado, a ativida-
de pode trazer riscos. No úl-
timo dia 31, um curto-circuito 
provocado por uma pipa cau-
sou um apagão que atingiu 942 
mil imóveis nas cidades de São 
Paulo e Guarulhos. Na Paraí-
ba, segundo a Energisa, já fo-
ram contabilizadas, neste ano, 
81 ocorrências de pipas presas 
à rede elétrica, o que impac-
tou o fornecimento de ener-
gia de cerca de 52 mil clientes 
no estado.

Segundo a concessionária, 
mesmo com uma redução de 
cerca de 5% nos casos desse 
tipo, entre janeiro e julho de 
2024, na comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do — 43 a 50 ocorrências —, os 
números da Paraíba ainda são 
preocupantes. João Pessoa tem 
a maior quantidade desses re-
gistros neste ano, seguida por 
Campina Grande e Bayeux.

Além do risco de interrom-
per o fornecimento energético, 
as pipas também podem levar 
a acidentes graves, como des-
taca a gerente de Operações da 
Energisa Paraíba, Nathalia Ho-
landa. “É um brinquedo que 
exige muito cuidado no manu-
seio e jamais pode ser utilizado 
próximo à rede elétrica. Quan-
do a pipa é usada perto de uma 
rede elétrica, pode se enroscar 
nos cabos, formar curto-circui-
to e, consequentemente, causar 
o rompimento desses cabos”, 
alerta Nathalia, frisando que, 
caso o brinquedo fique preso 

PB soma 81 casos de pipas presas à rede elétrica neste ano
ALTO RISCO

Perigo
Além de interromper 

o fornecimento de 
energia, ocorrências 

desse tipo podem 
provocar acidentes 
graves, incluindo 
choques mortais

nesse tipo de instalação, não se 
deve tentar removê-lo: “Se isso 
acontecer, não puxe a pipa, por-
que ela pode ficar energizada e 
a pessoa pode vir a óbito com 
um choque”.

Ela aponta, ainda, que, no 
caso de pipas que tenham cerol 
(material cortante aplicado na 
linha do brinquedo para rom-
per as linhas de outros dele), 
o risco pode ser ainda maior. 
“Além de causar acidentes em 
motociclistas que podem estar 
passando, o cerol consegue cor-
tar os cabos elétricos. Então, é 

ainda mais perigoso”, comple-
menta.

A recomendação da repre-
sentante da Energisa Paraíba 
é que os pais e responsáveis 
orientem as crianças para sol-
tar pipa em campos abertos, 
como parques, longe de postes 
de eletricidade.

Em casos de interrupção de 
energia ou cabos partidos, de-
ve-se acionar a concessionária 
por meio do telefone 0800 083 
0196. A ligação é gratuita e o 
atendimento funciona 24 horas 
por dia, toda a semana. 

Queda de torre afeta serviços de energia e internet

Dicas de segurança para soltar pipas

Saiba Mais

n Nunca solte pipa próximo à rede elétrica e nunca tente remo-
vê-la, caso se enrosque nos cabos;

n Não aplique materiais cortantes, como o cerol, e não solte 
pipa próximo a ruas e avenidas;

n Não solte pipa em dias de chuvas e relâmpagos;

n Alerte outras pessoas sobre o risco de soltar pipas sem os de-
vidos cuidados. A conscientização é fundamental para reduzir 
transtornos e acidentes;

n Ao verificar pipas presas à rede elétrica, entre em contato 
com a Energisa, por meio de seus canais de atendimento.

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Além das belas paisagens e da queda d’água, área conta 
com trilhas ecológicas, espaço para acampamentos, 
amplo estacionamento e banheiros
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Incidente com estrutura da Brisanet, no bairro do Rangel, teria sido causado por vandalismo
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Em 7 de setembro de 
1989 nascia o Quinteto da 
Paraíba, um dos grupos 
musicais mais importantes 
do nosso estado. Desses 35 
anos de trajetória, Xisto Me-
deiros, compositor e produ-
tor cultural da banda, teve o 
mérito de acompanhar de 
perto, e até o momento, 30 
anos. Em comemoração es-
pecial desse marco, Xisto e 
o grupo estão em São Paulo 
para o lançamento do livro 
Quinteto da Paraíba e Sua Per-
formance Entre a Cultura Mu-
sical do Nordeste e Outros Uni-
versos Musicais, pela editora 
Calêndula. O grupo se apre-
senta hoje, às 16h, no Festi-
val Mátria Amada 2024, em 
Sorocaba (SP), ao lado de 
importantes nomes como 
Ailton Krenak e Lia de Ita-
maracá, por ocasião do pri-
meiro lançamento do livro. 
A obra também será lança-
da amanhã, às 18h, na 27a 
Bienal Internacional do Li-
vro de São Paulo, com ses-
são de autógrafos.

O livro é fruto da disser-
tação de mestrado de Xisto 
em Etnomusicologia e con-
ta com prefácio do poeta 
piauiense radicado na Pa-
raíba, Acilino Madei-
ra, com o qual 

Xisto já mantém parcerias 
na música desde 2005. “Eu 
sempre conversava com um 
amigo meu, que é profes-
sor do campus de Bananei-
ras da UFPB e aluno da ex-
tensão em contrabaixo. Ele 
dizia: ‘Por que você não faz 
uma versão do seu traba-
lho em livro’?”, conta Xis-
to, que, a partir da provoca-
ção, começou a converter a 
linguagem mais técnica do 
trabalho científico em um 
formato acessível para to-
dos os públicos.

A versão impressa da 
obra já está disponível em 
pré-venda no site da edito-
ra (editoracalendula.com.br) 
no valor de R$ 98, mas tam-
bém é possível adquiri-la 
em formatos digitais.

Uma obra histórica
No limiar entre o Nor-

deste e as diversas músicas 
do mundo, toda a vivência 
dos 35 anos que embalam 
a história do Quinteto da 
Paraíba estão lá, harmoni-
zadas em 174 páginas. “O 
nosso cotidiano, seja das 
gravações dos discos, seja a 
própria história do grupo, 
de quando começaram as 
formações ou os seis discos 
solos. Trago também todo 

um apa-

nhado, de tudo quanto foi 
trilha sonora que o grupo 
fez, seja de espetáculo de 
dança, de teatro, de cine-
ma”, explica. As inúmeras 
parcerias e participações 
realizadas em discos de 
outros artistas, tanto locais 
quanto nacionais, foram, 
obviamente, lembradas nes-
ta obra que representa um 
verdadeiro apanhado his-
tórico do grupo.

No trabalho, Xisto nar-
ra alguns — nos seus ter-
mos — “causos” inusitados 
dos acontecimentos que 
permeiam o quinteto, bem 
como curiosidades sobre a 
banda. Além do livro que 
ora lança, o músico afirma 
existir apenas mais um es-
tudo acadêmico publicado 
sobre o grupo. No entan-
to, esse trabalho realizado 
pela irmã de Xisto, quando 
de seu doutorado em Ciên-
cias da Informação, anali-
sa especificamente o acer-
vo do grupo.

Ele faz questão de res-
saltar que todas as histórias 
são contadas sem qualquer 
preocupação com floreios, 
atendo-se aos fatos vivi-
dos e rememorados. “En-
tão, assim, é o quinteto por 
intermédio 
do olhar 
de An-

tônio Nóbrega, o quinteto 
por intermédio do olhar de 
Nelson Ayres, o quinteto ao 
olhar de personagens como 
Ariano Suassuna, Mario de 
Aratanha, de uma revista 
da Inglaterra e matérias de 
revistas e jornais como a Fo-
lha de S. Paulo, o Estadão e os 
jornais daqui, a exemplo de 
A União, o jornal O Norte, o 
jornal Correio da Paraíba e o 
Jornal da Paraíba”, destaca.

Xisto considera a obra 
indispensável aos amantes 
não só da música paraibana, 
mas também a todos os que 
apreciam a música popular 
brasileira e nordestina. “O 
grupo tem muitas hashtags, 
né? (risos). São inúmeras, va-
mos dizer assim, ligações 
com muitas coisas: músi-
ca popular, música nordes-
tina, música de cordas, de 
conjunto de cordas, de gru-
pos, de música de câmara, 
de música armorial”.

Quinteto fantástico
Fundado em João Pes-

soa com o nome de Quinteto 
Ravel, o Quinteto da Paraí-
ba ficou conhecido por inter
-relacionar, com maestria, a 
música de câmara e os gêne-
ros regionais. “Como disse 
Mario de Aratanha, quan-

do foi distri-

buir o nosso primeiro disco, 
o Quinteto é um grupo com 
técnica de música de câma-
ra e swing de música popu-
lar”, comenta Xisto.

Ele lembra que entrou 
muito jovem para o grupo, 
ainda com 20 anos de ida-
de. “Foi uma vida muito in-
tensa, tanto artisticamente 
como musicalmente”. Pro-
fissionalmente, sua vincula-
ção ao Quinteto é tida como 
uma condição fundamen-
tal para o crescimento con-
tínuo ao longo dos anos no 
contrabaixo. 

Para o músico, o grupo 
constitui um testemunho 
de sua própria vida, sendo 
difícil precisar quando ter-
mina o Quinteto da Paraí-
ba e começa Xisto Medeiros. 
“Alguém que viveu, vive e – 
o tempo que Deus der força 
e energia – viverá por esse 
conjunto, por esse grupo de 
música nordestina e brasi-
leira”, afirma.

Quinteto da Paraíba e Sua 
Performance Entre a Cultura 
Musical do Nordeste e Outros 
Universos Musicais promete 
ser uma importante fonte 
de pesquisa acerca do per-
curso histórico e das con-
tribuições do grupo para a 
música, voltada tanto para 

o  p ú b l i c o 
a c a d ê m i -

co quan-

to para leitores mais leigos 
em música. “Procurei fazer 
uma análise nesse sentido 
que desse a possibilidade 
do leitor que não entende, 
vamos dizer, tecnicamente, 
ou que não estudou a teoria 
musical, pra que ele consi-
ga compreender muitas da-
quelas coisas que estão pos-
tas ali”.

O músico, que ainda não 
havia recebido os exempla-
res pessoais do livro em 
mãos, até o momento da 
nossa conversa, disse es-
tar ansioso para ler a obra 
editada e finalizada. Além 
disso, antecipou que já está 
organizando o lançamen-
to da obra em João Pessoa, 
dentro em breve, junto com 
uma apresentação especial 
do Quinteto na capital.

“Esse é um recorte muito 
importante sobre a trajetó-
ria de um dos grupos mais 
importantes da nossa mú-
sica. Digo isso sem nenhu-
ma falsa modéstia, porque 
tudo que está no livro são 
figuras importantíssimas 
da história da cultura e da 
música brasileira que estão 
lá falando. Somos realmen-
te um dos grupos que têm 
história na música do Bra-
sil, e obviamente na música 
nordestina”, conclui Xisto.

Música nas páginas
  HISTÓRIA  

Comemorando 35 anos de fundação, o Quinteto da Paraíba é tema de livro que será lançado hoje em São Paulo

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

O contrabaixista Xisto Medeiros 
(quarto, da esq. para a dir.) 

transformou em livro sua 
dissertação de mestrado

Foto: D
ivulgação
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Artigo Carlos Pereira 
cpcsilva15@gmail.com | Colaborador

Um 7 de setembro de lágrimas
Nos meus tempos de me-

nino de Jaguaribe, o 7 de se-
tembro tinha dois eventos 
muito especiais. O primeiro, 
mais importante, era a para-
da cívica, militar e estudan-
til que arrebanhava para as 
calçadas da Avenida Getú-
lio Vargas (da Lagoa até o Li-
ceu) uma multidão, sequio-
sa para assistir ao desfile. O 
outro, não menos importan-
te, era o torneio de futebol 
que Frei Albino realizava to-
dos os anos, no campinho da 
Cruzada.

Enquanto via o desfile, o 
meu pensamento já estava 
voltado para o campo de Ja-
guaribe, onde depois das 10 
horas, Frei Albino começa-
ria mais um Torneio da In-
dependência, que juntava to-
dos os meninos que faziam 
parte da Cruzada Infantil — 
um ramo da Congregação 
Mariana. Quando a “baga-
ceira” do Colégio Pio X pas-
sava em frente ao palanque 
das autoridades, o povão se 
dispersando, eu corria para 
o campinho da 24 de Maio, 
para tentar, pelo menos, 
uma camisa de reserva nos 
times mais fracos.

Lá era uma festa comple-
ta: todos participavam, ha-
via taças para os times ven-
cedores e prêmios para os 
artilheiros, entre os quais, 
avultava a figura baixinha 
e magra do craque Caju, ex-
celente ponta-direita — um 
dos preferidos de Frei Albi-
no que, também, já não está 
entre nós. Ele, o Frei, definia 
os times, distribuía as cami-
sas, apitava os jogos e, não 
raro, torcia para que o time 
de Caju ganhasse o torneio. 
No fim, havia confraterniza-
ção, com farta distribuição 
de bolos e guaranás.

Em  1974, o desfile de 7 
de setembro não deixou de 
acontecer, mas dele poucos 
de Jaguaribe participaram. E 
o famoso e concorrido “tor-
neio da independência”, pela 
primeira vez não se realizou. 
Naquela manhã cinzenta, 
estavam quase todos os me-
ninos de Jaguaribe, dentro 
da Igreja do Rosário, ao lado 
de um esquife em que jazia 
o corpo de Frei Albino, que 
deixara este mundo naquela 
madrugada. Eu e tantos ou-
tros lamentávamos a morte 
daquele benfeitor, cuja vida 

fora inteiramente dedica-
da às boas causas, entre as 
quais, o trabalho sério e de-
sinteressado que empreen-
deu em favor da juventude 
jaguaribense. E muitas lá-
grimas escorreram pelas fa-
ces de  meninos, jovens e ho-
mens feitos – todos a chorar 
a morte daquela grande fi-
gura – grande em tudo!

E até naquela tarde de 
7 de setembro, Frei Albi-
no exigiu bom preparo dos 
meninos e jovens – a quem 
sempre estimulou a práti-
ca de exercícios físicos – que 
o acompanharam à última  
morada. A multidão que se 
formou no seu enterro foi da 
Igreja do Rosário até ao Ce-
mitério Senhor da Boa Sen-
tença, a pé, entoando cânti-
cos religiosos, entre os quais 
se repetia, de vez em quan-
do, o hino da Cruzada: “So-
mos pequenos da Cruza-
da/ eterna esperança do 
Senhor/ somos nós a gera-
ção formada/ na escola de  
Cristo, rei de amor/ A Cru-
zada Infantil/ vem trazer ao 
Brasil/ um vigor novo e for-
te/ dos pampas ao norte/ 
dos campos à serrania/ das 

praias ao sertão/ nós have-
mos de ouvir/ o Brasil repe-
tir/ o seu nome cristão”.

Este ano, quando já se 
vão 50 anos de sua morte, 
lembro a figura carismáti-
ca de Frei Albino, que rece-
be todos os anos, na Igreja 
do Rosário, uma justa ho-
menagem de dezenas de ho-
mens feitos, alguns já idosos 
— como eu — que eram me-
ninos e adolescentes àque-
la época.

Esta crônica é um  sen-
tido reconhecimento àque-
le alemão quase brasileiro, 
que foi, sem dúvida, um ex-
pressivo nome da história 
desta cidade, principalmen-
te pelo excepcional trabalho, 
social e esportivo, desenvol-
vido em prol da infância e 
juventude da população de 
Jaguaribe.

Ele, certamente, estará 
ao lado de Deus, interferin-
do em benefício e  todos nós 
— como sempre soube fazer, 
em vida, com amizade e dis-
ciplina, características que 
bem definiam a sua perso-
nalidade. 

Salve o grande Frei Al-
bino! 

Colunista colaborador

Se vivo estivesse, Boris Rýji completaria 
amanhã 50 anos de idade. Mas aos 26 
anos, o poeta deu cabo da própria vida. 

Àquela altura, a carreira do poeta começava 
a despontar. Havia recebido um prêmio 
nacional, participado na Holanda de um 
festival internacional de literatura. Recebera 
a aprovação de Evguêni Rein, mestre de 
Joseph Brodsky, que o classificou como “o mais 
talentoso poeta de sua geração”. 

Por toda Rússia ações vêm sendo realizadas 
para celebrar a data daquele que foi 
considerado pela crítica como “o último poeta 
soviético”. Foi aberta uma exposição em São 
Petersburgo. Em Ecaterimburgo, no bairro 
Vtorchemet, onde Boris Rýji passou a infância, 
um bonde está circulando com fragmentos de 
poemas seus. A mais significativa de todas 
estas homenagens é, sem dúvidas, a entrada 
em cartaz do filme Rýji, com direção de Semion 
Serzin, que vai acontecer semana que vem. 

Em sua homenagem, publico uma versão 
atualizada de um dos seus mais expressivos 
textos cujo verso inicial  “Nos quarteirões 
tristonhos e longínquos” chegou, inclusive, a 
dar título a uma coletânea de poemas seus.

n n n n

Nos quarteirões tristonhos e longínquos, 
a manhã é um vazio  acinzentado,
onde parecem patéticos, ridículos,
os lilases e a flor simples do lado. 

Existe um prédio de dezesseis andares
perto do prédio, um álamo ou bordo,
árvore cansada ao céu vazio, aos ares,
entorta o seu arbusto num transbordo. 

Embaixo ao bordo há um banco de pracinha,
com a mão na testa, a manter seu tom, 
por lá dormiu e ficou olhando o mar ,
um escritor, o Dima Ryabokon. 

Ele soltou-se e ficou bebendo vodka,
fulo da vida do prédio saiu
ele queria tanto ter ido até o mar,
mas à estação de trem  ele nem viu. 

Ele queria tanto uma viagem ao mar -
que ao sofrimento coloca uma linha.
Disse palavrões, engoliu seu choro,
ficou roncando ao banco  da pracinha. 

Porém o mar num azul que é claro e escuro,
por conta própria até ele chegou
e em tão matinal e em ser tão nosso e puro,
abriu um riso que  tudo iluminou. 

E Dima também abriu-se num sorriso.
E mesmo imóvel pode se deitar
careca, magro, sem dente algum na boca, 
ele correu direto para o mar. 

E enquanto corre,  enxerga uma pessoa
que pela costa cor de ouro vem
Porém isso de forma alguma ao mar
não é possível se chegar também. 

Pegou no sono, dentro de um balanço 
ao redor certo arbusto foi deixado. 
Nos quarteirões tristonhos e longínquos, 
a manhã é um vazio  acinzentado.

(1999)

Astier
	  Basílio

Boris Rýji

astierbasilio@gmail.com

Boris Rýji é tema de filme que estreia semana que vem

Foto: Reprodução/Piparote

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

César
Segundo o senso comum, a cada ano 

que passa, envelheço um e você, sete. 
É uma matemática injusta, porque pra 
mim você é só uma criança que acabou 
de fazer 12 anos, e eu que sou o velho 
rabugento de 84, apavorado, sem saber 
como lidar com essa nova fase de sua 
vida. Justiça seja feita, você está muito 
bem para a sua idade: somente alguns 
fios brancos na barba, um olhar leito-
so, já anunciando uma catarata, e seus 
dentes que andam um tanto moles — 
pelo menos foi o que nos disseram da 
última vez no consultório.

Você tem envelhecido com digni-
dade, meu caro. Outros já estariam en-
fiados em fraldas, mas você, fora a úl-
tima vez que comeu o que não devia e 
deixou todos lá em casa em estado de 
alerta, continua com a saúde de ferro, 
o apetite de sempre e essas manias tão 
suas, que você nunca perdeu. Verdade 
seja dita, a gente sempre tentou ir con-
tra a sua natureza. Mas você sempre 
fez o que bem entendeu: sujando tudo 
e bagunçando toda a casa. Nem sem-
pre foi assim, mas hoje nós já aceitamos. 
Entendemos, a duras penas, que isso é 
um sinal de que você ainda está conos-
co. Descobrimos, depois de tanto tem-
po, que é isso o que te faz uma criatura 
única, fascinante, que não saberíamos 
amar de outro jeito.

Você é o meu melhor amigo. O ami-
go que não tive na infância e que tive a 
sorte de encontrar na idade adulta. Des-
de então tem sido não só minha melhor 
companhia, mas meu melhor compro-
vador: você tem a idade do meu casa-
mento; estava lá desde sempre, do pri-
meiro dia dos namorados ao desastrado 
pedido de noivado. Em tudo de relevan-
te que aconteceu em nossas vidas desde 
então. Cruzou o país num avião conos-
co, enfrentou um furacão extratropical 
conosco. Dividiu alegrias e tristezas, 
compartilhou perdas e conquistas, con-
templou risos e dores.

A ideia de perder um de vocês me 
é insuportável. Tem sido difícil fingir 
uma dureza que não tenho e não de-
monstrar algum temor. Há lembran-
ças que só tenho na presença de vocês, 
e é disso que falo quando digo que você 
me ajuda a comprovar. Sem você sería-
mos apenas eu e ela, e um grande sen-
timento que poderia nos fazer duvidar. 

Você não nos deixa duvidar. Fora a li-
teratura, é o nosso elo mais importan-
te. Sabemos muito pouco do que somos 
longe de você.

O engraçado é que você sempre foi 
meio brabo, nunca se mostrou muito 
dado a afagos e carinhos. Nunca gos-
tou do braço, só vai pra ele amarra-
do, porque nunca aprendeu a subir ou 
descer as escadas. Também nunca foi 
de muitos amigos, nem da sua nem da 
nossa espécie. Os nossos, tiveram que 
se acostumar a você. Gostar de você ao 
seu modo, sempre foi o trato mais justo. 

Você nos machucou algumas vezes, 
mas sei que também te machucamos, 
principalmente com nossas ausências. 
Céus, como parecem décadas as horas 
que ficamos fora e quão enorme sempre 
é a sua festa, quando enfim voltamos a 
nos encontrar. Minto. Você é carinhoso 
pra caramba! Como é divertido ver você 
se contorcendo de felicidade, recebendo 
a gente na porta, correndo de um lado 
pro outro, anunciando a nossa chega-
da... O tempo deve correr mesmo mais 
veloz pra você, meu amigo. Perdão por 
não estar por perto sempre, como você 
faz questão de estar.

Você tem os seus pequenos rituais e 
há uma ternura neles que só a gente re-
conhece. Agora, por exemplo, você vi-
rou pai. Um pai tardio, como eu. Ado-

tou um bichinho de pelúcia, o Ravi, e 
todas as tardes o leva pra baixo da rede, 
na varanda. Quando volta pra casa o 
traz de volta desse breve passeio, to-
dos os dias, religiosamente. É bonito ver 
você carregando ele assim, de um lado 
pro outro, mais ou menos como a gen-
te faz com você. “É o bicho do bicho”, a 
gente ri, cheio de orgulho, vendo você 
cuidando de alguém além de nós, com 
essa dedicação tão grande, esse afeto 
tão imenso, essa entrega tão plena. O 
tempo te amoleceu, não foi, meu amigo?    

Ontem estendemos o colchão na 
sala e te deixamos, enfim, subir nele. 
Lembra o quanto você era territorialis-
ta e a gente costumava evitar esse tipo 
de coisa? Pois é. Mas tudo bem, a essa 
altura você merece que a gente te conce-
da esse capricho. Estamos nos compen-
sando. Ela logo dormiu e você se ani-
nhou entre nós, mais ou menos como 
a gente te achou da primeira vez, no 
meio de uma outra ninhada. Você co-
chilou e fiquei sentindo sua respiração, 
sem me mexer, com medo de te acor-
dar. Parei de assistir à tevê pra ver vo-
cês dois dormindo. Me senti mais for-
te. Me senti mais frágil. Morei ali. Fiz 
de vocês minha família. Quis que isso 
durasse pra sempre. Amei e aproveitei 
cada momento. 

Pareceu que se passaram anos.

Foto: Arquivo pessoal

O colunista e seu amigo César: “Justiça seja feita, você está muito bem para sua idade”
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Colunista colaborador

U m dia desses meu celular tocou. O número 
não constava em minha agenda de contatos. 
Ao atender, ouço aquela voz serena: 

– Alô, é o meu velho amigo Thomas?
“É, sim”, respondi. Tempo que em alta velocidade 

meus neurônios buscavam uma correspondência 
para aquela longeva e bonita voz. É quando 
reconheço que é de meu querido amigo Batista, 
aposentado da Chesf. Ele queria me encontrar 
porque sabe que gosto de ouvir histórias e, 
naquele momento, recordou de uma com orgulho, 
que ocorreu quando ainda era criança. Nos 
encontramos. Em uma mesa, cada um em seu 
tamborete, ansioso ele me conta um fragmento de 
sua memória. 

“Amigo Thomas, tenho uma história pra te contar. 
Eu gosto de conversar com você porque você me 
escuta, às vezes a gente quer falar com alguém e 
quando vai dizer uma coisa só escuta desdém do 
povo: ‘Isso é conversa de velho’. Eu fico com raiva, 
não sabe? Tanto que eu fiz nessa vida, eu acho que 
mereço mais respeito não é verdade? Pois bem... 
Instante em que ele mostra os braços arrepiados, 
tamanha a emoção. Eu tinha de nove pra 10 anos, 
mas vendo com os olhos de hoje, mais parecia que eu 
tinha na faixa de 15 ou 16, é porque eu já tinha tanta 
responsabilidade que não vejo hoje as crianças com 
capacidade de fazer o que eu fazia. 

Eu dirigia um carro de mão que meu tio tinha 
sobrando no fundo do quintal; com o carro, eu 
juntava quatro ou cinco latas e ia encher em um velho 
chafariz lá no bairro do Alto Branco. Onde a gente 
pegava a água, chamavam de caixa d’água. Dali eu 
saía nas casas vendendo, já adquiri ali a profissão 
de aguadeiro. Pra você ver, dava um dinheirinho 
bom danado. Meu maior orgulho (falando com a voz 
embargada pela emoção no alto dos seus 84 anos), 
era quando chegava com o dinheiro em casa e dava 
a meu pai. Em silêncio, ele recebia, me olhava e nada 
dizia. Ele nunca cobrou não, não sabe? Nunca me 
obrigou. Mas aquilo eu fazia com tanta satisfação 
nesse mundo, ah meu Deus! E minha mãe me dizia 
que ele morria de orgulho de mim. Meu pai e minha 
mãe são vivos em minha memória, queria eu hoje dar 
de tudo para eles, hoje eu poderia dar muito conforto, 
mas foram para o céu logo cedo. 

Pois veja só, lembro demais que depois de 
deixar água na casa de uma senhorinha bem 
risonha, Dona Celeste, enquanto eu esperava o 
pagamento sentado na carroça, me espantei com 
uma estrutura de ferro que crescia ali pertinho e um 
homenzinho ia subindo umas hastes e aquilo tudo 
era tão alto que parecia perto do céu. Eu ficava, não 
sabe, pensando: o que era aquilo meu Deus? Teve 
um dia quase todo que fiquei só olhando, como 
pode uma coisa tão alta? Não deve existir algo no 
mundo tão grande como isso aí. Diziam os mais 
velhos que era a antena de uma rádio que estava 
sendo instalada na cidade. Embaixo, chegavam 
uns homens vestidos de terno, óculos escuros e 
ficavam olhando aquilo e conversando. Eu era tão 
menino que não entendia aquilo direito, devia ser 
coisa de gente rica. Rádio, o que é isso? Depois 
eu soube que era a antena da Rádio Borborema 
(Fundada pelo jornalista, escritor e empresário Assis 
Chateaubriand em 17 de julho de 1949).

Nas idas e vindas com meu carrinho de mão, 
aquela antena ficou pronta e eu via o povo dizendo 
que era muito importante, mas o que teria de tão 
importante naquela coisa? Eu não sabia o que 
era rádio, até meu pai comprar um de marca ABC 
Canarinho e pôr na sala, aí que eu entendi que rádio 
era o que tocava música, igualzinho ao que a gente 
escutava na difusora. Falando nisso, eu só me lembro 
da difusora que existia nos postes velhos no bairro do 
Jeremias, propriedade do sr. Francisco Venâncio. Era 
um serviço de alto-falantes que ficavam espalhados 
pelas ruas. Naquelas cornetas a gente ouvia de tudo, 
tinha notícia e durante a noite tocava muita música. Eu 
gostava muito de Francisco Alves, de Nelson Gonçalves 
e outros grandes cantores da época. Às vezes, ao 
invés de ir brincar, me escorava no pé do poste e ali 
eu viajava... De difusora, conheci a do Gaúcho (de 
seu Jovelino Farias) e rádio veio depois a Caturité que 
ainda existe, mas que fez muito sucesso, todo mundo 
queria ir para o auditório ver os programas, eu mesmo 
fui algumas vezes, era muito bom!”

Memórias como a de Batista nos leva a fins 
da década de 1940 e nos conta um pouco do 
cotidiano da cidade. Marcas culturais, históricas e 
sentimentais de uma época distante que continuam 
vivas e com a mesma emoção do relato fazemos 
questão em aqui registrar.

Crônica 
	  Em destaque

Uma história 
pra te contar

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

Quase “perdemos” o 
ator e humorista Mar-
co Luque para o esporte: 
na juventude, enquanto 
cursava Artes Plásticas, 
ele decidiu seguir o so-
nho de seu pai, tornan-
do-se jogador de futebol, 
chegando a atuar em ti-
mes de segunda divisão 
na Espanha. Desconten-
te, retornou ao Brasil para 
concluir sua graduação e 
continuar sua trajetória na 
dramaturgia e no humor. 
Três décadas depois, o ar-
tista viaja pelo Brasil com 
o show Dilatados e chega 
a João Pessoa hoje, para 
uma apresentação única, 
no Teatro Paulo Pontes, 
situado no Espaço Cultu-
ral, a partir das 20h.  

Luque tornou-se co-
nhecido do grande públi-
co a partir de suas parti-
cipações no espetáculo 
Terça Insana, sucesso nos 
teatros do Brasil e na in-
ternet a partir de 2006, e 
no programa Custe o que 
Custar (CQC), estreia da 
Band em 2008. Antes, o 
artista se especializou 
em personagens que ca-
ricaturizam tipos conhe-
cidos no cotidiano: Silas 
Simplesmente, o taxis-

ta bonachão; Mary Help, 
a empregada desboca-
da; Mustafary, o rastafá-
ri “paz e amor”; e Jackson 
Five, o motoboy caricatu-
rado. Esses dois últimos 
tipos compõem o show de 
logo mais, na capital. 

Apesar de não integrar 
a cena da comédia stand 
up, sempre foi associa-
do a colegas que se torna-
ram célebres neste outro 
gênero do humor — Lu-
que sempre preferiu asso-
ciar-se a um personagem, 
ao invés de estar de “cara 
limpa” nos palcos. 

Depois da bancada do 
CQC, passou a investir no 
seu canal no YouTube, re-
correndo a velhos e novos 
personagens. O vídeo em 
que Mustafary é atacado 
por um cachorro de rua, 
apelidado carinhosamen-
te de “serumaninho”, se 
tornou viral. 

O artista atribui o su-
cesso de suas criações 
mais famosas à identifi-
cação do público com os 
tipos populares que in-
terpreta. Ele recorda que 
participou, com o “seu” 
Jackson Five, por 10 anos, 
de um programa da Rádio 
Mix de São Paulo. 

Comentando as trans-
formações do humor nos 

últimos anos, a partir da 
interdição de aborda-
gens preconceituosas nos 
textos brasileiros de co-
média, o ator revela ser 
possível trabalhar sem 
ofender ninguém. “É sinal 
de que estamos evoluin-
do. A gente deve se adap-
tar aos novos tempos, por-
que esse tipo de piada não 
tem mais graça e não faz 
mais sentido existir”, ele 
assevera.

Em 2016, foi contrata-
do para participar do pro-
grama Altas Horas e do 
humorístico Vai que Cola, 
do Multishow. A partir 
de 2017, integrou o elenco 
da nova versão da Escoli-

nha do Professor Raimundo. 
Hoje, ele lidera o elenco 
de No Corre, na Globo e no 
Multishow. 

Humorista apresenta seu show solo, hoje, em João Pessoa, em única sessão

Marco Luque traz suas 
personas ao Paulo Pontes

COMÉDIA

Chico Correa, pernambucano radi-
cado na Paraíba, lança amanhã, na ca-
pital, um novo trabalho: Wave 02, single 
produzido pelo artista para a platafor-
ma colaborativa Everwave, com partici-
pação do pessoense Filosofino e colabo-
ração de outros músicos — brasileiros e 
estrangeiros. Essa estreia marca a pri-
meira edição do Tardes Taioba, inicia-
tiva da Taioba Discos, em João Pessoa: 
o evento de estreia será neste sábado, a 
partir das 16h, na sede da loja de LPs e 
compactos de vinil, situada no bairro 
dos Ipês. Chico e Filosofino se apresen-
tam ao vivo; o DJ americano Tommaso 
Cappellato também marca presença, 
com discotecagem.  

A Everwave, fundada pelo fran-
cês Cyril Guiraud, é uma rede social 
de artistas de nacionalidades diferen-
tes, que colaboram coletivamente para 
a produção de músicas. Cada cantor 
ou instrumentista contribui com uma 
faixa de áudio, juntas elas são mixadas 
para a produção do resultado final. Os 
álbuns ou compactos são lançados em 
“ondas” – em inglês, “waves”, que po-
dem ser modificados por outros mem-
bros da comunidade, com a supressão 

ou inclusão de instrumentos e vocais. 
Foram criadas, ao todo, 19 versões do 
Wave 02. 

Conforme as versões de cada mú-
sica são ouvidas, os membros votam 
nas melhores, que são reunidas em 
um álbum. O Wave 02 traz duas can-
ções: a primeira delas, “Onde zwei”, é 
uma espécie de introdução à segunda, 
“Joga a rede”. Outros instrumentistas 
vinculados à Everware estão presen-
tes nas faixas: Cyril Guiraud, ao saxo-
fone; Javi Jimenez, com a guitarra fla-
menca; e Kaitlyn Raitz, ao violoncelo. 
“Você acaba trabalhando com pessoas 
do mundo todo, mas que você nunca 
viu nem nunca verá na vida. A ideia 
é buscar possibilidades mais igualitá-
rias para artistas e produtores. Eu fui 
um dos primeiros brasileiros a ‘com-
prar a ideia’ e estou sempre trazendo 
outros colegas para a plataforma”, ex-
plica Chico Corrêa. 

Filosofino já havia colaborado com 
Chico em outra das “ondas” do Ever-
wave: a música “Eclipse”, lançada no 
ano passado, une uma base instrumen-
tal voltada para o jazz e versos de poe-
sia falada. Nesta nova parceria, o que 
chamou a atenção de Filosofino foram 
a estética regional e o som dos berim-
baus que Chico incluiu em sua criação. 

“Tenho tido contato com a capoeira e 
a vivência na musicalidade dela. Mi-
nha participação fluiu muito facilmen-
te, gravei algumas vozes com os meus 
versos e uma cantiga, e depois só ouvi 
a faixa finalizada, com todos os instru-
mentos dos outros músicos. O resulta-
do me deixou muito satisfeito”, revelou 
Filosofino, vencedor do último Festival 
de Música da Paraíba (FMPB). 

Desde a inauguração da Taioba Dis-
cos, em julho, o seu proprietário, o pes-
soense Sérgio Pacheco, acalentava o 
desejo de realizar apresentações cultu-
rais nas dependências da loja. Ele pre-
tende fixar o Tardes Taioba na agenda 
de eventos do empreendimento. Nesta 
edição, não haverá venda de bebidas — 
os organizadores aconselham o públi-
co a trazer seus próprios itens de con-
sumo. “Há uma tendência nas lojas de 
discos dentro e fora do país terem es-
ses eventos para atrair o público e apro-
ximá-lo do trabalho dos artistas. Aqui 
em João Pessoa a loja Música Urbana 
faz isso. É uma oportunidade para a 
comunidade consumidora de música 
trocar experiências”, pontua. Até o fim 
do ano, a Taioba Discos deve se tornar 
um selo musical: Sérgio projeta o lan-
çamento de um disco de uma banda lo-
cal, a ser divulgada em breve. 

Chico Correa lança single na Taioba Discos
HOJE

MARCO LUQUE

n Hoje, às 20h. 

n No Teatro Paulo 
Pontes (Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, 800, 
Tambauzinho, João 
Pessoa).

n Ingressos: R$ 120 
(inteira), R$ 90 + 1 kg de 
alimento não perecível 
(social) e R$ 60 (meia), 
antecipados na plataforma 
Ingresso Digital.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Filosofino participa do 
evento e do single que 

será lançado hoje

Foto: Thercles Silva/Divulgação

O motoboy Jackson Five é um dos personagens de Marco Luque

Foto: Pedro Dimitrow/Divulgação

TARDES TAIOBA

n Hoje, às 16h. 

n Na Taioba Discos  
(Av. José Jardim, 180, 
Sala 3, Bairro dos Ipês, 
João Pessoa).

n Entrada franca.

Da Redação
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Programação de 5 a 11 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande e 
Patos.

ESTREIAS

OS FANTASMAS AINDA SE DIVERTEM 
– BEETLEJUICE, BEETLEJUICE (Beetlejuice, 
Beetlejuice). EUA, 2024. Dir.: Tim Burton. Elen-
co: Michael Keaton, Winona Ryder, Catherine 
O’Hara, Jenna Ortega, Justin Theroux, Willem 
Dafoe, Monica Bellucci, Danny DeVito. Comé-
dia/ fantasia. Após tragédia pessoal, família 
volta a casa assombrada onde a mais jovem 
reabre o portal para outro mundo e para o 
retorno de Besouro Suco. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 17h, 19h15; leg.: 21h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: dub.: 15h30, 18h, 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: leg.: 18h30, 21h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 
14h30, 19h30; leg.: 17h, 22h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h50, 16h15, 18h45, 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
14h30, 17h, 19h30, 22h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: 15h30, 18h, 20h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 16h20, 18h25, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
16h20, 18h25, 20h30. CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 19h30. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 
15h10, 17h10, 19h10, 21h10. MULTICINE PA-
TOS 1: dub.: 15h45, 18h10, 20h30.

CORRIDA MALUCA (The Silk Road 
Rally). EUA/ Reino Unido/ Emirados Árabes 
Unidos/ Canadá/ Indonésia/ Índia, 2023. Dir.: 
Ross Venokur. Animação/ comédia. Jovem pi-
loto ganha chance de competir em concorrido 
ralí. 1h33. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 14h. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
15h10, 17h20.

HELLBOY  E O HOMEM TORTO (Hell-
boy – The Crooked Man). EUA/ Reino Unido/ 
Alemanha, 2024. Dir.: Brian Taylor. Elenco: 
Jack Kesy, Jefferson White, Leah McNama-
ra. Aventura/ terror. Hellboy descobre uma 
comunidade rural assombrada por bruxas. 
1h39. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
19h; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 17h15, 19h45; leg.: 22h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 19h, 21h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ 4: dub.: 16h50, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
16h50, 20h40. Patos: MULTICINE PATOS 3: 
dub.: sab.: 15h15, 19h, 21h10; dom.: 15h10, 
19h, 21h10; seg. a qua.: 15h30, 19h, 21h10.

KILL – O MASSACRE NO TREM (Kill). 
Índia, 2023. Dir.: Nikhil Nagesh Bhat. Elenco: 
Lakshya, Raghav Juyal. Ação/ policial. Ho-
mem enfrenta grupo de bandidos que tomam 
um trem. 1h45. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 19h15; leg.: 21h40. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 21h.

OTHELO, O GRANDE. Brasil, 2024. Dir.: 
Lucas H. Rossi dos Santos. Documentário. 
A trajetória de Grande Otelo, um dos mais 
importantes atores brasileiros. 1h23. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
20h45.

A VINGANÇA DE CINDERELA (Cinde-
rella’s Revenge). EUA/ Reino Unido, 2024. 
Dir.: Andy Edwards. Elenco: Lauren Staerck, 
Natasha Henstridge. Suspense. Cinderela 
ganha da fada-madrinha o poder de se 
vingar brutalmente de quem a humilhou. 
1h25. 18 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 15h, 18h50. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 3: dub.: 15h, 18h50. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 19h20, 21h15.

VOVÓ NINJA. Brasil, 2024. Dir.: Bruno 
Barreto. Elenco: Glória Pires, Cléo Pires. 
Leandro Ramos, Dadá Coelho. Comédia. Em 
férias na chácara da avó, netos descobrem 
que ela tem habilidades fora do comum. 
1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 16h, 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h40, 16h, 
18h10, 20h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 13h45, 16h, 18h15. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: 19h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: 19h.

CONTINUAÇÃO

ALIEN – ROMULUS (Alien – Romulus). 
EUA/ Reino Unido, 2024. Dir.: Fede Alvarez. 
Elenco: Cailee Spaeny, David Jonsson. Fic-
ção científica/ suspense. Em uma estação 
espacial abandonada, jovens exploradores 
encontram criatura assassina. 1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 19h. 

CIDADE; CAMPO. Brasil, 2024. Dir.: Julia-
na Rojas. Elenco: Fernanda Vianna, Mirella 
Façanha, Bruna Linzmeyer, Raquel Ferreira. 
Drama. Duas mulheres enfrentam migração 
entre cidade e campo. 1h59. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h. 
Próximas semanas: sab. 15/9: 19h; qui. 19/9: 
19h; sab. 21/9: 17h; seg. 23/9: 19h; dom. 
29/9: 19h. 

O CORVO (The Crow). Reino Unido/ 
França/ EUA, 2024. Dir.: Rupert Sanders. 
Elenco: Bill Skasgard, FKA Twigs, Danny 
Huston. Aventura. Astro do rock assassina-
do volta dos mortos para se vingar. 1h51. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 21h45. 

DEADPOOL & WOLVERINE (Deadpool & 
Wolverine). EUA, 2024. Dir.: Shawn Levy. Elen-
co: Ryan Reynolds, Hugh Jackman, Emma 
Corrin. Aventura. Dois super-heróis irascíveis 
se unem para salvar universo. 2h07. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: 15h15, 18h15, 21h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 15h. CINESERCLA TAMBIÁ 
5: dub.: 20h20. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 1: dub.: 20h20. CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 15h. Patos: CINE GUEDES 
2: sab. e dom.: dub.: 16h25. 

DIVERTIDA MENTE 2 (Inside Out 2). 
EUA/ Japão, 2024. Dir.: Kelsey Mann. Vozes 
na dublagem brasileira: Miá Mello, Tatá 
Werneck, Dani Calabresa, Katiuscia Canoro, 
Otaviano Costa, Léo Jaime. Aventura/ comé-
dia/ animação. As emoções na cabeça de 
menina de 13 anos têm problemas quando 
novos sentimentos surgem. 1h36. Livre. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 6: sab. 
e dom.: dub.: 14h20. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 2: sab. e dom.: dub.: 14h20.

É ASSIM QUE ACABA (It Ends with Us). 
EUA, 2024. Dir.: Justin Baldoni. Elenco: Blake 
Lively, Justin Baldoni, Jenny Slate. Drama/ 
romance. Mulher em relacionamento tó-
xico reencontra amor do passado. 2h10. 
14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 15h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 14h45, 
17h45, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 15h45, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 15h20, 17h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h20, 17h50. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 18h40. MULTI-
CINE PATOS 4: dub.: 18h40. 

ESTÔMAGO II –  O PODEROSO CHEF. 
Brasil/ Itália, 2024. Dir.: Marcos Jorge. Elen-
co: João Miguel, Nicola Siri, Paulo Miklos. 
Comédia. Chef em penitenciária enfrenta 
a concorrência de mafioso italiano. 2h11. 
18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 16h30. 

GREICE. Brasil/ Portugal, 2024. Dir.: Leo-
nardo Mouramateus. Elenco: Amandyra, 
Mauro Soares, Jesuíta Barbosa. Comédia/ 
drama. Estudante brasileira em Lisboa é 
acusada de estranho acidente. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sab.: 17h; 
seg.: 19h. Próximas semanas: sab. 14/9: 
15h; dom. 22/9: 15h; dom. 29/9: 17h. 

HAROLD E O LÁPIS MÁGICO (Harold 
and the Purple Crayon). EUA, 2024. Dir.: 
Carlos Saldanha. Elenco: Zachary Levi, 
Lil Rel Howery, Zooey Deschanel. Aventura/ 
infantil. Personagem que torna real tudo 
o que desenha vem para o mundo real. 
1h30. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
sab. e dom.: 14h30. 

LONGLEGS – VÍNCULO MORTAL 
(Longlegs). EUA/ Canadá, 2024. Dir.: Os-
good Perkins. Elenco: Maika Monroe, Ni-
colas Cage. Suspense/ policial. Para cap-
turar serial killer, agente deve desvendar 
pistas. 1h41. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 15h, 
20h; leg.: 17h30, 22h15. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: dub.: 17h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 17h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 17h30. CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 17h. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 21h. MULTICINE PATOS 4: dub.: 21h20.

MEU MALVADO FAVORITO 4 (Despi-
cable Me 4). EUA, 2024. Dir.: Chris Renaud. 
Vozes na dublagem brasileira: Leandro 

Hassum, Maria Clara Gueiros. Comédia/ 
aventura/ animação. Família de ex-vilão 
é forçada a fugir quando é perseguida. 
1h35. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 14h15, 16h45. CENTERPLEX MAG 4: 
dub.: 16h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
16h45. Patos: CINE GUEDES 2: sab. e dom.: 
dub.: 14h40. MULTICINE PATOS 4: dub.: sab. e 
dom.: 14h30; seg. a qua.: 16h05. 

MOTEL DESTINO. Brasil/ França/ Ale-
manha/ Reino Unido, 2024. Dir.: Karim Aï-
nouz. Elenco: Fábio Assunção, Nataly Rocha, 
Iago Xavier. Drama/ suspense. Chegada de 
um jovem alterna a rotina de um motel de 
beira de estrada no Ceará. 1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sab.: 19h; 
dom.: 17h. Próximas semanas: sab. 14/9: 19h; 
seg. 16/9: 19h; sab. 21/9: 19h; dom. 22/9: 17h; 
ter. 24/9: 19h; sab. 28/9: 17h. 

MUSIC (Musik). Alemanha/ França/ Gré-
cia/ Sérvia, 2023. Dir.: Angela Shanelec. 
Elenco: Aliocha Schneider, Agathe Bonitzer. 
Drama. Jovem preso se apaixona pela dire-
tora da prisão. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h; 
ter.: 19h. Próximas semanas: sab. 14/9: 17h; 
qui. 26/9: 19h; dom. 29/9: 15h. 

PETS EM AÇÃO (Gracie and Pedro - Pets 
to the Rescue). Canadá/ África do Sul/ EUA, 
2024. Dir.: Kevin Donovan, Gottfried Roodt. 
Infantil/ animação. Cadela e gato se perdem 
dos donos em mudança. 1h27. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 15h10. CINESERCLA TAMBIÁ 3: sab. 
e dom.: dub.: 15h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: sab. e dom.: dub.: 
15h10. Patos: MULTICINE PATOS 4: sab. e 
dom.: dub.: 16h35.

PRINCESA ADORMECIDA. Brasil, 2024. 
Dir.: Cláudio Beckel. Elenco: Pietra Quintela, 
Maísa, Patrícia França. Comédia/ fantasia. 
Garota descobre que é princesa de um país 
distante e alvo de vilã. 1h20. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
13h30.  CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 14h45.

REAPRESENTAÇÃO

LUCCAS E GI EM DINOSSAUROS. Bra-
sil, 2024. Dir.: Leandro Neri. Elenco: Luccas 
Neto, Gi Alparone, Juliana Knust. Comédia/ 
aventura/ infantil. Irmãos descobrem plano 
para trazer dinossauros de volta. 1h31. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
13h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 13h40. 

HOJE

NÓS. Do grupo Barracão Cultural, de 
Sâo Paulo. Baseado no livro de Eva Furnari. 
Garota cheia de nós os vê sendo desfeitos à 
medida em que rompe barreiras. 

João Pessoa: PRAÇA DA PAZ (Bancá-
rios). Sábado, 17h. Entrada franca.

HOJE

GRACINHA TELLES. Cantora se apre-
senta no Sabadinho Bom. 

João Pessoa: PRAÇA RIO BRANCO 
(Centro). Sábado, 12h. Entrada franca.

MOMBOJÓ. Banda interpreta show Car-
ne de Caju, com sucessos de Alceu Valença e 
sucessos da carrera. 

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Golçalves, 8, Varadouro). Sá-
bado, 21h. Ingressos: R$ 70 (inteira), R$ 40 + 
1 kg de alimento não perecível (social) e R$ 35 
(meia), antecipados na plataforma Sympla.

CONTINUAÇÃO

BEM ME QUERO - ARTE QUE CURA. Cole-
tiva com obras de autoria de mulheres em sofri-
mento psíquico.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ 
AMÉRICO (Av. Cabo Branco, 3336, Cabo Bran-
co - 3219.0900 - @fundacaocasadejose). Visita-
ção até 13 de setembro. Entrada franca. 

DO RIO AO MAR. Fotografia do coletivo Pa-
raibando com foco na cidade de João Pessoa.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Branco). 
Visitação até 30 de novembro. Entrada franca. 

LOLA PINTO E LU AZEVEDO. Pintoras 
apresentam exposição Cores Nativas, a partir 
de corantes vegetais.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Praça São Francisco, Centro). Vi-
sitação até 22/9. Entrada franca. 

RETINTA. Pinturas de Renata Cabral.
João Pessoa: CARATELLI GUSTO E VINO 

(R. Maria Loureiro Franca, 45. Cabo Branco). 
Entrada franca. 

UNHANDEIJARA LISBOA. Gravura, ins-
talação, vídeo, escultura, arte correio e outras 
obras na exposição Unhandeijara Lisboa e o 
País de Jaguaribe.

João Pessoa: USINA ENERGISA (Av. Jua-
rez Távora, 243, Centro). Visitação de terça a sá-
bado, das 13h às 18h, até 5 de outubro. Entra-
da franca. 

WILSON FIGUEIREDO. Pinturas e escultu-
ras na exposição Reminiscência Afetiva.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ 
AMÉRICO (Av. Cabo Branco, 3336, Cabo Bran-
co - 3219.0900 - @fundacaocasadejose). Visita-
ção até 23 de setembro. Entrada franca. 

Em Cartaz

Sérgio Mendes, astro internacional da 
Bossa Nova, morreu ontem em Los Angeles

Embaixador da música 
brasileira nos EUA

Morreu ontem o músico 
brasileiro Sérgio Mendes, aos 
83 anos, em Los Angeles, nos 
Estados Unidos, onde vivia. 
A informação foi confirmada 
à Agência Estado por fami-
liares de Mendes. A causa da 
morte não foi revelada.

Sérgio Mendes nasceu em 
Niterói, no Rio de Janeiro, e co-
meçou a carreira no início dos 
anos 1960, estimulado pela 
Bossa Nova. Formou o Sexte-
to Bossa Rio e logo começou 
a excursionar pela Europa e 
Estados Unidos, país onde se 
fixou em 1964, depois de dei-
xar, definitivamente, o Bra-

sil após ser convocado para 
dar um depoimento ao gover-
no militar. Logo em seguida, 
lançou o lendário grupo Sér-
gio Mendes & Brasil ‘66, que 
tinha como uma das vocalis-
tas a cantora Gracinha Lepo-
race, com quem Mendes era 
casado.

O músico ganhou fama ao 
lançar sua versão para “Mas 
que nada”, de Jorge Ben (Jor), 
em uma mistura de bossa, 
jazz e ritmos latinos. Déca-

das mais tarde, em 
2015, gravaria uma 
nova versão acom-

panhado por Wiil.i.am, 
do Black Eyed Peas.

Outra versão famosa fei-
ta por Mendes foi para “The 
fool on the hill”, dos Beatles, 
que recebeu elogios de Paul 
McCartney. Mendes foi indi-
cado seis vezes ao Grammy, 
inclusive por essa versão, 
mas o músico ganhou o prê-
mio apenas em 1992, pelo 
álbum Brasileiro, que traz a 
canção “Magalenha”, de Car-
linhos Brown.
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Sérgio Mendes 
construiu 

sua carreira 
nos EUA, se 

tornando um 
expoente do 

“brazilian jazz”
Danilo Casaletti 
Agência Estado

   MEMÓRIA   

Três discos de 
Sérgio Mendes

    “Brasileiro”   

1992

    “Fool on the Hill”   

1968

   “Herb Alpert Presents     
    Sergio Mendes & Brasil ‘66”   

1966



O governador João Azevê-
do participou, ontem, na Es-
cola Cidadã Integral Técnica 
(Ecit) Alice Carneiro, em João 
Pessoa, da solenidade de pré
-embarque de mais 100 estu-
dantes que viajam neste fim 
de semana para o Reino Uni-
do pelo Programa Conexão 
Mundo, edição 2024–2025. A 
iniciativa oferece a jovens pa-
raibanos a oportunidade de 
vivenciar uma experiência 
de intercâmbio internacional 
no Ensino Médio, em imersão 
cultural e acadêmica.

Dos 100 estudantes que 
embarcarão para três países 
do Reino Unido — País de 
Gales, Inglaterra e Escócia —, 
40 participarão da modalida-
de Ensino Médio Internacio-
nal e 60, da modalidade For-
mação Profissional. Ao todo, 
400 estudantes foram selecio-
nados para esta edição, com 
embarques programados até 
janeiro de 2025, dos quais 40 
já embarcaram com destino 
ao Chile em agosto. Além de 
para o Reino Unido e Chile, o 
programa Conexão Mundo 
enviará alunos para a Espa-
nha e, em uma edição inédi-
ta, para a China.

Os alunos selecionados 
para realizar o intercâmbio 
no Reino Unido estudam nos 
municípios de João Pessoa, 

Campina Grande, Patos, Al-
godão de Jandaíra, Araçagi, 
Aroeiras, Baraúna, Cajazei-
ras, Duas Estradas, Caraú-
bas, Itaporanga, Jericó, Ma-
manguape, Montadas, Nova 
Palmeira, Pedras de Fogo, Sal-
gado de São Félix, Santa Hele-
na, Sapé, Serra Branca, Sousa, 
Tavares, Teixeira, Vista Serra-
na, Princesa Isabel, Itabaiana, 
Pombal, Paulista, Jacaraú, Al-
cantil, Boqueirão, Umbuzei-
ro, Bayeux, Belém, Araruna, 
Bananeiras, Guarabira, Picuí, 
Cuité, Monteiro, Serra Bran-
ca, Taperoá, Juazeirinho, São 
Bento, São José de Piranhas e 
Itaporanga.

Na ocasião, o chefe do Exe-
cutivo estadual ressaltou os 
investimentos do Governo da 
Paraíba para garantir aos alu-
nos a oportunidade de colocar 
na prática o aprendizado da 
sala de aula. “O intercâmbio 
é a realização de um sonho 
para os jovens que irão apren-
der mais, ter acesso à cultura 
de outros países, e eu tenho 
certeza de que essa será uma 
experiência inesquecível. Nós 
sabemos que aprender um 
novo idioma é um diferencial 
para a vida pessoal, mas, prin-
cipalmente, para a vida pro-
fissional, e essa é mais uma 
iniciativa que impactará po-
sitivamente no futuro de nos-

sos alunos da rede estadual 
que chegarão ao mercado de 
trabalho com um reforço em 
seus currículos”, frisou.

O secretário da Educação, 
Wilson Filho, afirmou que a 
ação do Governo da Paraíba é 
mais uma forma de estimular 
o estudante da rede estadual 
a se manter em sala de aula. 
“O Conexão Mundo repre-
senta um dos maiores progra-
mas de intercâmbio do Bra-
sil, e ter uma experiência fora 
do país é um dos maiores so-
nhos dos nossos alunos. Nós 
estamos permitindo que eles 
aumentem a vontade de estu-
dar, e isso envolve toda a co-
munidade escolar”, declarou.

A gerente de Educação  do 
Governo Britânico para o Bra-
sil, Maria Sales, parabenizou o 
Governo da Paraíba por ofe-
recer uma transformação de 
vida a vários jovens de todo o 
estado. “É uma satisfação co-
nhecer iniciativas tão fantásti-
cas, e sei o que isso significou 
na minha vida e espero que 
todos façam uma boa viagem 
e serão bem-vindos ao Reino 
Unido”, disse.

Kauan Emanuel, estudan-
te da ECI Francisco Maia, no 
município de Jericó, celebrou 
a oportunidade de realizar a 
primeira viagem ao exterior. 
“Minha expectativa está al-

tíssima, é um negócio mui-
to novo. Minha mãe foi quem 
me deu o incentivo, porque é 
uma grande oportunidade”, 
relatou.

O mesmo sentimento foi 
compartilhado por Miguel 
Oliveira, de 16 anos, que es-
tuda no Sesquicentenário, em 
João Pessoa. “Desde que mi-
nha irmã foi para o Canadá, 
também por esse programa, 
que eu tenho essa expectativa 
de que chegasse a minha hora. 
Vou ficar em Brokenhurst, na 
Inglaterra, e estou muito feliz”, 
comentou.

Sílvia Araújo, mãe do in-

tercambista Murilo de Souza, 
que irá para a Inglaterra, co-
memorou a conquista do fi-
lho e enalteceu o programa 
da gestão estadual. “Vou ficar 
com saudades, mas estou mui-
to tranquila, já que é um pro-
grama muito seguro. Tem um 
filho da minha prima que já 
foi, conheço muita gente que 
já também. Espero que ele te-
nha uma vivência no país e 
aproveite ao máximo”, disse.

O programa Conexão Mun-
do está integrado às políticas 
públicas que dispõem sobre a 
promoção da cooperação in-
ternacional, da formação qua-

lificada e estratégica e do de-
senvolvimento científico e 
tecnológico no estado da Pa-
raíba por meio do intercâmbio 
educacional, formação profis-
sional internacional e demais 
ações. A iniciativa teve seu pri-
meiro edital lançado em 2021 e, 
além de promover o intercâm-
bio cultural, visa a formação 
integral dos estudantes, prepa-
rando-os para um mercado de 
trabalho globalizado. O Gover-
no do Estado arca com todos os 
custos do projeto, incluindo a 
emissão de passaportes, passa-
gens aéreas e outras despesas 
relacionadas ao intercâmbio.

Transformar João Pessoa 
na capital mundial dos es-
portes de praia. Esse é o obje-
tivo do Paraíba Beach Games, 
evento esportivo lançado on-
tem pelo governador João 
Azevêdo, em solenidade no 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa. Serão 
45 dias de programação, en-
tre os meses de outubro e no-
vembro, que envolvem com-
petições estaduais, nacionais 
e internacionais de modali-
dades como vôlei de praia, 
futebol de areia, handebol de 
praia, águas abertas, triatlo e 
beach tennis.

De acordo com a Secre-
taria de Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel) — realiza-
dora do evento em parceria 
com a Associação das Fede-
rações do Estado da Paraíba 
(Afep) —, além das competi-
ções que ocorrerão na arena 
com capacidade para quatro 
mil pessoas que será montada 
na Praia de Tambaú, na altu-
ra do Busto de Tamandaré, o 
Paraíba Beach Tênis também 
oferecerá aulas práticas das 
modalidades para mais de 
quatro mil estudantes de es-
colas públicas, contribuindo 
para a educação e formação 
de novos atletas no estado. 

Segundo João Azevêdo, 
serão investidos cerca de R$ 
5 milhões no evento, que con-
tará ainda com shows, expo-
sição de artesanato e comi-
das típicas. A expectativa é 
de que, além dos 2,5 mil atle-
tas do Brasil e do mundo que 
já confirmaram presença nos 
jogos, mais de 400 mil pes-
soas participem das ativida-

des programadas e que cerca 
de 800 novos postos de traba-
lho sejam gerados na capital e 
Região Metropolitana duran-
te o período. “Eu tenho plena 
convicção de que esse projeto 
já nasceu vencedor”, garantiu 
o governador.

“Nós estamos falando de 
muito mais do que esporte. 
Nós estamos falando aqui de 
economia, de riqueza. Por-
que, a partir do momento que 
você gera riqueza, a popula-
ção do estado se beneficia. 
Vocês imaginam o que acon-
tecerá com o segmento da ho-
telaria, de alimentação, de 
restaurantes, supermercados, 
mobilidade urbana e até com 
o mercado imobiliário desse 

estado? Nós estaremos colo-
cando João Pessoa em um cir-
cuito muito importante para 
o mundo inteiro”, ressaltou.

Durante a apresentação 
do projeto, o secretário esta-
dual de Juventude, Esportes 
e Lazer, Lindolfo Pires, fez 
questão de ressaltar o legado 
social — sobretudo para a ju-
ventude — do evento, que, se-
gundo garantiu, será incorpo-
rado ao calendário esportivo 
anual do estado.

“Além de estar ao lado dos 
seus grandes ídolos, os jovens 
estudantes também vão ter a 
oportunidade de ter uma ofi-
cina técnica com eles. Para 
aquele que gostar do vôlei de 
praia, vai estar lá um cam-

peão de vôlei de praia. Para 
aquele que gostar do beach 
soccer, vai estar o campeão do 
beach soccer. E o mesmo com os 
demais esportes. A Secretaria 
de Educação também é par-
ceira desse evento e vai tra-
zer os alunos para que eles 
possam praticar a modalida-
de preferida com os seus ído-
los”, explicou.

O atleta olímpico paraiba-
no, George Wanderley, mul-
ticampeão do vôlei de praia, 
, parabenizou a iniciativa do 
Governo do Estado e comen-
tou sobre a “vocação” da capi-
tal para os esportes de praia. 

“É muito importante para 
nós, como atleta, receber um 
evento como esse, com mais 

de um mês só de desportos de 
praia. Eu acho que o paraiba-
no respira a praia. Como foi 
dito, aqui o sol nasce primei-
ro. Vai ser muito bom poder 
representar a nossa Paraíba 
aqui dentro de casa com toda 
a nossa torcida e nosso calor 
paraibano”, declarou. 

Competições
A maratona esportiva do 

Paraíba Beach Games será 
iniciada no dia 10 de outu-
bro, com a etapa paraibana 
do Circuito Brasileiro de Vô-
lei de Praia, e vai até o dia 28 
de novembro, com as dispu-
tas de natação em águas aber-
tas, triatlo e vôlei de praia dos 
Jogos da Juventude. Ao todo, 

serão nove competições en-
volvendo atletas que vão des-
de adolescentes e jovens até 
idosos. 

Em outubro, além do Cir-
cuito Brasileiro de Vôlei de 
Praia, estão previstos jogos 
do Circuito Mundial de Vô-
lei de Praia (Elite 16), entre os 
dias 16 e 20, e da Copa Nor-
deste de Beach Soccer, de 21 
a 25. Também serão realiza-
dos no mês o Desafio Inter-
nacional de Beach Soccer, o 
Campeonato Paraibano de 
Frescobol e o Campeonato 
Paraibano de Câmbio, todos 
nos dias 26 e 27. 

Entre os dias 29 de outubro 
e 3 de novembro, será a vez do 
Circuito Brasileiro de Hande-
bol de Areia. Na sequência, 
virá o Paraíba Open de Beach 
Tennis, de 5 a 10 de novembro, 
e, de 16 a 28, as competições de 
natação em águas abertas, tria-
tlo e vôlei de praia dos Jogos da 
Juventude.

Ex-atleta e recordista 
mundial da natação, o secre-
tário municipal de Juventude, 
Esporte e Recreação de João 
Pessoa, Kaio Márcio de Al-
meida, destacou a importân-
cia do evento para os aman-
tes do esporte.

“Eu fiquei muito feliz em 
poder ver uma programação 
de 45 dias de excelentes even-
tos. Para quem é fã de moda-
lidades olímpicas, não perca 
a oportunidade de estar pre-
sente na torcida. Eu, no início 
da minha carreira, fiz muito 
isso de aprender com os me-
lhores e tenho certeza que 
quem é desportista vai con-
seguir seguir nesse caminho 
também. Eu tenho certeza 
que esse é o primeiro de mui-
tos que virão e ainda maio-
res”, comentou. 
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Objetivo é transformar João Pessoa na capital mundial dos esportes de praia, com 45 dias de competições

João lança evento para o verão em JP
Paraíba Beach Games

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com

Estudantes viajam para intercâmbio com o Reino Unido

Segundo João Azevêdo, serão investidos cerca de R$ 5 milhões no evento, que contará ainda com shows e exposição de artesanato

Fo
to

: C
ar

lo
s 

Ro
dr

ig
o

Jovens paraibanos viverão experiência educacional especial com países do Reino Unido
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Dados revelam que, em relação a 2020, houve um aumento de 5% de votantes, com mulheres sendo maioria

TSE prevê maior eleição da história
EM OUTUBRO

A eleição do dia 6 de outu-
bro será o maior pleito muni-
cipal da história. Os dados re-
velam que, em relação a 2020, 
houve um aumento de 5% no 
número de votantes. As es-
tatísticas mostram também 
que as mulheres constituem 
a maioria do eleitorado. Le-
vando-se em conta a faixa 
etária, predominam as ida-
des entre 25 e 44 anos. Entre 
os jovens de 16 a 24 anos, hou-
ve um aumento em relação a 
2020. São 155.912.680 eleito-
res, distribuídos em 5.569 ci-
dades, aptos a votar para os 
cargos de prefeito, vice-pre-
feito e vereador nas 571.024 
urnas eletrônicas prepara-
das para o pleito. Um even-
tual segundo turno nos mu-
nicípios com mais de 200 mil 
eleitores está marcado para o 
dia 27 de outubro 

Esse incremento também 
foi registrado na participação 
de eleitores com 70 anos ou 
mais, que cresceu 12%, e no 
eleitorado com nome social, 
que quadruplicou de 2020 
para cá. O número de eleito-
res com deficiência também 
cresceu: 25%.  

Quanto aos concorrentes, 
até o momento, há 15.465 can-
didatos ao cargo de prefeito, 
15.682 ao de vice-prefeito e 
429.865 ao de vereador, com 
45.657 postulantes à reeleição. 
Foram contabilizados 461.012 
pedidos de registro de candi-
datos, dos quais 303.682 já fo-
ram julgados, sendo 157.330 
aprovados.  

Toda a Justiça Eleitoral, 
do TSE aos juízes eleitorais, 
está a postos para viabilizar a 
eleição com segurança. Com 
a proximidade do primeiro 
turno das Eleições Munici-
pais 2024, a Justiça Eleitoral 
trabalha para garantir que 
6 de outubro fique marcado 
como um dia de pleno exer-
cício da cidadania. O objeti-
vo é proporcionar uma vo-
tação tranquila, organizada, 
segura e confiável. Os minis-
tros, os desembargadores dos 
tribunais regionais eleitorais 
(TREs), os juízes eleitorais e os 
mais de 20 mil servidores es-
tão mobilizados para garantir 
a execução tranquila do plei-
to, com o apoio de mesários. 

O número de pessoas en-
volvidas e os preparativos 
ressaltam a complexidade e 
a abrangência das Eleições 

Municipais 2024, que conta-
rão com a participação ati-
va de milhões de brasileiros. 
Vale ressaltar que, até a reali-
zação do pleito, os números 
podem mudar, pois as esta-
tísticas somente serão conso-
lidadas após as eleições  

A Diretoria de Tecnolo-
gia da Informação (Ditec) do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) vai promover o se-
gundo Workshop de Segu-
rança da Informação: nosso 
papel na proteção institucio-
nal, da família e de nós mes-
mos. O evento é voltado aos 
magistrados, servidores e co-
laboradores do Poder Judiciá-
rio estadual. O objetivo é for-
necer informações práticas e 
relevantes sobre proteção de 
novos golpes com o uso de IA 
(Inteligência Artificial), para 
aplicar nos ambientes profis-
sional e pessoal. Inscrições es-
tão abertas.

O Workshop de Seguran-
ça da Informação será realiza-
do no dia 19 de setembro, às 
15h, pela plataforma de trans-

missão Zoom. O link de aces-
so será disponibilizado via 
e-mail e outros canais inter-
nos de comunicação do TJPB. 

A participação no evento gera 
certificado fornecido pela Es-
cola Superior da Magistratura 
(Esma), cujas horas serão con-

sideradas para efeito de pro-
moção funcional.

Nandor Feher é o pales-
trante convidado. Ele é es-
pecialista em segurança da 
informação, com mais de 28 
anos de experiência em tec-
nologia, incluindo 18 anos 
focados em Segurança da In-
formação e Privacidade. Ele 
possui ampla experiência in-
ternacional, tendo liderado 
projetos no Brasil, Argenti-
na, Chile, Peru, Uruguai e 
Estados Unidos, sempre tra-
balhando com equipes mul-
ticulturais para criar ambien-
tes digitais seguros.

“Este workshop é uma 
oportunidade para aprender-
mos mais sobre como nossas 
ações podem afetar a segu-
rança digital, como proteger 

o celular, e sobre os novos 
golpes que estão surgindo, 
especialmente os que usam 
Inteligência Artificial. Além 
disso, vamos discutir dicas 
práticas de como se manter 
seguro on-line, com ideias 
que podem ser usadas tanto 
no trabalho quanto no dia a 
dia”, comentou o coordenador 
de Segurança da Informação 
da Ditec-TJPB, Francisco dos 
Santos Magalhaes.

Durante o workshop, se-
rão abordados os temas: “A 
Importância do Comporta-
mento Humano: como nos-
sas ações podem influenciar a 
segurança digital”; “Compor-
tamento Seguro na Prática: 
dicas e estratégias para man-
ter-se seguro on-line”; “Prote-
ção de Celular: “Medidas es-

senciais para proteger seus 
dispositivos móveis”; “Ten-
dências e Novas Ameaças: 
Entenda os crimes e golpes 
emergentes, incluindo aque-
les que utilizam Inteligência 
Artificial”.

Tribunal prepara Workshop de Segurança da Informação
PROTEÇÃO

Saiba Mais

QQ Distribuição por gênero 
As mulheres representam 
a maioria do eleitora-
do, somando 81.806.914 
eleitoras (52% do total). Os 
homens constituem 48%, 
com 74.076.997 pessoas, 
enquanto 28.769 (0,02%) 
não informaram o gênero. 

QQ Faixa etária 
A faixa etária predomi-
nante entre os eleitores 
é a de 25 a 44 anos, com 
62,7 milhões de votantes. 
A participação de jovens 
de 16 e 17 anos cresceu 
78% em relação a 2020. O 
número de eleitores com 
70 anos ou mais também 
aumentou, totalizando 
15,2 milhões (12% de cres-
cimento). 

QQ Segundo as estatísti-
cas eleitorais, em 2024, o 
eleitorado está dividido 
da seguinte forma:  
16 e 24 anos: 20,1 milhões

25 e 44 anos: 62,7 milhões 
45 a 69 anos: 57,8 milhões 
70 a 100 anos: 15,2 milhões  

QQ Nome social e pessoas 
com deficiência 
O número de eleitores com 
nome social quadruplicou 
desde 2020, alcançando 
41.537 pessoas neste ano. 
Entre os eleitores com 
deficiência, houve um au-
mento de 25%, chegando a 
1.451.846 pessoas. 

QQ Distribuição regional e 
colégios eleitorais 
O maior colégio eleitoral 
é São Paulo, com 34,4 
milhões de eleitores (22% 
do total). A Região Sudeste 
concentra 43% do eleitora-
do nacional, seguida pelo 
Nordeste (27,7%), pelo Sul 
(14,7%), pelo Norte (8,3%) 
e pelo Centro-Oeste (6%). 

QQ Número de urnas 
São 571.024 urnas eletrô-

nicas preparadas para 
as Eleições 2024, sendo 
219.998 novos equipamen-
tos do modelo UE 2022. 

QQ Estrutura da Justiça 
Eleitoral 
TSE – 14 ministros (efetivos 
e substitutos) 
TREs – 378 desembargado-
res (efetivos e substitutos) 
1ª instância – 2.639 juízes 
eleitorais 
21.685 servidores públicos 

QQ Organização da JE por 
espaço territorial 
São 26 unidades fe-
derativas do território 
nacional que participam 
das Eleições Municipais 
2024. Estão fora dessa 
contabilidade o Distrito 
Federal e o arquipélago 
de Fernando de Noronha, 
porque não são conside-
rados municípios e não 
elegem prefeitos, nem 
vereadores, e brasileiros 

que vivem em outro país, 
uma vez que a votação 
em trânsito só ocorre em 
eleições gerais. 

QQ Distribuição da Justiça 
Eleitoral para o pleito des-
te ano em 5.569 cidades 
26 TREs
2.619 zonas eleitorais  
94.391 locais de votação 
500.341 seções eleitorais 
(sendo 22.314 agregadas e 
478.027 seções principais)  
178.501 seções principais 
com acessibilidade 

É importante destacar 
que uma zona eleitoral 
pode abranger mais de 
um município, partes de 
municípios ou exatamente 
um município, de acordo 
com a lei. Similarmente, 
uma cidade pode englobar 
uma zona, partes de zonas 
eleitorais ou mais de uma 
zona eleitoral.

Números:  

São 155.912.680 eleitores, distribuídos em 5.569 cidades, aptos a votar para os cargos de prefeito, vice-prefeito e vereador em 571.024 urnas eletrônicas

Fo
to

: M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Nandor Feher é o palestrante convidado para o Workshop
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O workshop 
é uma 
oportunidade 
para se 
aprender mais 
sobre como as
ações podem 
afetar a 
segurança 
digital

Perfil
Quanto aos 

concorrentes, até o 
momento, há 15.465 

candidatos ao cargo de 
prefeito, 15.682 ao de 

vice-prefeito e 429.865 
ao de vereador



O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva decidiu, na noite 
de ontem, demitir o ministro 
dos Direitos Humanos e Cida-
dania, Silvio Almeida, depois 
das denúncias de assédio se-
xual. “O presidente considera 
insustentável a manutenção do 
ministro no cargo, consideran-
do a natureza das acusações de 
assédio sexual”, informou a Se-
cretaria de Comunicação So-
cial da Presidência da Repúbli-
ca, em nota.

A Polícia Federal abriu in-
vestigação sobre o caso. A Co-
missão de Ética Pública da Pre-
sidência da República também 
abriu procedimento preliminar 
para esclarecer os fatos.“O Go-
verno Federal reitera seu com-
promisso com os direitos hu-
manos e reafirma que nenhuma 
forma de violência contra as 
mulheres será tolerada”, com-
pletou a nota. 

Silvio Almeida estava à fren-
te do ministério desde o iní-
cio de janeiro de 2023. Advoga-
do e professor universitário, ele 
se projetou como um dos mais 
importantes intelectuais brasi-
leiros da atualidade ao publi-
car artigos e livros sobre direi-
to, filosofia, economia política e, 
principalmente, relações raciais.

Seu livro “Racismo Estru-
tural” (2019) foi um dos 10 mais 
vendidos em 2020, e muitos o 
consideram uma obra impres-
cindível para se compreender a 
forma como o racismo está ins-
tituído nas estruturas sociais, 

política e econômica brasileira. 
Um dos fundadores do Institu-
to Luiz Gama, Almeida tam-
bém foi relator, em 2021, da co-
missão de juristas que a Câmara 
dos Deputados criou para pro-
por o aperfeiçoamento da le-
gislação de combate ao racismo 
institucional.

Acusações
As denúncias contra o mi-

nistro Silvio Almeida foram tor-
nadas públicas pelo portal de 
notícias Metrópoles na última 
quinta-feira (5) e posteriormen-
te confirmadas pela organiza-
ção Me Too. Sem revelar nomes 
ou outros detalhes, a entidade 
afirma que atendeu mulheres 
que asseguram ter sido assedia-
das sexualmente por Almeida.

“Como ocorre frequente-
mente em casos de violência 
sexual envolvendo agressores 
em posições de poder, essas ví-
timas enfrentam dificuldades 
em obter apoio institucional 
para validação de suas denún-
cias. Diante disso, autorizaram 
a confirmação do caso para a 
imprensa”, explicou a Me Too, 
em nota.

Segundo o site Metrópoles, 
entre as supostas vítimas de 
Almeida, estaria a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Fran-
co. Em nota publicada ontem, 
no Instagram pessoal, a minis-
tra criticou “tentativas de culpa-
bilizar” as vítimas. “Peço que 
respeitem meu espaço e meu di-
reito à privacidade. Contribuirei 
com as apurações sempre que 
acionada”, afirmou. Ela ainda 
elogiou a atitude do presidente 

Lula e observou que o combate 
a qualquer prática de violência 
é um “compromisso permanen-
te do governo”. Anielle também 
agradeceu às manifestações de 
apoio recebidas.

Repercussão
Horas após as denúncias 

virem a público, Almeida foi 
chamado a prestar esclareci-
mentos ao controlador-geral da 
União, Vinícius Carvalho, e ao 
advogado-geral da União, Jor-
ge Messias. A Comissão de Éti-
ca da Presidência da Repúbli-
ca decidiu abrir procedimento 

para apurar as denúncias. 
A Secretaria de Comunica-

ção Social (Secom) informou, 
em nota, que “o Governo Fe-
deral reconhece a gravidade 
das denúncias” e que o caso 
está sendo tratado com o rigor 
e a celeridade que situações que 
envolvem possíveis violências 
contra as mulheres exigem”. 

Em nota divulgada pela ma-
nhã, o Ministério das Mulheres 
classificou como “graves” as de-
núncias contra o ministro e ma-
nifestou solidariedade a todas 
as mulheres “que diariamen-
te quebram silêncios e denun-

ciam situações de assédio e vio-
lência”. A pasta ainda reafirmou 
que nenhuma violência contra a 
mulher deve ser tolerada e des-
tacou que toda denúncia desta 
natureza precisa ser investiga-
da, “dando devido crédito à pa-
lavra das vítimas”.

Pouco depois, a ministra das 
Mulheres, Cida Gonçalves, pu-
blicou, em sua conta pessoal 
no Instagram, uma foto sua de 
mãos dadas com Anielle Franco. 
“Minha solidariedade e apoio a 
você, minha amiga e colega de 
Esplanada, neste momento difí-
cil”, escreveu Cida.
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Lula comunica, em nota, que considera a manutenção no cargo insustentável devido à natureza das acusações

Ministro Silvio Almeida é demitido
APÓS DENÚNCIAS DE ASSÉDIO

A candidata a vereadora 
na Câmara Municipal de São 
Paulo Isabel Rodrigues (PSB) 
publicou um vídeo ontem, 
em seu Instagram, no qual 
afirma ter sido vítima de as-
sédio sexual por Silvio Al-

meida. O episódio ocorreu 
em agosto de 2019, segundo 
ela, anos antes de ele assu-
mir o Ministério dos Direi-
tos Humanos e Cidadania. 
O ministro Silvio Almeida 
ainda não se manifestou so-
bre o caso.

Isabel diz que, na época, 
Almeida integrava o Conse-

lho Pedagógico da Escola de 
Governo, do qual ela tam-
bém participava. A candida-
ta relata que o então profes-
sor teria colocado a mão por 
baixo de sua saia, em suas 
partes íntimas, durante um 
almoço em que estavam pre-
sentes outros colegas.

“Sentei do lado dele e não 

sei por qual motivo ele se 
achou no direito de invadir 
as minhas partes íntimas 
sem o meu consentimento. 
A violência sexual sofrida, 
há cinco anos, foi tema em 
sessões de terapia. Pensei 
muitas vezes em denunciar. 
Não o fiz por vários motivos, 
e o motivo maior, foi o medo 

disso voltar-se contra mim”, 
ela diz.

“Tomei a decisão porque 
essas mulheres estão sen-
do julgadas como mentiro-
sas, como fazendo parte de 
um grupo contra o minis-
tro. Faço essa declaração pú-
blica pelo compromisso com 
a verdade e a justiça. Infeliz-

mente, o ministro Silvio de 
Almeida cometeu violência 
sexual, sim”, afirma.

A candidata diz ter se 
sentido disposta a revelar o 
caso após Almeida acusar de 
mentiras as denúncias leva-
das a ele pela ONG Me Too 
Brasil, que combate o abuso 
contra mulheres.

Candidata a vereadora em SP relata ter sido vítima em 2019
Guilherme Caetano 

Agência Estado

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, assinou 
nesta semana portarias de 
demarcação de três terras 
indígenas, durante encon-
tro com representantes dos 
territórios Maró e Cobra 
Grande, no Pará, e Apia-
ká do Pontal e Isolados, em 
Mato Grosso. Juntos, os ter-
ritórios abrigam 1.250 in-
dígenas de seis etnias — 
Borari, Arapium, Jaraqui, 
Tapajó, Apiaká, Munduru-
ku — e povos isolados em 
área de mais de um milhão 
de hectares.  

A terra indígena Apiaká 
do Pontal e Isolados está lo-
calizada no município ma-
to-grossense de Apiacás, 
sendo território de ocupa-

ção tradicional dos povos 
Apiaká e Munduruku, além 
de um grupo indígena iso-
lado.

“A terra tem 982.324 hec-
tares e está integralmente 
sobreposta ao Parque Na-
cional do Juruena, unida-
de de conservação de prote-
ção integral, e é considerada 
em regime de dupla prote-
ção. Estima-se que a popula-
ção indígena da área seja de, 
aproximadamente, 250 pes-
soas”, disse o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

As terras indígenas 
Maró e Cobra Grande es-
tão localizadas no municí-
pio paraense de Santarém. 
A terra indígena Maró fica 
situada na Gleba Nova Olin-
da I, formada por terras pú-
blicas estaduais. O local, 
cujo tamanho estimado é 
de 42.373 hectares, é alvo de 

crimes ambientais, com epi-
sódios reiterados de amea-
ças a lideranças indígenas.

A terra indígena Cobra 
Grande é de ocupação tra-
dicional dos povos indíge-
nas Tapajó, Jaraqui e Ara-
pium. “A região do baixo 
Arapiuns, onde o território 
está situado, é reconhecida 
pela sua importância tanto 
para a preservação ambien-
tal quanto para a ocupação 
por populações tradicio-
nais. Atualmente, cerca de 
600 indígenas vivem no lo-
cal com 8.906 hectares”, in-
formou o ministério.

A decisão final sobre 
a demarcação das áreas é 
do presidente da Repúbli-
ca que, por meio de decreto, 
decide sobre a concessão de-
finitiva da titularidade das 
terras indígenas às comu-
nidades.

O ministro Kássio Nunes 
Marques, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), votou para 
manter a decisão do ministro 
Dias Toffoli que anulou todos 
os atos praticados na Operação 
Lava Jato contra o empresário 
Marcelo Odebrecht. Ele diver-
giu, contudo, para reverter o 
trancamento das ações penais 
instauradas contra Marcelo e 
remetê-las para o juízo compe-
tente. A 2a Turma julga recur-
so da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra a de-
cisão de Toffoli. O julgamento 
virtual  ocorreu ontem.

Cabia a Nunes Marques o 
voto de desempate no julga-
mento. No colegiado compos-
to por cinco ministros, Toffo-
li e Gilmar Mendes votaram 
para manter integralmente a 

decisão que beneficiou o em-
presário. Já os ministros Ed-
son Fachin e André Mendon-
ça votaram para derrubá-la. 
Nunes Marques optou por um 
caminho intermediário, aco-
lhendo apenas parte do recur-
so da PGR.

O ministro concordou que 
os diálogos revelados na “Vaza 
Jato”, série de conversas en-
tre procuradores da 13a Vara 
de Curitiba e o então juiz Ser-
gio Moro, revelam quebra da 
imparcialidade, mas pontuou 
que a nulidade dos atos pro-
cessuais contra Marcelo Ode-
brecht não afeta a validade das 
provas. Por isso, Nunes Mar-
ques não viu motivos para der-
rubar a eficácia do acordo de 
delação premiada.

“Reconhecida a validade 
do acordo de colaboração pre-
miada, não vejo como afastar 
a sua aptidão para produzir 

efeitos perante juízo criminal 
competente e imparcial”, afir-
mou Nunes Marques no voto. 
“Assim, embora reconhecida 
a nulidade dos atos proces-
suais praticados pelo Juízo da 
13a Vara Federal de Curitiba, o 
acordo de colaboração premia-
da continua a ostentar eficácia, 
em consequência de sua vali-
dade”, complementou.

Recurso
O empresário pediu a ex-

tensão dos efeitos de decisões 
que concederam ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
a outros investigados na Lava 
Jato o acesso integral aos diá-
logos entre Moro e os procura-
dores de Curitiba. A partir do 
acesso a essas conversas, di-
versos investigados têm pedi-
do a anulação dos atos proces-
suais realizados no âmbito da 
operação.

Lewandowski assina portaria de 
demarcação de terras indígenas

STF tem maioria para anular atos 
da Lava Jato contra a Odebrecht

CONCESSÃO DEFINITIVA SEGUNDA TURMA

Luciano Nascimento 

Agência Brasil
Lavínia Kaucz 

Agência Estado

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m

Fo
to

: M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Anielle Franco foi, supostamente, uma das vítimas do ex-ministro; ela informou que contribuirá com as investigações
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Almeida 
estava à frente 
do Ministério 
dos Direitos 
Humanos e 
Cidadania 
desde janeiro 
de 2023; ele 
nega todas as 
acusações

Da Redação 

Com Agência Brasil



 A Justiça norte-ameri-
cana decidiu, ontem, adiar 
a audiência que definirá a 
sentença criminal de Do-
nald Trump, ex-presiden-
te dos Estados Unidos, pela 
condenação no caso de frau-
de na campanha eleitoral de 
2016, para comprar o silên-
cio da atriz pornô Stormy 
Daniels, para que ela não 
revelasse o caso extracon-
jugal que tiveram. As infor-
mações são do g1.

Com o adiamento, a ses-
são que estava marcada 
para setembro, será em 26 

de novembro, ou seja, após 
as eleições dos Estados Uni-
dos — 5 de novembro. Por 
essa condenação, o candi-
dato poderá pegar até qua-
tro anos de prisão. 

A decisão sobre a senten-
ça foi adiada pela segunda 
vez, em mais uma vitória 
de Trump no tribunal. Ini-
cialmente, a audiência ha-
via sido marcada para julho, 
mas foi adiada para setem-
bro. O republicano foi con-
denado pelo crime em maio. 

De acordo com o juiz Juan 
Merchan, o anúncio da sen-

tença foi adiado para evitar 
“qualquer aparência” de que 
o processo afetou ou teria a 
intenção de interferir na elei-
ção presidencial do país. “O 
Tribunal é uma instituição 
justa, imparcial e apolítica”, 
defendeu.

Ainda que seja condena-
do e preso, Trump poderá 
governar o país caso vença 
as eleições, uma vez que a 
legislação dos EUA permite. 

Entenda 
Donald Trump foi consi-

derado culpado pelos 12 inte-

grantes do júri, pelas 34 acu-
sações do caso. Segundo a 
promotoria, o republicano 
usou um intermediário para 
enviar um cheque de US$ 130 
mil a Daniels, usando recur-
sos de campanha. 

A acusação afirma que 
o valor foi registrado como 

honorário do advogado Mi-
chael Cohen. O julgamento 
contou com o depoimento 
da atriz pornô, que deu deta-
lhes sobre seu envolvimento 
com o ex-presidente.  

O republicano ainda 
será julgado pelos crimes 
de apropriação de docu-

mentos sigilosos do gover-
no; tentativa de interferên-
cia nas eleições de 2020; e por 
estar, supostamente, relacio-
nado à invasão ao Capitólio 
em janeiro de 2021, quando 
os apoiadores dele tentaram 
impedir a posse do presiden-
te Joe Biden. 
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Audiência é adiada pela segunda vez pela justiça do 
país; ex-presidente foi condenado em maio deste ano

Sentença de Trump 
será definida após 
as eleições dos EUA

EM NOVEMBRO

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou que não pretende romper 
relação com a Venezuela nem 
punir o país vizinho, diante do 
impasse do resultado eleitoral. 
Apesar disso, Lula fez críticas 
ao ditador Nicolás Maduro e 
disse que o comportamento 
dele “deixa a desejar”.

“Acho que o comporta-
mento do Maduro é um com-
portamento que deixa a dese-
jar. Acho que aqui, no Brasil, a 
gente aprendeu a fazer demo-
cracia com muito sofrimento. 
E você vê que, quando o cara 
é extremista, ele não aceita a 
derrota”, comentou Lula, em 
entrevista à Rádio Difusora 
Goiânia ontem.

O presidente brasileiro vol-
tou a dizer que não reconhece a 
vitória de Maduro no processo 
eleitoral, mas tampouco reco-

nhece que a oposição ao regi-
me venceu. Na avaliação do 
petista, há duas soluções para 
o país vizinho: chamar novas 
eleições ou “fazer uma coalizão 
para que pudesse conviver de-
mocraticamente”.

“Não reconheci o resulta-
do eleitoral da Venezuela, ape-
nas exigi que o Maduro tivesse 
entregue as atas para o Conse-
lho Nacional Eleitoral, que ti-

nha três membros do governo 
e dois da oposição. Ele preferiu 
não passar pelo colégio eleito-
ral e foi direto para a Suprema 
Corte. Então, eu me senti no 
direito de dizer que não reco-
nheci aquele resultado eleito-
ral, porque não estava correto”, 
contou Lula. Em sua avalia-
ção, Maduro deveria convo-
car nova eleição para provar o 
resultado.

Diplomacia
Diante do impasse, Brasil 

e Colômbia estão trabalhan-
do juntos em torno da ques-
tão. “Não aceitamos o resulta-
do das eleições, mas não vou 
romper relações e também não 
concordo com a punição uni-
lateral, bloqueio. Porque o blo-
queio não prejudica o Madu-
ro, prejudica o povo. E acho 
que o povo não deve ser víti-
ma disso”, disse o presidente 
brasileiro.

Na fala, Lula evitou chamar 
o regime de Maduro de “dita-
dura”, mas classificou como 
um “rolo”. Diante dos posicio-
namentos que tem tido sobre o 
assunto, o presidente brasileiro 
reconheceu que há discordân-
cias nos partidos de sua base.

“Aqui no Brasil, grande 
parte dos partidos que estão 
no meu governo não me apoia-
ram. E tem muita gente no meu 
governo”, disse o presidente.

O pai de um adolescente 
de 14 anos acusado de atirar e 
matar quatro pessoas em uma 
escola da Geórgia, nos Esta-
dos Unidos, foi preso nesta se-
mana, por ligação direta com o 
ataque. Colin Gray, de 54 anos, 
é acusado de ter permitido que 
o seu filho tivesse uma arma e 
deve responder por homicídio 
involuntário e homicídio em 
segundo grau, de acordo com 
o diretor do Gabinete de Inves-
tigação da Geórgia, Chris Ho-
sey. Pai e filho compareceram à 
primeira audiência de custódia 
ontem, e a justiça norte-ameri-
cana decidiu manter a prisão. 

O jovem de 14 anos é acu-
sado de ter usado uma espin-
garda semiautomática de as-
salto para matar dois alunos 
e dois professores na Apala-
chee High School em Winder, 

nos arredores de Atlanta. Nove 
pessoas também ficaram feri-
das no ataque, que ocorreu na 
última quarta-feira (4). As au-
toridades não apresentaram 
qualquer motivo nem explica-
ram como o adolescente obte-
ve a arma ou a levou para a es-
cola. A primeira audiência de 
Colin Gray no tribunal ainda 
não foi marcada.

É o mais recente exemplo 
de promotores que responsa-
bilizam os pais pelas ações dos 
filhos em tiroteios em escolas. 
Em abril, no Michigan, os pais 
de um atirador, Jennifer e Ja-
mes Crumbley, foram os pri-
meiros a ser condenados por 
um tiroteio em massa numa es-
cola dos EUA. A pena impos-
ta foi de pelo menos 10 anos 
de prisão por não terem guar-
dado, de forma segura, uma 
arma de fogo em casa e por te-
rem agido de forma indiferen-
te aos sinais de deterioração 

da saúde mental do filho an-
tes de ele matar quatro estu-
dantes em 2021.

O adolescente de 14 anos 
que cometeu o crime, na últi-
ma quarta-feira, na Geórgia, 
foi acusado como adulto de 
quatro acusações de homicídio 
nas mortes de Mason Scher-
merhorn e Christian Angulo, 
ambos com 14 anos, Richard 
Aspinwall, de 39, e Cristina Iri-
mie, de 53.

Ameaça em 2023
Em 2023, após publicar uma 

postagem ameaçadora nas re-
des sociais, o adolescente ne-
gou ter ameaçado realizar um 
tiroteio na escola quando foi 
entrevistado por autoridades à 
época, segundo um relatório do 
xerife obtido na quinta-feira (5). 
As provas contraditórias sobre 
a origem da publicação deixa-
ram os investigadores incapa-
zes de prender alguém, diz o 

documento. A xerife do conda-
do de Jackson, Janis Mangum, 
disse que revisou o relatório de 
maio de 2023 e não encontrou 
nada que justificasse a apresen-
tação de acusações na época.

O ataque foi o mais recente 
entre dezenas de tiroteios em 
escolas nos Estados Unidos nos 
últimos anos, incluindo os es-
pecialmente mortais em New-
town, Connecticut; Parkland, 
Flórida; e Uvalde, Texas. Os as-
sassinatos em salas de aula de-
sencadearam debates fervoro-
sos sobre o controle de armas, 
mas as leis nacionais sobre ar-
mas pouco mudaram.

Foi o 30o assassinato em 
massa nos EUA até agora nes-
te ano, segundo uma base de 
dados mantida pela Associa-
ted Press e pelo USA Today, 
em parceria com a Northeas-
tern University. Pelo menos 
127 pessoas morreram nessas 
ocasiões.

Lula decide manter relação com Venezuela

Pai e filho continuam presos após audiência

SEM RECONHECER MADURO

ATENTADO NA GEÓRGIA

A temperatura do pla-
neta ficou, no mês de agos-
to deste ano, 1,51 graus 
Celsius (°C) acima do ní-
vel pré-industrial. Este é 
o 13o mês dos últimos 14 
meses que essa marca é 
ultrapassada. Foi o agos-
to mais quente da Terra 
na série histórica do Ser-
viço Copernicus para as 
Alterações Climáticas da 
União Europeia, com uma 
temperatura média do ar 
na superfície 0,71 °C aci-
ma da média do período 
1991 a 2020.

A média na temperatu-
ra global, de setembro de 
2023 a agosto de 2024, foi 
a maior registrada para 
qualquer período de 12 
meses: 0,76 °C acima do 
período entre 1991 e 2020 
e 1,64 °C acima da média 
pré-industrial de 1850 a 
1900.

A temperatura média 
da superfície do mar para 
agosto de 2024 foi 20,91 
°C, considerando as zo-
nas Temperadas e Inter-
tropical, a cerca de 10 m 
de profundidade. De acor-
do com Serviço Coperni-
cus para as Alterações Cli-
máticas, esse é o segundo 
valor mais alto já regis-
trado para o mês, apenas 
0,07 °C abaixo do de agos-
to de 2023.

De acordo com o Bole-
tim Agosto de 2024, publi-
cado pela instituição on-
tem, é provável que o ano 
de 2024 supere as tempera-
turas registradas em 2023. 
“Essa sequência de tempe-
raturas recordes está au-
mentando a probabilida-
de de 2024 ser o ano mais 
quente já registrado. Os 
eventos extremos relacio-
nados à temperatura tes-
temunhados neste verão 
só se tornarão mais inten-
sos, com consequências 

mais devastadoras para 
as pessoas e o planeta, a 
menos que tomemos me-
didas urgentes para redu-
zir as emissões de gases 
de efeito estufa”, afirmou 
a diretora adjunta do Co-
pernicus Climate Change 
Service, Samantha Bur-
gess.

Na análise hidrológi-
ca, a instituição consta-
tou ainda que agosto foi 
mais seco do que a média 
na maior parte da Améri-
ca do Sul e registrou a in-
cidência de incêndios flo-
restais no Brasil.

Programa
Financiado pela União 

Europeia, o Copernicus é 
o principal programa de 
observação da Terra a uti-
lizar medições de satéli-
tes, navios, aeronaves e es-
tações meteorológicas em 
todo o mundo, para pro-
duzir análises de dados 
sobre a atmosfera, a Terra, 
alterações climáticas, ma-
rinhos, segurança e emer-
gência.

O programa é coorde-
nado e gerido pela Co-
missão Europeia e imple-
mentado em parceria com 
Estados-Membros, Agên-
cia Espacial Europeia 
(ESA), Organização Euro-
peia para a Exploração de 
Satélites Meteorológicos, 
Centro Europeu de Pre-
visões Meteorológicas em 
Médio Prazo, entre outros.

Planeta registra o agosto 
mais quente da história

AQUECIMENTO GLOBAL

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil
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Com Agência Estado
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Relatório 
aponta 
que 2024 
apresenta 
temperaturas 
recordes e 
tende a ser 
o ano mais 
quente já 
registrado
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Presidente do Brasil critica comportamento do chavista

Republicano será julgado pela suposta tentativa de interferir no resultado do pleito de 2020
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 +0,35%

R$ 5,590

-1,41%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2024	 0,38
Junho/2024	 0,21
Maio/2024	 0,46
Abril/2024	 0,38
Março/2024	 0,16

Euro  Comercial

+0,19%

R$ 6,198

Libra  Esterlina

+0,12%

R$ 7,348
 

Ibovespa

134.572 pts

Selic

Fixado em 31 de 
julho de 2024

10,50%

Evento tem foco no desenvolvimento da produção têxtil no interior paraibano e é vitrine para os pequenos negócios

Feira Expotêxtil 2024 termina hoje
NO SERTÃO

Considerado um dos prin-
cipais eventos com foco no de-
senvolvimento da produção 
têxtil no interior paraibano, a 
Feira Multissetorial Expotêx-
til se encerra hoje na cidade de 
São Bento, no Sertão. O even-
to é realizado pelo Sebrae Pa-
raíba e pela Prefeitura Muni-
cipal, com o apoio do Governo 
do Estado, por meio do Pro-
grama Empreender-PB, e da 
empresa Brisanet.

Durante a abertura da fei-
ra, ocorrida na última quin-
ta-feira, o prefeito do muni-
cípio, Jarques Lúcio, destacou 
a união de forças em favor do 
trabalho de incentivo ao em-
preendedorismo e ressaltou o 
crescimento da programação 
ao longo dos últimos anos. “O 
projeto Expotêxtil tem cres-
cido a cada ano e, para nós, 
é motivo de orgulho, porque 
mostra a força do trabalho do 
povo de São Bento, gera novas 
oportunidades de negócios 
e colabora com o desenvol-
vimento da economia, bene-
ficiando diversos setores. O 
sentimento é de agradecimen-
to aos empreendedores e aos 
parceiros, como Sebrae e Go-
verno da Paraíba, que estão 
nessa caminhada desde o sur-
gimento de tudo”, disse.

Nesta edição, o evento con-
ta com uma estrutura de mais 
de 55 estandes que estão re-
servados para exposição de 
produtos e serviços, divulga-
ção do artesanato e área com 
praça gastronômica. No pal-
co cultural, o público tam-
bém pode acompanhar shows 
artísticos e apresentações de 
danças com a participação de 
grupos da cidade. “O arranjo 
produtivo que São Bento re-
presenta realmente tem uma 
força muito grande e precisa 
ter um marco como esse, que 
acontece anualmente, para 
que a gente possa, cada vez 
mais, evidenciar a importân-
cia desses empreendimentos 
que tanto colaboram com o 
desenvolvimento da econo-
mia”, comentou Fabrício Fei-
tosa, secretário-executivo do 

Empreender-PB.
De acordo com o geren-

te da agência regional do Se-
brae na cidade de Pombal, 
Aldo Nunes, o evento funcio-
na como uma vitrine para que 
os pequenos negócios da cida-
de e da região impulsionem 
a divulgação de seus produ-
tos e serviços. “A cada ano, a 
Expotêxtil vai se solidifican-
do e isso é algo importante, 
pois contribui com o cresci-
mento da classe empresarial, 
que é também parceira desse 
momento ao lado de outras 
instituições. Quem participa 
do evento tem a oportunida-
de de realizar negócios e am-
pliar a divulgação da sua em-
presa, portanto, temos nesse 
ambiente uma grande vitrine 
com marcas sendo expostas 
mostrando aquilo que existe, 
de melhor no mercado”, disse. 

O presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de São Bento, Adriano Diniz, 
enalteceu a força do empreen-
dedorismo da região e disse 
que todos os setores econô-
micos ganham com a progra-
mação. “Não apenas o setor 
têxtil, mas os setores da gas-
tronomia e a rede hoteleira de 
São Bento são também bene-
ficiados com essa programa-
ção. Muitas pessoas viajam 
para conhecer o evento e fi-
cam na cidade, colaborando 
para o aquecimento da econo-
mia. Isso mostra o potencial 
existente no nosso ambiente 
de negócios”, comentou. 

A feira acontece no Estádio 
Municipal Pedro Eulâmpio 
da Silva, “O Pedrão”, das 16h 
às 22h. A entrada é gratuita. 

Esta edição conta com 55 estandes reservados para exposição de produtos e serviços, divulgação e área com praça gastronômica

Ville Wine Fest, evento 
enogastronômico, vai acon-
tecer no dia 25 de outubro e 
deve inserir João Pessoa no 
roteiro dos grandes festivais 
de vinho do país. Começou 
ontem a venda de ingressos 
para o evento, que ocorre-
rá no Ville des Plantes, em 
João Pessoa.

De acordo com a organi-
zação, o Ville Wine Fest une 
o melhor do mundo dos vi-
nhos com uma experiência 
gastronômica única. Neste 
ano, os participantes terão a 
oportunidade de desfrutar 
de um open bar de vinhos cui-
dadosamente selecionados 

pela especialista Manu Vi-
lhena, sommelière com mais 
de 10 anos de experiência e 
que está responsável pela es-
colha dos 20 rótulos da noite.

“Assim, o Ville Wine Fest 
é uma oportunidade para 
festejar a cultura enogastro-
nômica e ampliar o acesso 
das pessoas a vinhos e gas-
tronomia de alta qualidade”, 
comenta Gilberto Neszlin-
ger, organizador do festival. 

Cada ingresso dá direi-
to também a dois vouchers 
de comida, que poderão ser 
usados em qualquer uma 
das quatro operações gas-
tronômicas disponíveis no 

local. Além disso, ao longo 
da noite haverá a apresenta-
ção de dois grupos musicais 
e de um DJ.

Os ingressos para o fes-
tival já estão disponíveis 
por meio de pré-venda e po-
dem ser adquiridos a par-
tir do endereço eletrônico 
www.ingressonacional.com.
br/evento/28985/ville-wi-
ne-fest, ou presencialmen-
te no restaurante Moman e 
na Abô Café, localizados no 
Ville des Plantes. Com valo-
res a partir de R$ 370 mais 
taxas de serviço, as entradas 
abrangem as categorias in-
teira, meia e ingresso social.

João Pessoa terá evento enogastronômico em outubro
FESTIVAL DE VINHOS

n 

Feira acontece 
no Estádio 
Municipal 
Pedro 
Eulâmpio 
da Silva e 
tem entrada 
gratuita
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Ingressos dão direito a open bar com carta de 20 vinhos e dois vouchers de comida
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quida, o relatório mostra que 
os valores do SBPE ficaram em 
R$ 1,28 bilhão, enquanto os re-
cursos aplicados no crédito ru-
ral tiveram captação líquida de 
R$ 890 milhões.

O BC informou ainda que 
o rendimento total da poupan-
ça no mês ficou em R$ 5,43 bi-
lhões, resultante de R$ 4,07 bi-
lhões de rendimentos no SBPE 
e R$ 1,36 bilhão no crédito ru-
ral. Com isso, o saldo total da 
poupança somou R$ 1,02 tri-
lhão. Em julho, o rendimento 
teve saldo de R$ 1,01 trilhão.
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Apenas 32,8% do total de 67,69 milhões de correntistas resgataram o dinheiro desde o início do programa

BC tem R$ 8,56 bi ainda não sacados
VALORES A RECEBER

Wellton Máximo 

Agência Brasil 

Luciano Nascimento 

Agência Brasil 

Agência Gov

Agência Gov

Os brasileiros ainda não 
sacaram R$ 8,56 bilhões em 
recursos esquecidos no sis-
tema financeiro até o fim 
de julho, divulgou ontem 
o Banco Central (BC). Até 
agora, o Sistema de Valores 
a Receber (SVR) devolveu 
R$ 7,67 bilhões, de um total 
de R$ 16,23 bilhões postos 
à disposição pelas institui-
ções financeiras.  

As estatísticas do SVR 
são divulgadas com dois 
meses de defasagem. Em 
relação ao número de be-
neficiários, até o fim de ju-
lho, 22.201.251 correntistas 
haviam resgatado valores. 
Apesar de a marca ter ultra-
passado os 22 milhões, isso 
representa apenas 32,8% do 
total de 67.691.066 correntis-
tas incluídos na lista desde 
o início do programa, em fe-
vereiro de 2022.

Entre os que já retiraram 
valores, 20.607.621 são pes-
soas físicas e 1.593.630, pes-
soas jurídicas. Entre os que 
ainda não fizeram o resga-
te, 41.878.403 são pessoas fí-
sicas e 3.611.412, pessoas ju-
rídicas.

A maior parte das pes-
soas e empresas que ainda 
não fizeram o saque têm di-
reito a pequenas quantias. 
Os valores a receber de até 
R$ 10 concentram 63,01% 
dos beneficiários. Os valo-
res entre R$ 10,01 e R$ 100 
correspondem a 25,32% dos 
correntistas. As quantias en-
tre R$ 100,01 e R$ 1 mil re-
presentam 9,88% dos clien-
tes. Só 1,78% tem direito a 
receber mais de R$ 1 mil.

Depois de ficar fora do 
ar por quase um ano, o SVR 
foi reaberto em março de 
2023, com novas fontes de 
recursos, um novo sistema 
de agendamento e a possi-
bilidade de resgate de va-
lores de pessoas falecidas. 
Em julho, foram retirados 
R$ 280 milhões, alta em re-
lação ao mês anterior, quan-
do tinham sido resgatados 
R$ 270 milhões.

Melhorias
A atual fase do SVR tem 

novidades importantes, como 
impressão de telas e de proto-
colos de solicitação para com-
partilhamento no WhatsApp 
e inclusão de todos os tipos 
de valores previstos na nor-
ma do SVR. Também have-
rá uma sala de espera vir-
tual, que permite que todos 
os usuários façam a consulta 
no mesmo dia, sem a necessi-
dade de um cronograma por 
ano de nascimento ou de fun-
dação da empresa.

Além dessas melhorias, 
há a possibilidade de consul-
ta a valores de pessoa faleci-
da, com acesso para herdeiro, 
testamentário, inventarian-
te ou representante legal. 
Assim como nas consultas 
a pessoas vivas, o sistema 
informa a instituição res-
ponsável pelo valor e a faixa 
de valor. Também há mais 
transparência para quem 
tem conta conjunta. Se um 
dos titulares pedir o resga-
te de um valor esquecido, o 
outro, ao entrar no sistema, 
conseguirá ver as informa-
ções: como valor, data e CPF 
de quem fez o pedido.

Expansão
Desde a última terça-fei-

ra (3), o BC permite que em-
presas encerradas consultem 
valores no SVR. O resgate, 
no entanto, não pode ser fei-
to pelo sistema, com o repre-
sentante legal da empresa 
encerrada enviando a docu-
mentação necessária para a 
instituição financeira.

Como a empresa com 
CNPJ inativo não tem certifi-
cado digital, o acesso não era 
possível antes. Isso porque as 
consultas ao SVR são feitas 
exclusivamente por meio da 
conta Gov.br.

Agora, o representante le-
gal pode entrar no SVR com 
a conta pessoal Gov.br (do 
tipo ouro ou prata) e assinar 
um termo de responsabilida-
de para consultar os valores. 
A solução aplicada é seme-
lhante ao acesso para a con-
sulta de valores de pessoas 
falecidas.

Trabalhadores com carteira cresceram 4,4%, mantendo taxas de crescimento mais lentas que as demais categorias
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Estudo publicado pelo 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) on-
tem apontou que os ren-
dimentos do trabalho, no 
segundo trimestre de 2024, 
apresentaram uma nova 
elevação em relação ao tri-
mestre anterior. O cresci-
mento interanual da ren-
da habitual média foi de 
5,8%. No entanto, estima-
tivas mensais indicam que 
o rendimento habitual mé-
dio real alcançou o pico de 
R$ 3.255 em abril de 2024, 
recuando para R$ 3.187 em 
julho de 2024, uma redução 
de 2,1%.

A nota “Retrato dos Ren-
dimentos do Trabalho — Re-
sultados da PNAD Contí-
nua do Segundo Trimestre 
de 2024”, que teve como base 
os resultados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad Contí-
nua), divulgada pelo Insti-

tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), reve-
la que os trabalhadores por 
conta própria, empregados 
sem carteira e do setor pú-
blico apresentaram um cres-
cimento interanual da ren-
da acima de 7% no segundo 
trimestre de 2024 (7%, 7,9% e 
7,4%, respectivamente). Por 
sua vez, os trabalhadores 
privados com carteira re-
gistraram um crescimento 
de 4,4%, mantendo taxas de 
crescimento mais lentas que 
as demais categorias desde o 
início de 2023.

Os maiores aumentos na 
renda, em comparação ao 
quarto trimestre de 2022, fo-
ram observados na região 
Nordeste (8,5%), entre os tra-
balhadores acima de 60 anos 
(8,8%) e com Ensino Supe-
rior (5,7%). Apenas trabalha-
dores com Ensino Funda-
mental incompleto ou com 
escolaridade inferior apre-
sentaram um fraco aumen-
to na renda (1,1%). O cres-

cimento foi menor para os 
que habitam o Centro-Oes-
te (3,3%), entre os jovens de 
14 a 24 anos (3,6%) e regiões 
metropolitanas (4,4%).

Os rendimentos habi-
tuais recebidos pelas mulhe-
res, que vinham mostrando 
desempenho inferior ao dos 
homens em anos anterio-
res, apresentaram, ao longo 
de 2023, um crescimento in-
teranual maior que o mas-
culino (no quarto trimestre, 
4,2% contra 2,5% da renda 
habitual). No segundo tri-
mestre de 2024, entretanto, 
o crescimento da renda foi 
novamente superior entre os 
homens (6,2% para homens 
e 5,2% para mulheres).

Em termos setoriais, os 
piores desempenhos da ren-
da habitual ocorreram nos 
setores de construção, agri-
cultura e serviços profissio-
nais, com queda interanual 
de 1% e aumentos de 0,5% e 
2,1%, respectivamente. Já os 
trabalhadores da indústria 

e da administração pública 
apresentaram crescimento 
superior a 8%.

A análise também evi-
dencia que, apesar do au-
mento da renda individual 
dos trabalhadores, a renda 
média por domicílio caiu 
para todas as faixas de ren-
da, exceto para as faixas de 
renda muito baixa, que apre-
sentou um pequeno cresci-
mento. A desigualdade na 
renda individual aumentou 
um pouco, mas a desigual-
dade na renda domiciliar 
permaneceu estável.

Remuneração do trabalho cresce 5,8%
EM JULHO

n 

Maiores 
aumentos na 
renda, em 
comparação 
ao quarto 
trimestre de 
2022, foram 
observados 
no Nordeste

n 

Banco Central 
informou que 
o rendimento 
total na 
aplicação no 
mês ficou em
R$ 5,43 bi

As retiradas da poupan-
ça, em agosto, superaram as 
aplicações em R$ 398 milhões, 
segundo informou ontem o 
Banco Central (BC). Os dados 
constam do relatório de pou-
pança divulgado pelo BC e 
mostram que, no mês passa-
do, os brasileiros aplicaram na 

poupança R$ 351,76 bilhões e 
sacaram R$ 352,16 bilhões.  

Os recursos aplicados da 
caderneta em crédito imobi-
liário (SBPE) registraram de-
pósitos de R$ 302,36 bilhões 
e saques de R$ 303,65 bilhões, 
enquanto os valores aplicados 
no crédito rural somaram R$ 
49,4 bilhões e as retiradas fica-
ram em R$ 48,51 bilhões.

Em relação à captação lí-

Retiradas da poupança superam 
aplicações em R$ 398 milhões

EM AGOSTO

Brasileiros aplicaram R$ 351,76 bilhões na poupança
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O Governo Central — Te-
souro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central 
— registrou déficit primário 
de R$ 9,28 bilhões em julho. 
Isso representa um recuo 
de 75,3%, em termos reais, 
na comparação com o défi-
cit de R$ 35,92 bilhões regis-
trado em igual mês do ano 
passado. Nos sete primeiros 
meses do ano, o déficit acu-
mulado chegou a R$ 77,85 bi-
lhões, retração real de 5,2% 
em relação aos R$ 79,15 bi-
lhões negativos apurados 
em igual período de 2023.

Os dados sobre as contas 
do Governo Central cons-
tam do Boletim Resultado 
do Tesouro Nacional (RTN) 
de julho, apresentado e de-
talhado em entrevista coleti-
va realizada na última quin-
ta-feira, no edifício-sede do 

Ministério da Fazenda, em 
Brasília.

“Tivemos novamente um 
mês com desempenho da re-
ceita muito expressivo, fruto 
desse processo de medidas 
que tomamos, seja do ponto 
de vista de recuperação da 
receita, seja do ponto de vista 
de ativação econômica, que 
resultaram no crescimento 
real de 9,5% da receita total 
em julho”, apontou o secre-
tário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, ao comentar 
os dados do mês. Ele ressal-
tou a melhora dos resultados 
de julho e do acumulado do 
ano, na comparação com os 
números do ano passado, ci-
tando a eficácia das medidas 
do ajuste fiscal e da recupe-
ração da saúde da economia 
adotadas desde o começo do 
ano passado.

“O país está dando certo. 
Estamos no triênio mais for-

te de crescimento econômico 
em mais de uma década. O 
país não crescia 3% há mui-
to tempo. E crescendo 3% de 
forma sustentada”, destacou 
Ceron. Ele lembrou que os 
índices de desemprego já al-
cançaram a mínima históri-
ca; que há recorde no cresci-
mento de renda das famílias, 
redução nos índices de desi-
gualdade e recuperação dos 
patamares de investimento, 
medidos pela Formação Bru-
ta de Capital Fixo.

Em julho, a receita total 
atingiu R$ 221,48 bilhões, 
ou seja, alta real de 9,5% so-
bre os R$ 193,57 bilhões do 
mesmo mês do ano passa-
do. Considerando o acu-
mulado dos sete primeiros 
meses do ano, a receita to-
tal alcançou R$ 1,52 trilhão, 
elevação real de 8,6% sobre 
o total de R$ 1,35 trilhão de 
igual período de 2023.

Déficit primário é 75,3% menor do 
que no mesmo mês do ano passado

MERCADO
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De patronato a ícone da educação paraibana, o polo de Ensino Técnico construiu uma história marcada pela inovação

Colégio Agrícola completa 100 anos
BANANEIRAS

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Ao completar 100 anos, o 
Colégio Agrícola Vidal de Ne-
greiros celebra, hoje, um le-
gado que transformou Bana-
neiras em um dos principais 
polos de Ensino Técnico do 
Brasil. Fundado em 1924 — e 
vinculado à Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB) há 
56 anos —, o CAVN se desta-
ca não apenas pela formação 
de profissionais qualificados 
mas também pela sua capaci-
dade de se reinventar ao lon-
go das gerações. De patronato 
agrícola a ícone da educação 
paraibana, o colégio construiu 
uma história marcada pela 
inovação, alcançando, hoje, 
uma estrutura robusta, que 
inclui mais de 40 laboratórios, 
cinco blocos residenciais para 
estudantes e áreas experimen-
tais, onde teoria e prática cami-
nham juntas.

Com mais de 1,3 mil alunos 
matriculados atualmente, vin-
dos de vários estados do país, 
o CAVN chega ao seu centená-
rio com uma oferta de cursos 
que vai muito além da Agro-
pecuária — área que colocou 
a Paraíba no mapa da edu-
cação profissionalizante —, 
abrangendo, também, Zootec-
nia, Alimentos, Agroindústria, 
Saúde, Meio Ambiente e Infor-
mática. 

O colégio oferece não só 
bolsas acadêmicas e de exten-
são como também de iniciação 
científica, além de programas 

internos focados na especia-
lização em determinadas ati-
vidades, onde os alunos têm 
a oportunidade de vivenciar 
de perto as profissões que es-
colheram. E o futuro prome-
te ainda mais, como destaca 
o atual diretor do colégio, Ed-
valdo Beltrão. Segundo ele, 
a ideia é ampliar a oferta de 
cursos superiores, incluindo 
a implementação de pós-gra-
duações no futuro. “Estamos 
trabalhando para que nossos 
alunos possam seguir uma 
trajetória completa de forma-
ção, do Ensino Técnico até a es-
pecialização”, comenta.

À frente da instituição des-
de 2017, Beltrão relembra que o 
Colégio Agrícola foi, por mui-
tos anos, a principal referên-
cia na formação de técnicos 
em Agropecuária, com proces-
sos seletivos tão concorridos 
que, entre as décadas de 1960 
e 1980, chegavam a atrair até 
900 candidatos para, no má-
ximo, 100 vagas. Não à toa, o 
CAVN continua sendo um mo-
delo de inclusão social, consi-
derando que 67% dos seus es-
tudantes estão em situação de 
vulnerabilidade. Muitos deles 
vêm de comunidades rurais e 
de outros estados, como Rio 
Grande do Norte, Ceará, Per-
nambuco e Goiás.

Fazendo história
O Colégio Agrícola de Ba-

naneiras sempre foi um lu-
gar de “primeiras vezes” para 
muita gente, não apenas para 
os alunos que passaram por 

suas salas de aula. Em 1990, 
por exemplo, o CAVN foi pio-
neiro ao criar o primeiro cur-
so técnico em Agroindústria 
do país, abrindo caminho para 
que outras instituições públi-
cas e privadas seguissem seu 
exemplo. Para o casal de pro-
fessores Ozéas Almeida Neto, 
78 anos, e Glória Lourdes Me-
deiros Guimarães Almeida, 
75 anos, que viveram e con-
tribuíram com essa trajetória 

centenária, a instituição sem-
pre foi mais do que um lugar 
de ensino — foi um laborató-
rio de ideias e de crescimen-
to pessoal.

Glória, que entrou no colé-
gio como aluna ainda jovem, 
trilhou um caminho inspira-
dor: de estudante, tornou-se 
professora e, mais tarde, fez 
história ao ser a primeira mu-
lher a dirigir o CAVN, aos 30 
anos. “Falar daquela escola é 

Para muitos, essa expe-
riência foi tão marcante que 
a conexão com o colégio 
permanece até hoje, anos 
depois da formatura. Foi 
essa ligação profunda que 
levou à criação da Asso-
ciação dos Ex-Alunos do 
Colégio Agrícola Vidal de 
Negreiros (Aexa), presidi-
da pelo professor Rômulo 
Gondim, 65 anos. 

Fundada há exatamente 
um ano, a iniciativa conta, 
atualmente, com 187 filia-
dos e mais de 380 mem-
bros em seu grupo no 
WhatsApp. “Hoje, temos 
ex-alunos em várias partes 
do Brasil e do mundo, em 
diversas áreas do conhe-
cimento. São agrônomos, 
veterinários, engenheiros, 
professores, juízes, promo-
tores, médicos, advogados, 
entre outros. Essa diversi-
dade só reforça o quanto o 
colégio foi importante na 

vida de todos nós”, ressalta.
A associação tem sido 

um espaço para compar-
tilhar memórias, reviver 
histórias e, principalmen-
te, manter viva a chama do 
colégio. “Nós conduzimos 
todo o processo pelo gru-
po no WhatsApp. Foi inte-
ressante, porque, a partir 
dele, nós compomos a di-
retoria, o conselho fiscal e 
o conselho consultivo, tudo 
de forma virtual”, conta o 
professor. 

Além de manter o vín-
culo entre ex-alunos, a Aexa 
também se dedica a apoiar 
projetos educacionais e a 
promover eventos que for-
talecem a conexão entre 
o passado e o presente da 
instituição. Para Rômulo, 
a associação tem um papel 
fundamental no futuro do 
Colégio Agrícola. 

“Uma associação de 
ex-alunos de uma institui-

ção centenária precisa con-
tribuir de forma mais con-
creta, não apenas no sentido 
acadêmico, mas também 
em questões essenciais, 
como a falta ou a moderni-
zação de equipamentos”, re-
flete o professor, destacan-
do o compromisso contínuo 
com a evolução do colégio.

Segundo ele, a ideia se 
assemelha a experiências 
verificadas nos Estados 
Unidos, onde entidades de 
ex-alunos mantêm um vín-
culo forte com a academia, 
promovendo intercâmbios 
de conhecimento. O presi-
dente da associação tam-
bém vê grande valor em 
resgatar as memórias dos 
associados, sugerindo que 
isso poderia resultar em 
um livro produzido coleti-
vamente. “Um registro das 
experiências vividas por to-
dos seria muito importan-
te para o CAVN”, defende.

Associação de ex-alunos busca contribuir com o futuro do CAVN

Saiba Mais

Programação especial do centenário

Para celebrar seus 100 anos, o Colégio 
Agrícola Vidal de Negreiros organizou uma 
programação especial. Conforme explica o 
diretor Edvaldo Beltrão, as comemorações 
começaram em fevereiro, com eventos que 
integram ensino, pesquisa e extensão. 

Já na semana do aniversário, o colé-
gio será o anfitrião do Fórum Nacional de 
Gestores de Ensino, reunindo diretores de 
escolas técnicas de todo o Brasil. As festi-
vidades incluem uma série de atividades, 
desde palestras e missas até a inaugura-
ção de um monumento em homenagem ao 
centenário. 

O ponto alto será hoje, com uma sessão 
solene de homenagens, seguida por um 
abraço simbólico à praça do colégio. A 
programação completa está disponível no 
perfil @cavnufpb, no Instagram.

Foto: Arquivo pessoal

“Hoje, temos 
ex-alunos em 
várias partes 
do Brasil. Essa 
diversidade só 
reforça o quanto 
o colégio foi 
importante na 
vida de todos

Rômulo Gondim
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Fundada em 1924, a instituição tem, atualmente, 1,3 mil alunos e é vinculada à Universidade Federal da Paraíba

Unidade oferece bolsas acadêmicas, de extensão e de iniciação científica, além de programas internos de especialização

falar da minha vida”, resume 
a professora. “Assumir a dire-
ção foi um desafio e uma hon-
ra. Naquele momento, nossa 
missão era manter a excelência 
e abrir novas portas para que o 
colégio continuasse a ser uma 
referência nacional”, conta. 

Apesar de se tratar de um 
ambiente predominantemente 
masculino, Glória afirma que 
nunca enfrentou preconceito 
de gênero no colégio. “Nun-
ca tive a menor dificuldade de 
trabalhar com eles [alunos e 
professores], sempre fui trata-
da com respeito”, observa. Essa 
resistência só existiu do por-
tão para fora, como ela relem-
bra. “Autoridades foram à mi-
nha casa para dizer ao meu pai 
que ele não deveria deixar uma 
menina ir para a escola agríco-
la. Mas minha tia me apoiou, 
dizendo que me daria tudo o 
que eu precisasse. Só que nem 
precisei, porque a escola ofe-
recia tudo: farda, sapato, livro, 
alimento”, complementa.

Ozéas Almeida Neto tam-
bém possui uma profunda li-
gação com a instituição. Para 
ele, o Colégio Agrícola Vidal de 
Negreiros foi uma extensão de 
sua própria casa. “Eu fui aluno 

durante seis anos e terminei in-
gressando como professor. Vi-
víamos em uma irmandade. 
Cheguei a ser interno, porque 
meus pais moravam distante, 
mas, depois, eu também vivi o 
externato. A gente ia para a ci-
dade e, às vezes, via um cole-
ga vestindo a camisa do colé-
gio. Aquilo trazia uma relação 
de confiança”, conta.

O professor, que acompa-
nhou de perto a evolução da 
instituição ao longo das últi-
mas décadas, vê o CAVN como 
um verdadeiro espaço de for-
mação integral, onde os alunos 
não apenas aprendiam a teo-
ria mas vivenciavam a prática 
no dia a dia. E isso, como ele 
aponta, sempre foi uma mar-
ca registrada desse colégio cen-
tenário. 

“Na nossa época, a apren-
dizagem era prática e teórica. 
A gente exercia todas aquelas 
práticas da vida de uma fazen-
da”, comenta Ozéas, exaltando 
o diferencial que isso trouxe 
para os alunos, que, ao longo 
dos anos, destacaram-se em di-
versas áreas profissionais pelo 
país. Essa vivência, segundo 
ele, é o que mantém o legado 
do colégio vivo e relevante.



Hoje em dia, com a faci-
lidade de acesso à informa-
ção, os idosos têm procura-
do produtos que auxiliam 
na prevenção de problemas 
na derme com mais frequên-
cia. Valdenice Ferreira, de 
62 anos, é um exemplo dis-
so. Sempre que vai ao Cen-
tro de Campina Grande, ela 
aproveita para conferir as 
novidades nas lojas de cos-
méticos. “Eu trabalho há 30 
anos como agente de saúde, 
então ando muito no sol. Por 
isso, protetor solar é essen-
cial, junto com a camisa de 
proteção UV e chapéu, mas 
nem sempre eu tive esse cui-
dado e, por isso, tenho vá-
rias manchinhas escuras de 
sol, nos braços e no pesco-
ço”, conta.

Após o aparecimento das 
manchas, a idosa procurou a 
dermatologista do posto de 

saúde onde trabalha e, ago-
ra, realiza consultas anuais 
com a médica. “Mesmo não 
tendo histórico de câncer de 
pele na minha família, eu te-
nho que me cuidar, porque 
o meu trabalho exige isso. 
Às vezes, esqueço de colo-
car protetor solar nos bra-
ços, mas no rosto eu sempre 
aplico e prefiro os que con-
têm base na composição”, 
ressalta Valdenice. 

A campinense também 
conta que sempre evitou 
os banhos quentes. “Mi-
nha pele tem uma tendên-
cia para ser mais seca, então 
o banho frio ajuda a manter 
esse ressecamento controla-
do. O tempo pode estar frio 
como for, mas eu sempre 
prefiro a água gelada”. 

Equilíbrio
Apesar de a atenção re-

dobrada ser uma necessida-
de, Carla ressalta que não é 
preciso se privar de fazer o 
que gosta como, por exem-
plo, ir à praia. “Sol, na me-
dida certa, é sempre saudá-
vel tanto para a saúde física 
como mental. O que deve 
ser evitado são os exage-
ros”, elucida.

Por último, a médica 
ainda alertou para os si-
nais que demonstram que 
é necessário buscar a orien-
tação de um profissional. 
“Tumores cutâneos são co-
muns e os potencialmente 
malignos podem aparecer. 
É importante realizar fre-
quentemente o autoexame 
da pele, isto é, uma inspe-
ção completa e cuidadosa 
de todo o corpo, do cou-
ro cabeludo até as plantas 
dos pés. Dar especial aten-
ção a cor, tamanho, relevo e 

formato das pintas e lesões 
na pele. Se detectar lesão 
nova e suspeita ou altera-
ção numa anterior, agende 

uma consulta com o der-
matologista. Se tiver hábi-
to de uma exposição solar 
mais intensa, nunca se es-

quecer dos filtros, das rou-
pas, chapéus, óculos e de-
mais medidas de proteção 
solar”, adverte. 

Diversidade 60+
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Mesmo sem histórico 
familiar, idosa procurou 

especialista para 
prevenir o câncer 

Foto: Julio Cezar Peres
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Manter-se hidratado, usar sabonetes glicerinados e caprichar no protetor solar ajudam a evitar problemas

Pele madura exige mais cuidados
SAÚDE E ESTÉTICA

A pele, maior órgão do 
corpo humano, é essencial 
para a manutenção de uma 
boa saúde. Isso porque ela 
funciona como uma barrei-
ra de proteção natural con-
tra a penetração de subs-
tâncias e microrganismos 
nocivos, além de prevenir 
a absorção dos raios ultra-
violetas. 

No entanto, também é 
na pele que os primeiros si-
nais de envelhecimento são 
notados, algo que não acon-
tece por acaso. A epiderme 
idosa perde fatores essen-
ciais de seu funcionamen-
to, como as fibras elásticas 
e o colágeno. Assim, não é 
novidade que seja neces-
sário cuidar da pele des-
de sempre, mas, na tercei-
ra idade, essa atenção deve 
se intensificar para impedir 
o surgimento de problemas 
mais sérios, como queima-
duras, fotoenvelhecimento 
e câncer. 

Em 2018, a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
(SBD) realizou uma pesqui-
sa para traçar o perfil das 
consultas dermatológicas 
no país, ou seja, para enten-
der os principais motivos 
que levam os brasileiros a 
procurar um especialista 
na área. O que foi exposto 
é que o envelhecimento da 
pele está em segundo lugar 
na lista de razões, somente 
atrás da acne.

Segundo a dermatolo-
gista Carla Gayoso, que é 
membro da SBD, há dois ti-
pos principais de envelhe-
cimento: o intrínseco e o 
extrínseco. “O primeiro é 
genético e cronológico, ou 

seja, é aquele ligado à idade, 
enquanto o extrínseco re-
sulta dos danos ambientais, 
principalmente da radiação 
ultravioleta (UV) emitida 
pelo sol, trazendo também 
a possibilidade de câncer 
de pele. O tabagismo, os 
hábitos nutricionais e a po-
luição são outros fatores 
que também influenciam o 
surgimento de problemas. 

Mas a exposição à radiação 
solar por várias décadas é a 
principal responsável pelas 
modificações identificadas 
na terceira idade, como res-
secamento e possibilidade 
de cancerização. É só obser-
var a pele de uma pessoa 
que trabalhou por muitos 
anos sob o sol, sem prote-
ção. Aquela região que re-
cebeu mais radiação é mui-

to mais envelhecida que 
outras áreas corporais me-
lhor protegidas”, explica a 
médica.

Além das razões descri-
tas pela especialista, outro 
fator relevante para o enve-
lhecimento da pele é o es-
tresse. Isso porque viven-
ciar situações de estresse de 
maneira recorrente altera 
os ciclos de renovação celu-

lar e provoca doenças infla-
matórias e reações alérgicas 
na derme. 

Carla Gayoso ainda es-
clarece que, na terceira ida-
de, todos os cuidados com 
a saúde precisam se inten-
sificar, uma vez que os pro-
blemas podem vir relacio-
nados entre si. “No idoso, 
todos os sistemas são mais 
frágeis, incluindo a pele. É 

nela em que primeiro no-
tamos os sinais do enve-
lhecimento, como rugas, 
manchas, flacidez, resseca-
mento, vasinhos, enfim, o 
efeito inexorável do tempo. 
Não só no rosto, mas o res-
secamento da pele do corpo 
também é bem comum, de-
vido à diminuição da pro-
dução de suor e óleo pelas 
glândulas. A pele torna-se 
áspera e opaca, e isso pode 
resultar em prurido persis-
tente ou gerar alergias”.

Para evitar que isso 
aconteça, a dermatologista 
lista algumas dicas a serem 
aplicadas no cotidiano: in-
gerir água com frequência; 
evitar banhos quentes e de-
morados; não usar buchas 
ou esponjas, pois elas re-
duzem a proteção da pele; 
usar sabonetes suaves ou 
glicerinados; e, após o ba-
nho, secar suavemente a 
pele das pernas e braços, 
evitando a fricção exage-
rada, que pode gerar man-
chas roxas, chamadas de 
púrpuras senis. 

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Exposição ao sol é o principal fator de risco para doenças

Valdenice Ferreira tem manchas no rosto, nos braços e no pescoço devido aos raios UV

“O ressecamento 
da pele é bem 
comum. Ela se 
torna áspera e 
opaca, e isso 
pode resultar 
em prurido ou 
alergia

Carla Gayoso
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Polícia Militar e Semob reforçam ações para garantir maior tranquilidade ao torcedor no jogo deste domingo

Segurança 
reforçada 
e mais 
transportes

BOTAFOGO X VOLTA REDONDA

O Botafogo joga, amanhã, con-
tra o Volta Redonda em confronto 
válido pela 2a rodada do quadran-
gular do acesso à Série B, às 18h30, 
no Estádio Almeidão. A expecta-
tiva é de que a praça esportiva de 
João Pessoa receba o maior público 
do clube na Terceira Divisão 2024. 
Seu melhor público ocorreu na dé-
cima quarta rodada da fase classifi-
catória, quase seis mil pagantes es-
tiveram presentes na vitória do Belo 
diante do ABC por 1 a 0.  As ven-
das de ingressos para o duelo se-
guem até o apito inicial do enfren-
tamento. Aproximadamente 350 
policiais militares farão a seguran-
ça da partida.

O torcedor que deseja adquirir 
ingresso encontra os bilhetes nos se-
guintes valores: no Setor Sol, a meia
-entrada custa R$ 20 e a inteira, R$ 40; 
no Setor Sombra, a meia-entrada cus-
ta R$ 35 e a inteira, R$ 70; e no Setor 
Cadeiras, a meia-entrada custa R$80 

e a inteira, R$ 160. O Botafogo dispo-
nibilizou quatro pontos de vendas, 
que funcionarão até o fim do dia des-
te sábado, são os seguintes: Estádio 
Almeidão: das 9h às 17h30; no Man-
gabeira Shopping: das 9h às 21h; no 
Delta Center; das 10h às 17h; e no Ar-
mazém Paraíba: das 9h30 às 17h30. 
Amanhã, as vendas continuam ape-
nas no Mangabeira Shopping a partir 
das 13h e no Almeidão a partir das 9h.

Esquema de segurança
De acordo com a Polícia Militar 

da Paraíba (PM-PB), o esquema de 
segurança para o  jogo entre Bota-
fogo e Volta Redonda contará com 
aproximadamente 350 policiais mi-
litares. Os profissionais atuarão a pé, 
motorizados e a cavalo. Além disso, 
o órgão vai usar Van com câmeras 
de monitoramento de longo alcan-
ce e drones para auxiliar no poli-
ciamento. 

Ainda segundo a instituição de 
segurança do Estado, apesar da par-
tida só ocorrer amanhã, durante 
toda a semana foram realizados tra-

balhos preliminares preventivos vi-
sando o bom andamento do evento. 

Mobilidade 
A Superintendência Executiva 

de Mobilidade Urbana de João Pes-
soa (Semob-JP) vai garantir trans-
porte público coletivo urbano para 
os torcedores que pretendem assistir 
à partida entre Botafogo e Volta Re-
donda. Excepcionalmente, as linhas 
120 – Parque do Sol, 203 – Manga-
beira 7 e 207 – Penha, que trafegam 
pela Avenida Raniere Mazilli, farão 
ponto de embarque e desembarque 
no Terminal do Cristo Redentor, das 
16h30 às 20h30, para ofertar mais op-
ções aos torcedores.

De acordo com a Semob, agentes 
vão monitorar a demanda do trans-
porte coletivo urbano para, se neces-
sário, determinar reforço de viagens 
nas linhas que passam pelo Termi-
nal do Cristo Redentor e adequar 
oferta e demanda do serviço, sen-
do as linhas 202 – Geisel, 204 – Cris-
to, 2300 – Circular e 3200 – Circular, 
que normalmente passam pelo Es-

tádio Almeidão. O Consórcio Uni-
trans manterá um veículo extra para 
eventual necessidade de reforço às 
linhas que atendem o Terminal do 
Cristo Redentor. 

Aniversariantes 
O futebol paraibano comemora 

o aniversário de dois grandes clu-
bes do cenário estadual. Auto Es-
porte, de riquíssima história no sé-
culo passado, e Treze, dono de uma 
das principais torcidas da Paraíba, 
fazem aniversário no dia da Inde-
pendência do Brasil. 

O Treze Futebol Clube, fundado 
no dia 7 de setembro de 1925, tam-
bém conhecido como Galo da Bor-
borema, comemora 99 anos de exis-
tência neste sábado (7). A data será 
celebrada na corrida Treze Run 99, 
realizada pelo clube a partir das 
5h13 de hoje, em Campina Grande.

De acordo com pesquisadores 
e amantes da equipe, a história do 
Galo iniciou-se quando Antônio 
Fernandes Bióca se reuniu, em 1925, 
com mais 12 fãs de futebol em sua 

residência para fundar um clube 
em Campina Grande. O Treze tem 
17 títulos estaduais, tendo sido cam-
peão invicto em 1966. Em 2024, dis-
putou o Estadual, Copa do Nordes-
te e Campeonato Brasileiro Série D. 
Nacionalmente, o principal feito da 
equipe nas últimas temporadas foi 
o acesso à Série C de 2019. O clube 
foi vice-campeão da Quarta Divi-
são de 2018. 

Outra equipe aniversariante 
neste 7 de setembro, o Auto Es-
porte Clube comemora 88 anos 
de existência. Com seis títulos es-
taduais, o clube tenta recuperar o 
prestígio e tradição alcançados no 
século passado. Em 2024, dispu-
ta a Segunda Divisão paraibana. 
Até o momento, faz grande cam-
panha no torneio, venceu as qua-
tro partidas em que atuou. A his-
tória conta que o time foi fundado 
por taxistas no Centro de João Pes-
soa em 1936. O Alvirrubro foi cam-
peão do Campeonato Paraibano 
nos anos de 1939, 1956, 1958, 1987, 
1990 e 1992.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Foto: Cristiano Santos/Botafogo

O torcedor tem tudo para ver um 
jogo com a maior tranquilidade 
neste domingo, no Almeidão, pelo 
Campeonato Brasileiro da Série C

O Campeonato Paraiba-
no Feminino deste ano terá a 
participação de 11 equipes. A 
definição dos integrantes da 
competição e o formato de dis-
puta ocorreu na tarde da últi-
ma quinta-feira (5) na sede da 
Federação Paraibana de Fu-
tebol (FPF-PB). O torneio, que 
concede vaga à Série A3 do 
Campeonato Brasileiro, tem 
previsão para iniciar dia 16 de 
outubro. Na temporada passa-

da, seis equipes participaram 
do Estadual, que teve o Mix-
to como campeão após ven-
cer o VF4. 

Compareceram ao arbitral 
representantes da Liga de Gua-
rabira, Diamante, Íbis, Botafo-
go, Fluminense, Marretinha, 
Serrano, Desportiva Guarabi-
ra, Kashima, Spartax e Mix-
to. Todos assinaram a favor de 
uma fórmula de disputa onde 
os clubes foram divididos em 
duas chaves. As equipes do 
Grupo A enfrentarão as equi-
pes do Grupo B apenas em par-

tidas de ida. Os dois primeiros 
colocados avançam para a se-
mifinal. As semifinais e a fi-
nal acontecerão em jogo único.

O Grupo A conta com a 
Liga de Guarabira, Diamante, 
Íbis, Botafogo e Fluminense. 
Já no Grupo B estarão o Mar-
retinha, Serrano, Desportiva 
Guarabira, Kashima, Spartax 
e Mixto. Alguns times já estão 
treinando para a competição, 
caso, por exemplo, do Kashi-
ma. No entanto, grande par-
te dos participantes segue no 
mercado prospectando atle-

tas para reforçar seus elencos. 

Segunda Divisão masculina
Após quatro rodadas da 

fase classificatória do Cam-
peonato Paraibano Segun-
da Divisão, Auto Esporte (1o) 
e Esportes de Pato (2o) fazem 
campanhas de campeão, am-
bas as equipes venceram suas 
quatro partidas e brigam pela 
liderança da competição. O 
primeiro tem o melhor ata-
que, 11 gols, e o segundo ain-
da não foi vazado no certame. 
A Segunda Divisão é dispu-

tada por nove clubes em tur-
no único, em que eles duelam 
entre si. Os dois primeiros 
vão direto para a semifinal, já 
o terceiro, quarto, quinto e o 
sexto colocados vão disputar 
uma repescagem num con-
fronto só de ida, definindo 
os outros dois semifinalistas.

A quinta rodada inicia 
hoje com Confiança e Des-
portiva Guarabira na Toca 
do Papão, às 15h. Amanhã no 
Ernestão, às 15h, tem Quei-
madense e Cruzeiro; ainda 
neste domingo, às 17h, no 

José Cavalcanti, jogam Es-
porte de Patos  e Picuiense. 
A rodada será encerrada na 
segunda-feira (9) com Auto 
Esporte e Spartax no Almei-
dão, 20h15.

Depois de quatro rodadas, 
Auto Esporte (1o) e Esportes 
de Pato (2o) estariam se clas-
sificando para as semifinais. 
Spartax (3o), Queimadense 
(4o), Desportiva Guarabira 
(5o) e Picuiense (6o) jogariam a 
repescagem. O Sport (9o) com 
só três pontos é o lanterna e 
seria rebaixado. 

Paraibano terá a participação de 11 times e começa em outubro
FUTEBOL FEMININO

Dirigentes de clubes profissionais, amadores e da federação definiram as diretrizes do Campeonato Paraibano de Futebol Feminino, após reunião realizada na última quinta-feira, na FPF

Foto: Divulgação/FPF



O nadador catarinense Ta-
lisson Glock, 29 anos, venceu 
ontem os 400 m livre da classe 
S6 (limitações físico-motoras), 
conquistou seu primeiro ouro 
nos Jogos Paralímpicos de Pa-
ris e o bicampeonato paralím-
pico. Ele ganhou a medalha 
dourada na mesma distância 
nos Jogos de Tóquio 2020. Ta-
lisson finalizou a prova com 
o tempo de 4min49s55, novo 
recorde das Américas. A pra-
ta ficou com o italiano Anto-
nio Fantin, com o tempo de 
4min49s99, e o bronze com o 
mexicano Jesus Alberto Gu-
tierrez Bermudez, que nadou 
para 5min07s00.

“Eu fico muito, muito feliz 
com o que eu tenho feito aqui 
nessa competição. Foi mui-
ta entrega, muita dedicação. 
Melhor recorde pessoal. E não 
acabou, amanhã tem a última 
para a gente encerrar. Eu te-
nho uma grande conexão mes-
mo com o meu técnico. Eu já 
tentei em alguns momentos 
da minha carreira fazer al-
guma coisa diferente, mas eu 
sempre acabo retornando para 
ele. É muito bom ter o Felipe 
do meu lado, ele é um técnico 
muito bom. E isso é fruto do 
nosso trabalho, a gente plan-
tou, plantou e agora a gente tá 
colhendo”, disse Talisson.

O ouro nos 400 m é a quar-
ta medalha de Talisson em 
Paris 2024. Ele foi prata nos 
100 m livre, bronze nos 200 m 
medley SM6 e bronze no reve-
zamento misto 4x50 m livre 
20 pontos.

Ele soma agora nove me-
dalhas paralímpicas, igua-
lando outro nadador, o 
pernambucano Phelipe Ro-
drigues, que chegou a Paris 
como o atleta convocado para 
essa edição com mais pódios. 
Phelipe tinha oito medalhas 
paralímpicas e ganhou mais 
uma, a prata nos 50 m livre 
da classe S10 (limitações físi-
co-motoras). A nadadora per-
nambucana Carol Santiago 
sai de Paris com 10 pódios pa-
ralímpicos em duas edições 
(Tóquio 2020 e Paris 2024).

Talisson ganhou a prata 
no revezamento 4x50m livre 
e o bronze nos 200 m medley 
nos Jogos do Rio 2016 e foi 
ouro nos 400 m livre e bron-
ze nos 100 m livre e no reve-
zamento 4x50 m livre misto 
20 pontos nos Jogos Paralím-
picos de Tóquio 2020.

Talisson fez um bom ci-
clo entre Tóquio e Paris. Ele 
foi ouro nos 400 m livre, pra-
ta nos 100 m livre e no reveza-
mento 4x50 m livre e bronze 
no revezamento 4x100 m livre 

no Mundial de Manchester 
2023 e ouro nos 100 m livre, 
nos 400 m livre e no reveza-
mento 4x100 m livre 34 pon-
tos, prata nos 200 m medley e 
bronze nos 100 m costas nos 
Jogos Parapan-Americanos 
de Santiago 2023.

O nadador foi atropelado 
aos nove anos por um trem e 
perdeu o braço e a perna es-
querdos. Seis meses depois, 
foi convidado para partici-
par do Centro Esportivo para 
Pessoas Especiais (CEPE). Em 
2004, passou a se dedicar aos 
treinos de natação. Em 2008, 
competiu em alguns torneios 
e, em 2010, foi chamado para 
integrar a Seleção Brasileira 
de natação. 

Atletismo
A piauiense Antônia Key-

la conquistou a medalha de 
bronze na final dos 1.500 m 
T20 (deficiência intelectual) 
dos Jogos Paralímpicos de 
Paris, ontem. Ela chegou na 
terceira colocação com o tem-
po de 4min29s40, cravando o 
novo recorde das Américas. 
A marca anterior era da pró-
pria Keyla,v 4min30s75.

A vencedora da disputa 
foi a polonesa Barbara Zajac, 
com a marca de 4min26s06. 
A ucraniana Liudmyla 

Danylina ficou com a prata, 
com 4min28s40. Estreante em 
Jogos, Keyla também compe-
tiu em Paris a prova dos 400 
m T20, na qual terminou na 
sétima colocação.

“É muita gratidão. Vin-
te anos atrás eu vi a marato-
na na Olimpíada de Atenas, 
a primeira pessoa que vi cor-
rer foi o Vanderlei [Cordeiro 
de Lima, bronze em Atenas 
2004], e falei para o meu pai 
que eu iria correr como ele. 
Se passaram 20 anos e estou 
aqui, superei muita coisa para 
estar aqui, ganhar essa meda-
lha. Nunca desisti. E agora al-
guém vai me ver correr e tam-
bém vai querer estar em uma 
competição”, disse Keyla.

Entre os brasileiros na 
prova dos 400 m T47 (ampu-
tados de braço), apenas o pau-
lista Thomaz Ruan avançou 
para a final. Ele fez 48s68, o 
quarto melhor tempo geral 
das eliminatórias. O paraiba-
no Petrúcio Ferreira e o pau-
lista Lucas Lima não se clas-
sificaram. Fizeram os tempos 
de 50s27 e 50s68, respectiva-
mente. A final será às 15h59 
(Brasília) deste sábado, 7.

Canoagem
O Brasil garantiu três va-

gas diretas em finais A da ca-
noagem ontem, após as eli-
minatórias. O piauiense Luis 
Cardoso Silva venceu sua ba-
teria nos 200 m caiaque KL1 
(usa somente braços na re-
mada) e avançou direto para 
a final A. Ele vai brigar por 
medalha na manhã deste sá-
bado, 7, às 6h20 (horario de 
Brasília). Fernando Rufino e 
Igor Tafalini venceram suas 
baterias na canoa VL2 (usa 
tronco e braços na remada) 
e avançaram direto para a fi-
nal A. A prova decisiva será 
no domingo.

Judô
A paulista Alana Maldo-

nado, 29, se tornou bicam-
peã paralímpica no judô ao 
vencer ontem a chinesa Yue 
Wang, na final da categoria 
até 70 kg da classe J2 (atletas 
que conseguem definir ima-
gens) nos Jogos Paralímpicos 
de Paris. Alana foi a primeira 
mulher brasileira a ganhar a 
medalha dourada no judô no 
megaevento, em Tóquio 2020.
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E le nasceu na próspera cidade de 
Guarabira — a famosa Rainha do Brejo 
—, precisamente no dia 17 de dezembro 

do ano de 1966, foi por seus pais batizado com 
o nome de PAULO FRANCINETE JUSTINO DE 
ARAÚJO, mas para o mundo da bola, ele ficou 
conhecido como o popular zagueiro “PAULINHO”.

Tudo começou aos 16 anos, na base do 
Guarabira Esporte Clube, o famoso Espantalho 
do Brejo, aguerrida equipe que hoje faz muita 
falta ao nosso campeonato paraibano de 
futebol. PAULINHO logo chamou a atenção dos 
treinadores e da crônica especializada. Boa 
estatura, seguro, sério e acima de tudo leal. Ao 
subir da base para o plantel profissional da 
equipe alviazulina o nosso homenageado seguiu 
o caminho natural que muitos seguem no futebol, 
o de cigano da bola, jogando no  Guarabira 
Esporte Clube, Santa Cruz Recreativo Esporte 
Clube da cidade de Santa Rita-PB, no Confiança 
Esporte Clube da cidade de Sapé-PB, no Atalaia 
Esporte Clube da cidade de Bananeiras-PB, na 
Associação Cultural e Desportiva Potyguar da 
cidade de Currais Novos-RN, no Caicó Esporte 
Clube-RN, no Parnamirim Sport Club-RN, no 
América Futebol Clube-RN, na  Associação 
Sportiva Arapiraquense-ASA, e no Esporte Clube 
Cruzeiro, ambos da cidade de Arapiraca-AL.

Durante todo esse período de atleta, 
PAULINHO conquistou três títulos, a Taça 
Governador Wilson Leite Braga, jogando pelo 
Guarabira; foi campeão do Torneio Início pela 
equipe do Caicó e Campeão do Torneio Taça 
de Maceió jogando pelo ASA de Arapiraca. 
Encerrando a sua exitosa carreira com a 
camisa do Atalaia Esporte Clube da cidade de 
Bananeiras em 2003.

Um dos orgulhos de PAULINHO, foi o fato ter 
integrado por dois anos a seleção paraibana de 
futebol juniores. Uma mágoa que lamenta muito 
foi a burocracia do clube que não o liberou para 
jogar no Botafogo Futebol Clube, apesar dos 
constantes pedidos de Victor Hugo, treinador na 
época da equipe da Maravilha do Contorno.

Hoje, trabalhando profissionalmente no 
Armazém Paraíba local, PAULINHO realiza 
excelente trabalho como coordenador da equipe 
master do Guarabira Esporte Clube, juntando 
vários ex-atletas da região em um trabalho 
esportivo, cultural e social. Faz gosto, enfrentar 
ou assistir o seu time, sessentão, jogar no Estádio 
Sílvio Porto.

Recentemente, em um evento esportivo 
bastante concorrido, realizado na Câmara 
Municipal da cidade de Guarabira, que discutiu 
o possível retorno do time Guarabira ao futebol 
profissional, PAULINHO foi merecidamente 
homenageado pelos organizadores.

Para nós, torcedores, cronistas e desportistas 
paraibanos, ficou a certeza de que o senhor 
PAULO FRANCINETE JUSTINO DE ARAÚJO, o 
popular zagueiro PAULINHO, escreveu o seu 
nome com tintas douradas e perpétuas na 
brilhante história do futebol paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Você se lembra do 
zagueiro Paulinho?

Foto: Arquivo pessoal

Paulinho, sendo homenageado pela Câmara de Guarabira

Catarinense conquista o bicampeonato paralímpico nos 400m livre e piauiense ganha o bronze nos 1.500m

Mais medalhas na natação e atletismo
BRASIL EM PARIS

Talisson Glock celebra conquista de mais uma medalha nos Jogos Paralímpicos de Paris, em prova realizada ontem

Antônia Keyla com sua medalha de bronze, conquistada nos Jogos Paralímpicos de Paris

Foto: Alessandra Cabral/CPB
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O meia Kevin de Bruyne, 
do Manchester City, criticou 
a Fifa e a Uefa pelo aumento 
no número de partidas a que 
os jogadores estão sendo sub-
metidos ultimamente. O jo-
gador, de 33 anos, disse te-
mer um desgaste maior dos 
atletas pela expansão do ca-
lendário durante entrevista 
coletiva da Bélgica, que en-
frentou a seleção de Israel, 
pela Liga das Nações, ontem, 
em Bruxelas

A indignação do jogador 
aumentou com a inclusão do 
Mundial de Clubes do ano 
que vem. Com um novo for-
mato, a competição interna-
cional vai contar com 32 equi-
pes. De acordo com o meia, 
com mais esse torneio, o des-
canso dos atletas será bastan-
te prejudicado. Além disso, 
existe ainda o risco de lesões.

“Acho que o verdadeiro 
problema surgirá quando 
terminarmos o Mundial de 
Clubes. Sabemos que entre a 
final do torneio e a primeira 
rodada do Campeonato In-

glês vamos ter três semanas 
de descanso. Isso para de-
pois jogar mais 80 partidas. 
Talvez (o desgaste) não apa-
reça agora, mas o problema 
será no ano seguinte”, afir-
mou o jogador ao jornal es-
panhol “Mundo Deportivo “

O discurso do atleta foi 
um ataque direto à Fifa e à 
Uefa. De acordo com ele, os 
interesses financeiros aca-
bam sempre tendo uma aten-
ção maior do que o cuidado 
com o jogadores.

“A PFA (Associação dos 
Jogadores Profissionais), na 
Inglaterra, e os sindicatos de 
outros países já buscaram ou-
tras soluções. O problema é 
que a Uefa e a Fifa estão a fa-
zer jogos extras e nenhuma 
solução foi encontrada. Eles 
não se importam”, afirmou 
o meia. Para o ano que vem, 
com o novo formato do Mun-
dial de Clubes, além de tor-
neios como a Liga dos Cam-
peões, Liga Europa e ainda a 
Liga Conferência, os clubes 
europeus podem ultrapas-
sar a marca de 70 partidas na 
temporada.
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Torneio acontece, hoje e amanhã, com a participação de 16 clubes e disputas serão no Parque do Povo

Campina Grande recebe etapa do NBB
BASQUETE 3X3

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Campina Grande recebe, 
hoje e amanhã, a segunda 
etapa do NBB Trio, torneio 
nacional de basquete 3x3 de 
rua, organizado pela Liga 
Nacional de Basquete (LNB).  
Ao todo, 16 clubes participam 
da competição, que aconte-
cerá no Parque do Povo, no 
centro da cidade, sendo o 
Unifacisa Basquete o único 
representante paraibano.

Para a disputa do even-
to esportivo, os times par-
ticipantes foram divididos 
igualmente em duas chaves, 
e, após se enfrentarem na 

etapa classificatória, os dois 
primeiros avançam para as 
quartas de final; desta fase 
em diante, até o último con-
fronto que define o campeão, 
a disputa será realizada em 
jogo único eliminatório. 

São quatro grupos com 
quatro integrantes cada, sen-
do que o Basquete Unifacisa 
está inserido no Grupo D, jun-
to a Fortaleza, Mogi Basquete e 
Pinheiros. O Grupo A tem São 
José (vencedor da primeira eta-
pa), Sesi Franca, Caxias do Sul 
e Pato Basquete; No Grupo B 
estão os times Paulistano, Vas-
co, São Paulo e União Corin-
thians; integram o Grupo C as 
equipes do Corinthians, Bauru 

Basket, Minas e Brasília.
Com 16 confrontos pro-

gramados para hoje, a bola 
vai ao alto pela primeira vez 
na etapa de Campina Gran-
de, às 9h, quando o Sesi Fran-
ca enfrenta o Caxias do Sul. 
O Time do Jack entra em ação 
no Parque do Povo a partir 
das 13h45, quando duela com 
o Pinheiros, e retorna ao es-
paço logo mais, às 15h05, con-
tra o Fortaleza. 

A fase eliminatória acon-
tece, amanhã, a partir do 
meio-dia, e a grande final 
da competição está prevista 
para acontecer às 15h10. Para 
acompanhar de perto, os in-
teressados devem adquirir os 

ingressos, que são gratuitos, 
no site NBBtix.com.br.

A cidade d’O Maior São 
João do Mundo tem se trans-
formado nos últimos anos 
também em um centro de fãs 
de basquete, muito em fun-
ção do surgimento e ascen-
são do Unifacisa Basquete.  
Para Heloysa Guedes, coor-
denadora de Marketing de Es-
portes da Unifacisa, o torneio 
é uma justa oportunidade de 
recompensar a paixão que os 
campinenses vêm demons-
trando por este esporte.

“Estamos muito felizes 
em receber o NBB Trio na 
capital nordestina do bas-
quete. Sediar essa etapa em 

Campina Grande é, além de 
tudo, um reconhecimento 
ao trabalho que a Unifacisa 
vem fazendo com o basque-
te na cidade. Temos uma tor-
cida apaixonada, que abraçou 
o esporte da bola laranja, e 
eles merecem muito, cada vez 
mais, desfrutar de momentos 
como esse aqui na cidade. Es-
tamos muito felizes em fazer 
parte disso”, celebrou Heloy-
sa Guedes.

A estrutura montada no 
local é a padrão de todas as 
etapas: são três quadras de 
três contra três, sendo a qua-
dra 1 destinada exclusiva-
mente para o torneio profis-
sional — com direito a duas 

arquibancadas e painéis de 
LED no entorno.

Já a quadra 2 receberá um 
torneio amador local nas ca-
tegorias Sub-16, Sub-18 e Li-
vre, com disputas no mas-
culino e no feminino; e a 
quadra 3 contará com ati-
vidades abertas ao público, 
como clínicas, desafios, ra-
chões e outras manifestações 
culturais.

Em sua primeira edição, o 
NBB Trio já passou  pelo Vale 
do Anhagabaú, em São Pau-
lo, nos dias 24 e 25 de agosto. 
Depois da cidade paraiba-
na, a terceira e última etapa 
será realizada em Brasília, 
nos dias 21 e 22 de setembro.

De Bruyne critica Fifa e Uefa por conta do excesso de jogos
DESGASTE

Agência Estado

Além do torneio com grandes equipes do basquete nacional, um outro também está previsto para este fim de semana, com jogadores amadores nas categortias Sub-16, Sub-18 e Livre

Foto: João Pires/LNB
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De Bruyne teme um desgaste maior dos atletas com a disputa do Mundial de Clubes, previsto para acontecer em 2025
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Helga 
	   Steinmüller

teresa.steinmueller@gmail.com | Colaboradora

Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e 
obstetra; especializada em Acompanhamento de Perdas 
e Luto, em Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em 

Terapia de Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

Há muitos eventos dolorosos ou 
decepcionantes que afetam 
negativamente nosso humor e são 

motivo de tristeza, um sentimento negativo 
saudável e passageiro quando somos 
confrontados com uma situação difícil; uma 
das emoções humanas básicas.

A tristeza age como um sinal de alerta, e 
o hormônio do estresse, o cortisol, é liberado. 
Uma vez que esse hormônio é ativado em 
situações de possível ameaça e pode ter seus 
níveis elevados em casos de estresse crônico, 
cuidar da saúde mental torna-se tão importante 
quanto cuidar da saúde física.

O luto e a tristeza estão relacionados; no 
entanto, o luto é um estado emocional profundo 
que ocorre após perdas existenciais. A perda de 
um ente querido, um divórcio difícil ou a ameaça 
de perder um ótimo emprego são exemplos 
comuns. Essa realidade é muitas vezes difícil de 
entender e pode gerar sentimentos intensos e 
contraditórios, como raiva, medo, desamparo, 
culpa e saudade.

O luto é uma reação saudável para 
processar a perda, mas varia de pessoa para 
pessoa. Aqueles que estão de luto muitas vezes 
experimentam dor não apenas mental, mas 
também física. A intensa dor da separação é 
acompanhada por um forte anseio pela pessoa 
falecida; sintomas como aperto no peito, 
palpitações cardíacas, falta de ar, sensação de 
vazio no estômago, fadiga intensa, exaustão, 
choro frequente, culpa e tristeza esmagadora 
são comuns.

Os resultados da minha própria avaliação 
no acompanhamento de perdas sugerem que 
a tristeza, por mais desagradável que seja, 
tem um propósito; ela estabelece proximidade, 
compaixão e empatia, pois expressa nossa 
necessidade de apoio e conforto. Permite 
reduzir preconceitos, aumentar a perseverança 
e promover a generosidade; portanto, deve ser 
aceita como uma parte importante do nosso 
repertório emocional.

O luto é um sentimento consciente que 
desencadeia mais esforço e motivação para 
enfrentar os desafios. O pior momento são as 
primeiras semanas. Isso pode ser verdade para 
pessoas que não estão entre os parentes mais 
próximos, mas as pessoas diretamente afetadas 
geralmente levam meses para perceber toda a 
extensão da perda e das mudanças. Família e 
amigos podem ajudar a superar o luto, assim 
como a psicoterapia ou grupos de autoajuda, 
com outras pessoas afetadas. No entanto, há 
pessoas que não permitem seu luto e reprimem 
seus sentimentos. Elas não conseguem se 
despedir e podem desenvolver um luto que, se 
não for processado adequadamente, pode se 
tornar crônico. Esse tipo de luto está incluído no 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais; a principal diferença entre o processo 
normal de luto e um processo complexo está 
no tempo  —  quando uma pessoa apresenta 
sintomas persistentes por um período de 12 meses 
ou mais, é dito que ela possui um Transtorno de 
Luto Complexo Persistente, também conhecido 
como Luto Patológico, que pode resultar em 
doenças mentais como depressão, transtornos 
de ansiedade ou transtorno de estresse pós-
traumático.

Há também reações cognitivas, como 
pensamentos ameaçadores, sensação de 
presença da pessoa falecida, repressão, 
desamparo, diminuição da autoconfiança, 
dificuldade de memória e concentração, 
afastamento dos contatos sociais e 
inquietação.

O luto pode durar uma vida inteira, mas o 
relacionamento com a pessoa que não está 
mais presente permanece. Exercício físico, 
como esportes, corrida ou caminhada, andar de 
bicicleta, jardinagem, são opções que ajudam a 
aliviar a tristeza e a depressão.

Cuide de suas amizades, mantenha-se ativo, 
converse com outras pessoas sobre sua tristeza, 
aprenda algo novo e permita-se uma pausa. 
Além das coisas dolorosas, há sempre algo 
pelo qual você pode ser grato. Permanecerá a 
saudade  —  o amor que fica.

Olhar adiante

7/9/1964 — Pedro Fazendeiro (Pedro Inácio de 
Araújo), sapateiro, camponês e sindicalista 
paraibano
7/9/1980 — Francisco Pessoa de Queirós, 
empresário, advogado, diplomata e político 
paraibano
7/9/2007 — Geraldo Idalino Luiz, rabequeiro, 
instrumentista de rua e compositor popular 
paraibano
7/9/2018 — João Jerônimo da Costa, político 
paraibano
7/9/2019 — Lourdes Ramalho, escritora, 
dramaturga, professora, poeta e pesquisadora 
potiguar radicada na Paraíba
7/9/2019 — Eduardo Medeiros Silva, médico e 
político paraibano
8/9/1972 — Ratinho (Severino Rangel de 
Carvalho), cantor, compositor e humorista 
paraibano

Mortes na História

Obituário

Sérgio Mendes
6/9/2024 — Aos 83 anos, em Los 
Angeles, nos Estados Unidos. O 
pianista iniciou a carreira ao lado 
de nomes consagrados como Tom 
Jobim, Vinícius de Moraes e Baden 
Powell, nas décadas de 1950 e 60. Seu maior 
sucesso, “Mas Que Nada”, composto por Jorge 
Ben Jor, chegou a ser regravado anos depois pela 
banda norte-americana Black Eyed Peas. O músico 
de Niterói (RJ) morava há 60 anos nos EUA, com a 
esposa, a cantora Gracinha Leporace.

Foto: K. Kawai/Div.

Rich Homie Quan
5/9/2024 — Aos 34 anos, em Atlanta, 
nos Estados Unidos. Segundo a 
família, o rapper norte-americano 
morreu na sua própria casa. A causa 
da morte não foi revelada. Rich 
Homie Quan, cujo nome de batismo é Dequantes 
Lamar, despontou na cena do rap em 2013. Entre as 
faixas que marcaram sua carreira, estão “Flex (Ooh, 
Ooh, Ooh)”, “Type of Way”, “Ride Out” e “Tell Em”. 
Seu último lançamento foi “Ah’chi”, música em que 
ele dividia o microfone com 2 Chainz.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“Quanto mais se vive, 

menos se sabe por 
que se vive.”

Friedrich Hebbel
(1813-1863)
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Na Idade Média, qual a 
razão de uma determinada 
sociedade da Península Ibé-
rica preferir cavernas às ha-
bitações mais convencionais 
das aldeias? Publicado recen-
temente na Science Advances, 
foi sequenciado o DNA de 
uma comunidade cristã da 
Espanha medieval, que vi-
via em grutas artificiais es-
culpidas em rochas.

A análise genética, com 
base nos restos físicos de 
pessoas do cemitério daque-
le local, foi capaz de esclare-
cer a ascendência dessa co-
munidade, as suas relações 
entre si e as doenças que afe-
tavam seus moradores.

Situado na província de 
Burgos, no norte de Espa-
nha, o sítio rural de Las Go-
bas oferece um vislumbre 
da vida fora dos grandes 
centros urbanos da época, 
em uma das comunidades 
cavernícolas conhecidas 
desse período.

Las Gobas apresenta um 
cemitério que foi utilizado 
desde o século 7 até o sécu-
lo 11. Inicialmente, estava li-
gado a uma igreja, também 
construída no interior do 
complexo da gruta. No sécu-
lo 10, os habitantes se muda-
ram para uma aldeia rural 
mais típica, embora a igre-
ja rupestre e o cemitério te-
nham continuado a ser utili-
zados até ao século 11.

As escavações arqueoló-
gicas no cemitério revela-
ram os restos mortais de 41 
pessoas, sendo 39 que foram 
submetidos à análise gené-

tica e 33 forneceram DNA 
suficiente para a identifica-
ção do sexo (22 homens e 11 
mulheres). Cerca de 28 res-
tos mortais forneceram in-
formação genética suficien-
te para uma investigação 
mais aprofundada.

Origem da varíola
No estudo, também foi 

verificado níveis elevados de 
consanguinidade, com cerca 
de 61% (14 em 23) da amostra 
em que havia dados genô-
micos suficientes para ana-
lisar os sinais de consangui-
nidade. Tal fato sugere que 
a população desse período 
praticava a endogamia, os 
matrimônios apenas no seio 
da própria comunidade.

A endogamia manteve-
-se como uma caraterística 
principal ao longo da his-
tória da população, mesmo 
quando a comunidade tran-
sitou das habitações rupes-
tres para um povoamento 
rural mais típico, no século 
10. Durante essa última fase, 
foi detectado o DNA do ví-
rus da varíola.

A varíola, com a sua ele-
vada taxa de mortalidade 
(30% sem vacinação), foi su-
gerido por alguns investi-
gadores como tendo chega-
do à Península Ibérica por 
conta da conquista muçul-
mana. No entanto, a estir-
pe da varíola de Las Gobas 
se assemelhava a encontra-
da na Escandinávia, Rússia 

e Alemanha, durante o mes-
mo período.

O aumento da mobilida-
de, exemplificado pela cres-
cente importância da cidade 
de Santiago de Composte-
la para os peregrinos cris-
tãos nos séculos 9 e 10, pode 
mesmo ter ajudado a espa-
lhar o vírus.

Em todos esses aspectos, 
Las Gobas se destaca como 
um local único, que abrange 
o turbulento período medie-
val inicial na Península Ibé-
rica. Além disso, revela uma 
comunidade marcada pelo 
isolamento. O que começou 
por ser um grupo que vivia 
em grutas, evoluiu para uma 
aldeia rural típica que supor-
tou a sua cota de doenças.

Com base em análise genética, um novo estudo esclarece a ascendência do 
sítio de Las Gobas, as suas relações entre si e as suas doenças acometidas

Comunidade medieval 
vivia em grutas artificiais

NA ESPANHA

Da Redação

8/9/2018 — Aldino Lucas Gaudêncio, advogado 
e político paraibano
8/9/2020 — Karina Paula Araújo, jornalista 
paraibana
8/9/2021 — Nelson Nery de Oliveira Castro, 
professor universitário paraibano

Local é uma das várias comunidades cavernícolas medievais que se tem conhecimento na Península Ibérica
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em ministração de cursos de qualificação 
profissional, capacitação e inserção no mercado de trabalho das famílias beneficiadas pelo Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV; Centroreferência e da Assistência Social - 
CRAS. EMENDA N°202341410006. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00027/2023. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00148/2023 - Monica Barros da Silva - 1º Aditivo - prorroga 
o prazo por mais 4 meses. ASSINATURA: 16.08.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00004/2024
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, chama-

mento público de serviço objetivando: Credenciamento de Médicos Especialistas, conforme Anexo 
I, visando à prestação de serviços junto às unidades de saúde vinculadas à Secretaria Municipal 
de Saúde, para atendimento aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) do Município de 
Araçagi–PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva 
proposta até as 12:00 horas do dia 30 de Setembro de 2024, no endereço: Avenida Olívio Maroja, 
278 - Bela Vista - Araçagi - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública 
para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98151–4660. 
E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. 

Edital: www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Araçagi - PB, 06 de Setembro de 2024

GIRLENE FERNANDES NUNES
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
GABINETE DA PREFEITA

TERMO DE AUTORIZAÇÃO/RATIFICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 009/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 0061/2024 

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA, ESTADO DA PARAÍBA, 
no uso de suas atribuições legais, com base nas informações constantes na INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO Nº 009/2024, regido pelo PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 0061/2024, embasado 
na solicitação inicial, estudo técnico preliminar, termo de referência e no parecer da Procuradoria 
Jurídica do Município e em cumprimento ao Art. 74, Inciso III, alínea “e” da Lei 14.133/2021, 
AUTORIZA E ADJUDICA o procedimento de inexigibilidade de licitação, em favor de: MARCOS 
INÁCIO ADVOGADOS, inscrita no CNPJ nº 08.983.619/0001-75 cujo objeto é a CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE CONSULTORIA PARA ESTUDO, LEVANTA-
MENTO E PROPOSITURA DE DEMANDAS JUDICIAIS PARA O REPASSE ADEQUADO DAS 
VERBAS DECORRENTES DO FUNDEB – FUNDO DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA E DE VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO, ONDE 
SE LER no valor estimado de R$ 1.531.278,80 (um milhão quinhentos e trinta e um mil duzentos e 
setenta e oito reais e oitenta centavos) LER-SE CORRETAMENTE valor estimado R$ 487.198,80 
(quatrocentos e oitenta e sete mil cento e noventa e oito reais e oitenta centavos). Em consequência, 
fica convocada a proponente para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do Art. 90, 
caput, do citado diploma legal.

Boa Ventura - PB, 15 de agosto de 2024.
TALITA LOPES ARRUDA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0088/2022

INSTRUMENTO: 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0088/2022 – PMBV
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA PARA FORNECIMENTO DE 

VEÍCULOS COM MOTORISTAS, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO TRASNPORTE ESCO-
LAR DOS ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA /PB.

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 0022/2022 – PMBV
DOTAÇÃO: 
Unidade Orçamentária:
02.060 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
Classificação:
12 361 1007 2016 Manutenção das atividades administrativas da Secretaria de Educação
12 361 1007 2015 Manutenção do Transporte Escolar - PNAT/MDE/FUNDEB
12 361 100702034 MANUTENÇÃO DO TRANSPORTE ESCOLAR-CONVÊNIO FIRMADO COM 

O GOVERNO DO ESTADO
3390.36 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOAS FÍSICAS
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS –PESSOA JURÍDICA
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB, CNPJ: 08.940.702/0001-67
CONTRATADO: AMAURI PEREIRA DOS SANTOS, CPF: 032.306544-98
VIGÊNCIA: DE  23/08/2024 A 31/12/2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0089/2022

INSTRUMENTO: 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0089/2022 – PMBV
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA PARA FORNECIMENTO DE 

VEÍCULOS COM MOTORISTAS, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO TRASNPORTE ESCO-
LAR DOS ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA /PB.

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 0022/2022 – PMBV
DOTAÇÃO: 
Unidade Orçamentária:
02.060 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
Classificação:
12 361 1007 2016 Manutenção das atividades administrativas da Secretaria de Educação
12 361 1007 2015 Manutenção do Transporte Escolar - PNAT/MDE/FUNDEB
12 361 100702034 MANUTENÇÃO DO TRANSPORTE ESCOLAR-CONVÊNIO FIRMADO COM 

O GOVERNO DO ESTADO
3390.36 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOAS FÍSICAS
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS –PESSOA JURÍDICA
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB, CNPJ: 08.940.702/0001-67
CONTRATADO:  ALEX FÉLIX DA SILVA, CPF sob n° 088.275.624-94
VIGÊNCIA: DE  23/08/2024 A 31/12/2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0090/2022

INSTRUMENTO: 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0090/2022 – PMBV
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA PARA FORNECIMENTO DE 

VEÍCULOS COM MOTORISTAS, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO TRASNPORTE ESCO-
LAR DOS ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA /PB.

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 0022/2022 – PMBV
DOTAÇÃO: 
Unidade Orçamentária:
02.060 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
Classificação:
12 361 1007 2016 Manutenção das atividades administrativas da Secretaria de Educação
12 361 1007 2015 Manutenção do Transporte Escolar - PNAT/MDE/FUNDEB
12 361 100702034 MANUTENÇÃO DO TRANSPORTE ESCOLAR-CONVÊNIO FIRMADO COM 

O GOVERNO DO ESTADO
3390.36 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOAS FÍSICAS
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS –PESSOA JURÍDICA
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB, CNPJ: 08.940.702/0001-67
CONTRATADO:  ANTÔNIO NAZÁRIO DA SILVA, CPF sob n° 040.035.504-39
VIGÊNCIA: DE  23/08/2024 A 31/12/2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 050/2024
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI-

CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 050/2024, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE APARELHOS DE FISIOTERAPIA. 
Data de abertura: 23/09/2024 às 09h00min (horário local), por meio do site https:// www.portalde-
compraspublicas.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário 
de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; ttps://www.portaldecompraspublicas.com.br.

Boqueirão, 06 de setembro de 2024.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90007/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer 

da Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 90007/2024, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E 
DRENAGEM NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB CONFORME 
CONTRATO DE REPASSE Nº 1085124–03; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: M L S – CONSTRUCAO CIVIL LTDA – ME - R$ 447.279,72.

Cajazeiras - PB, 05 de Julho de 2024
JOSÉ ALDEMIR DE MEIRELES ALMEIDA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO EM PARA-
LELEPÍPEDO E DRENAGEM NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB 
CONFORME CONTRATO DE REPASSE Nº 1085124–03. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 90007/2024. DOTAÇÃO: 02.070 Secretaria Municipal de Infraestrutura 15 451 1002 
1006 Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de Infraestrutura Urbana 4490.51 99 OBRAS E INS-
TALAÇÕES 15001000 Recursos Livres (Ordinário) 17000000 Outras Transferências de Convênios 
ou Instrumentos Congêneres da União CONTRATO DE REPASSE Nº 1085124–03. VIGÊNCIA: até 
02/09/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cajazeiras e: CT Nº 00177/2024 
- 05.07.24 - M L S - CONSTRUCAO CIVIL LTDA - ME - R$ 447.279,72

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição parcelada de descartáveis e doces diversos para atender a demanda desta 
edilidade. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00052/2024. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: Recursos Federais, Próprios e Outros do Município de Cuité de 
Mamanguape: 02.010 Gabinete do Prefeito 3390.30 99 Material de Consumo 02.015 Secretaria 
Municipal de Controle Interno 3390.30 99 Material de Consumo 02.020 Secretaria Municipal de 
Administração 3390.30 99 Material de Consumo 02.030 Secretaria Municipal de Finanças 3390.30 
99 Material de Consumo 02.040 Secretaria Municipal de Infra Estrutura 3390.30 99 Material de 
Consumo 02.050 Secretaria Municipal de Educação 3390.30 99 Material de Consumo 02.080 Sec. 
Municipal de Agricultura 03390.30 99 Material de Consumo 02.090 Fundo Municipal de Assistência 
Social 3390.30 99 Material de Consumo 02.100 Secretaria Municipal de Esportes e Lazer 3390.30 
99 Material de Consumo 02.110 Sec. Municipal de Meio Ambiente 3390.30 99 Material de Consumo 
02.130 Sec Municipal de Cultura e Turismo 3390.30 99 Material de Consumo 02.140 Sec. Municipal 
de Transportes 03390.30 99 Material de Consumo 02.150 Secretaria de Políticas Públicas para as 
Mulheres 3390.30 99 Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00316/2024 
- 06.09.24 - MERCIA SOARES DA SILVA - R$ 57.599,00.

HELIO SEVERINO DE SOUZA
Prefeito

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição parcelada de descartáveis e doces diversos para atender a demanda do 
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00053/2024. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: Recursos Federais, Próprios e Outros do Municí-
pio de Cuité de Mamanguape: 02.120 Fundo Municipal de Saude de C Mamanguape 3390.30 Material 
de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: 
Fundo Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00317/2024 - 06.09.24 - MERCIA 
SOARES DA SILVA - R$ 57.599,00.

MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA
Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Implantação de 
programa de apoio a saúde mental para crianças e jovens de 4 a 18 anos que atenderá ao conjunto 
de ações articuladas voltadas ao desenvolvimento de programa de saúde emocional deste Muni-
cípio. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 23 de Setembro de 2024. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. Edital: 
www.damiao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Damião - PB, 06 de Setembro de 2024
MARCELO RYAN PIMENTA BRAGA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00003/2024
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: Chamada Pública de credenciamento para permissão de serviço de taxi no mu-
nicípio de Dona Inês –PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação 
e respectiva proposta até as 09:00 horas do dia 23 de Setembro de 2024, no endereço: Avenida 
Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB. Neste mesmo local, data e horário será rea-
lizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.878/24; Lei Municipal nº. 593/2011 e na Lei Federal nº. 12.468, de 26 de agosto de 2011 e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: 
licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Dona Ines - PB, 05 de Setembro de 2024
FERNANDA TAMARA DE LIMA ARAUJO CARVALHO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAVE CGM: QGAX-VBSK-11WB-MW06
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 11.023/2024    
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº5.924/2024
UASG: 982051
Nº DA LICITAÇÃO NO COMPRAS.GOV: 91123/2024
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada em Engenharia para a Execução dos Serviços 

de Construção do Muro de Contenção da Rua Francisco de Souza Rangel, Localizada no Bairro 
Jaguaribe, em João Pessoa/PB.

A Secretaria de Infraestrutura do Município de João Pessoa, através do Agente de Contratação, 
torna público que realizará licitação, na modalidade Concorrência Eletrônica, cuja sessão pública 
ocorrerá através do site: www.compras.gov.br. O acolhimento das propostas ocorrerá através do 
site www.compras.gov.br/ a partir do dia 06/09/2024. A abertura das propostas ocorrerá no dia 
11/10/2024, com o início da disputa às 11h. O edital pode ser adquirida pelos sites www.compras.
gov.br/ UASG: 982051  Nº da Licitação 91123/2024 e  http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/
licitacoes,  a  partir de 06 de setembro de 2024.

Petrônio Wanderley de Oliveira Lima
Agente de Contratação e

Pregoeiro Oficial da SEINFRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2024

TORNA PÚBLICO O ADIAMENTO DA LICITAÇÃO NA MODALIDADE PREGÃO PRESEN-
CIAL Nº 00021/2024, DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM, COM OBJETO, AQUISIÇÃO DE 
LIVROS PARA ALUNOS DA REDE PÚBLICA MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA. ABERTURA 
ESTAVA PREVISTA PARA DIA 11/09/2024 ÀS 08:00 HS. FICA ADIADA PARA DIA 18/09/2024 AS 
8:00HS, A RUA PRES. JOÃO PESSOA, 391-CENTRO–PEDRA BRANCA-PB. O ADIAMENTO 
SE DEU PARA REFORMULAR O TERMO DE REFERENCIA PARA NÃO INDUZIR O LICI-
TANTE A ERRO. O EDITAL ENCONTRA-SE: WWW.PEDRABRANCA.PB.GOV.BR, WWW.TCE.
PB.GOV.BR E DEMAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL PEDRABRANCACPL@GMAIL.COM.

PEDRA BRANCA - PB, 06 DE SETEMBRO DE 2024
Severino Luiz de Caldas

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00007/2023
Objeto: Pavimentação em vias urbanas do Município de Pedra Branca-PB, sob contrato de 

Repasse 939895/2022/MDR/CAIXA e operação nº 1084312-85. 
Vencedora a empresa: DELL EMGENHARIA EIRELI  CNPJ: 17.415.942/0001-33. com valor 

global de R$  274.271,55 (duzentos e setenta e quatro mil duzentos e setenta e um reais e cin-
quenta e cinco centavos).

R E S O L V E: HOMOLOGAR e ADJUDICAR, nos termos da Lei 8.666/93. Estando convocadas 
para assinar termo contratual. Desde já a empresa fica convocada para assinatura de contrato.

Pedra Branca-PB, 06 de setembro de 2024
Josemario Bastos de Sousa

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ  
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 0008/2024
O MUNICÍPIO DE PIANCÓ-PB TORNA PÚBLICO A LICITAÇÃO NA MODALIDADE 

CONCORRÊNCIA NA FORMA ELETRÔNICA, TIPO MENOR PREÇO, MODO DE DISPUTA 
ABERTO E FECHADO, NA FORMA PREVISTA NA LEI Nº 14.133/2021, PARA O OBJETO: PA-
VIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM NOS CONJUNTOS MÃO DE ONÇA E 
SOCORRO BRASILINO E NOS BAIRROS CAIXA D’ÁGUA E OURO BRANCO NO MUNICÍPIO 
DE PIANCÓ-PB, ATRAVÉS DO CONTRATO DE REPASSE Nº 1084.949-96/2022 E SICONV Nº 
939791/2022. INÍCIO DE CADASTRO DAS PROPOSTAS: DIA 09/09/2024 ÀS 17:00HS. LIMITE 
PARA IMPUGNAÇÃO E ESCLARECIMENTO: 18/09/2024 ÀS 23HS59MIN. DATA FINAL DE 
CADASTRO DAS PROPOSTAS: 18/09/2024 ÀS 23HS59MIN. DATA DE SESSÃO DE DISPUTA: 
23/09/2024 ÀS 09HS00MIN. LOCAL DE REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA ELETRÔNICA: 
WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR. O EDITAL E PROJETO ESTARÃO DISPO-
NÍVEIS NOS SITES: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR, WWW.TCE.PB.GOV.
BR. INFORMAÇÕES, ESCLARECIMENTOS IMPUGNAÇÕES E RECURSOS DEVEM SER 
FORMALIZADOS ELETRONICAMENTE.

PIANCÓ -PB, 06 DE SETEMBRO DE 2024.
BRUNA MARÍLIA PEREIRA DE QUEIROZ NUNES

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2024
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00019/2024, para o dia 17 de Setembro de 2024 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB. 
E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Rio Tinto - PB, 06 de Setembro de 2024

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00030/2024, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FORMA PAR-
CELADA DE PRODUTOS DE PANIFICAÇÃO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: ARIOALDO COELHO DE MEDEIROS - R$ 452.700,00.

São Vicente do Seridó - PB, 06 de Setembro de 2024
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00026/2024, que objetiva: AQUISIÇÃO DE UNIFORMES 
ESCOLARES PERSONALIZADOS PARA ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes vencedores: A NOVA SOLUCAO EIRELI - R$ 17.559,00; MF 
PRODUÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI - R$ 13.995,00; Z&V CONFECCOES LTDA - R$ 47.431,00.

Sertãozinho - PB, 06 de Setembro de 2024
JOSE DE SOUSA MACHADO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00026/2024. OBJETO: AQUISIÇÃO DE UNIFORMES ESCO-
LARES PERSONALIZADOS PARA ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO. NOTIFICAÇÃO: 
Convocamos as seguintes empresas para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados 
da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a 
assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, 
da Lei Federal nº 14.133/21: a Nova Solucao Eireli - CNPJ 70.157.680/0001-37. Mf Produções e 
Locações Eireli - CNPJ 26.722.490/0001-23. Z&v Confeccoes Ltda - CNPJ 28.067.415/0001-00. 
INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3685-1073.

Sertãozinho - PB, 07 de Setembro de 2024
JOSE DE SOUSA MACHADO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2024
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Dirson 

Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, por meio do site https://bnc.org.br/sistema/, licitação mo-
dalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de Empresa Especializada 
no Ramo de Construção Civil, para empreitada por menor preço global de OBRA: CONSTRUÇÃO 
DE CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL NO MUNICÍPIO DE SERTÃOZINHO–
PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 27 de Setembro de 2024. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Municipal nº 08/2023/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3685–1073. E-mail: licitacao@
sertaozinho.pb.gov.br. Edital: http://sertaozinho.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://bnc.org.br/
sistema/; www.gov.br/pncp. 

Sertãozinho - PB, 06 de Setembro de 2024
ANTONIO MARCOS ANDRADE DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 47/2024
O Agente de Contratação deste município, infra mencionado, torna público para conhecimento dos 

interessados, que fará realizar no dia 25 de setembro de 2024, ás 09:00 horas (horário de Brasilia) no 
endereço eletrônico: www.portaldecompras.com.br, procedimento licitatório na modalidade Pregão 
eletrônico, objeto: contratação de empresa para os serviços de xerox, encadernação e plastificação 
para atender as necessidades escolares da secretaria de Educação, conforme especificações cons-
tantes no Termo de Referência no Anexo I deste Edital, os quais são partes integrantes do mesmo, 
que encontra-se disponível na sala da Comissão de Contratação, Departamento de licitações, no 
horário de expediente das 08:00 ás 12:00 horas, em todos os dias úteis no endereço supracitado 
ou pelo portal da transparência em www.sousa.pb.gov.br.

Sousa, 06 de setembro de 2024
FELLIPE RUAN LIMA MENDES
AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE ADIAMENTO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 47/2024
A Direção interna de processos torna público, a realização de procedimento licitatório, na mo-

dalidade pregão eletrônico, que seria realizado no dia 17 de setembro de 2024 e tem como Objeto: 
contratação de empresa para prestação de serviços funerários conforme edital, será realizado no 
dia 23 de Setembro de 2024, as 9:00 através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: 
portal tramita: www.tce.pb.gov.br; e www.sousa.pb.gov.br – portal da transparência. Informações 
cplsousa2017@yahoo.com.br. 03 de setembro de 2024. ALYNE SANTOS DE PAULA. Dirigente 
interna de processo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00071/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 

de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
PARA DOAÇÕES AS FAMÍLIAS CARENTES CADASTRADAS NOS PROGRAMAS DA SMAS DO 
MUNICÍPIO – EM ATENDIMENTO A LEI MUNICIPAL Nº 1.279/2018. Abertura da sessão pública: 
08:30 horas do dia 20 de Setembro de 2024. Início da fase de lances: 08:35 horas do dia 20 de 
Setembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.
br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 06 de Setembro de 2024
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00072/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 

de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA USO 
NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 20 de Setembro de 
2024. Início da fase de lances: 11:05 horas do dia 20 de Setembro de 2024. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. 
Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 06 de Setembro de 2024
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00073/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 

de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE FUTUROS E EVENTUAIS SERVIÇOS DE LICEN-
CIAMENTO DE SOLUÇÃO TECNOLÓGICA CONSISTENTE EM SOFTWARE QUE INTEGRE O 
PROCESSAMENTO DE DADOS DA GESTÃO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SUMÉ/PB. Abertura 
da sessão pública: 08:30 horas do dia 23 de Setembro de 2024. Início da fase de lances: 08:35 
horas do dia 23 de Setembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. 
Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 06 de Setembro de 2024
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90021/2024

Edital 021/2024
O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 

licitação, no dia 24 de setembro de 2024 às 09:00 horas por meio da plataforma Eletrônica do Go-
verno Federal:  http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, cujo objeto é Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de locação de veículos (Locadora), através do Sistema de 
Registro de Preços (SRP), sem condutor, sem fornecimento de combustível, com quilometragem 
livre, com seguro proteção total (veículo, terceiro e condutor e passageiro) sem franquia e com 
manutenção preventiva e corretiva, serviço de borracharia, funilaria e pintura, conforme condições 
estabelecidas no anexo I do Edital. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser 
atendidos na sala do Pregão instalada no 2º andar do Anexo Adm. João XXIII, situado na Rua Prof 
Batista Leite, nº 151- Bairro Róger, João Pessoa- PB, ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou 3219-
9417, ou preferencialmente, pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

	
 João Pessoa, 06 de setembro de 2024.

Nélson de Espíndola Vasconcelos
Pregoeiro

ERRATA n º 02 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90017/2024

 O TJ-PB, informa aos interessados, que no edital, da licitação supracitada, cujo objeto é Con-
tratação de empresa especializada em solução de cabeamento estruturado em conformidade com 
as especificações, condições, quantidades, características dos equipamentos da rede local e seus 
respectivos padrões para as unidades judiciais e administrativas do TJPB, envolvendo prestação 
de serviços, sob demanda, de projeto, instalação, manutenção e desinstalação de pontos de rede, 
instalação de patch panel, organização de rack, instalação de cabos ópticos com fornecimento de 
insumos e materiais necessários às instalações, além da aquisição de patch cords., publicado no 
dia 29/08/2024 pág 28 no DOE, e pág 26 do Jornal A UNIAO, de modo que onde se lê: “100” relativo 
ao quantitativo do item 4 “instalação de Patch Panel” na tabela do subitem 8.2.4 e 8.2.9 do Termo 
de referência do edital, Leia-se: “45” compatibilizando assim, com o quantitativo que consta no item 
1.5 do TR do Edital. Demais condições do edital permanecem inalteradas.

 João Pessoa, 05 de setembro de 2024. 

Nélson de Espíndola Vasconcelos 
Pregoeiro

AVISO DE ADJUDICAÇÃO / HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90012/2024

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que o Presidente do TJPB, por força do disposto 
no art. 71, IV da Lei nº 14.133/2021 adjudicou e homologou a citada licitação cujo objeto é Forneci-
mento e instalação de equipamentos de refrigeração do tipo Chiller no prédio do Fórum Criminal da 
Comarca de João Pessoa/PB, conforme detalhamento da Planilha Orçamentária e demais condições 
estabelecidas nos anexos do Edital., em favor da empresa:  ENGEAR Engenharia de Aquecimento 
e Refrigeração Ltda  no valor total de R$ 2.440.000,00 para o lote único. Decisão publicada no DJE 
da Paraíba, edição do dia 09/08/24, pág 1.

João Pessoa, 02 de setembro de 2024. 

NÉLSON DE ESPÍNDOLA VASCONCELOS
Pregoeiro TJ-PB

AVISO DE ADJUDICAÇÃO / HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90006/2024

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que o Presidente do TJPB, por força do disposto no 
art. 71, IV da Lei nº 14.133/2021 adjudicou e homologou a citada licitação cujo objeto é Aquisição de 
fardamento masculino, através do sistema de REGISTRO DE PREÇOS, para atender a manutenção 
das rotinas operacionais desenvolvidas pelos setores do Tribunal de Justiça da Paraíba, conforme  
exigências estabelecidas no anexo I do Edital., em favor da empresa: VJL Comércio Varejista de 
Multutilidades Ltda  no valor total de R$ 81.314,00 para o grupo I e R$ 6.972,00 para o grupo 2. 
Decisão publicada no DJE da Paraíba, edição do dia 08/08/24, pág 1/2.

João Pessoa, 06 de setembro de 2024. 

NÉLSON DE ESPÍNDOLA VASCONCELOS
Pregoeiro TJ-PB

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2024
PROCESSO Nº 09.000.000009.2024

OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (HORTIFRUTIGRANJEIROS), 
destinado a  CASA CIVIL DO GOVERNADOR - CCG, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 20/09/2024 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900432024

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração pública, 
para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais legislações 
aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.
Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.br/
compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.pb.gov.
br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, 
Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.
Cadastro da CGE nº 24-01490-0	

João Pessoa, 06 de setembro de 2024.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 7 de setembro de 2024      25Publicidades



DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2024
REGISTRO Nº 24-01414-0

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para execução da obra de implantação e 
pavimentação da rodovia PB-246, trechos: Passagem/Cacimbas e Entr.PB238 / Desterro / Divisa 
PB-PE, com extensão de 20,16 Km

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço 
Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Fechado/Aberto. Abertura da sessão 
pública: 23 de setembro de 2024, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais 
informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/
editais; E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de setembro de 2024
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 005/2024
REGISTRO Nº 24-01413-2

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para execução da obra de implantação e 
pavimentação da rodovia PB-132, Trecho: Boqueirão/Barra de Santana/Gado Bravo, com extensão 
de 42,17 km.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço 
Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Fechado/Aberto. Abertura da sessão 
pública: 23 de setembro de 2024, às 14h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais 
informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/
editais; E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de setembro de 2024
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 006/2024
REGISTRO Nº 24-01416-6

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para execução da obra de implantação e pa-
vimentação da rodovia PB-317, Trecho: Riacho dos Cavalos/São Bento, com extensão de 25,40 km.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço 
Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Fechado/Aberto. Abertura da sessão 
pública: 24 de setembro de 2024, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais 
informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/
editais; E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de setembro de 2024
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2024
REGISTRO Nº 24-01430-6

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para execução da obra de implantação e 
pavimentação da via de ligação entre o Centro de Convenções(PB-008)/Magabeira  VIII(Entr.  Av.  
Jatobá),  com extensão de 1,414 Km.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço 
Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Fechado/Aberto. Abertura da sessão 
pública: 24 de setembro de 2024, às 14h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais 
informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/
editais; E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de setembro de 2024
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 008/2024
REGISTRO Nº 24-01412-4

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para execução da obra de obra de construção 
da Ponte sobre o Rio Piranhas, no acesso à comunidade de Piranhas Velhas, localizada no município 
de São José de Piranhas, com vão de 75,0 m..

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço 
Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Fechado/Aberto. Abertura da sessão 
pública: 25 de setembro de 2024, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais 
informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/
editais; E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de setembro de 2024
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 009/2024
REGISTRO Nº 24-01466-2

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para obras de implantação e pavimentação 
e urbanização do Binário de Jacumã, intregado à rodovia PB-008, com extensão de 5,27 km.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço 
Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Fechado/Aberto. Abertura da sessão 
pública: 25 de setembro de 2024, às 14h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais 
informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/
editais; E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de setembro de 2024
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 078/2024 - UASG 925302 

PROCESSO Nº 19.000.000035.2024
COMPRAS.GOV.BR 900782024

	 Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto 
consiste no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS (DEMANDAS 
JUDICIAIS), destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SES/GEAF, com abertura 
agendada para o dia 17/09/2024 às 09h00, fica ADIADO para o dia 20/09/2024 às 09h00. Para 
mais informações, acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.br e 
www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 24-01467-0.

                                                                    João Pessoa, 06 de setembro de 2024.
                                                                                                                                                                                              

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LP/LI=AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECI-
MENTO DE ÁGUA DA GRANDE JOÃO PESSOA=ÁREA:8.200M²=VAZÃO:13802,4M³/H=L/AT:ETA 
DE GRAMAME, VÁRIOS BAIRROS, GRANDE JOÃO PESSOA-PB JOAO PESSOA-PB. Processo: 
2024-004387/TEC/LI-0266.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA -LI-OBRAS CIVIS-LI=LP Nº2173/24 = Nº2024-002125 = ADUTORA CA-
TURITÉ = EXTENSÃO: 17.360,84M = ÁREA:33,26M² = VAZÃO:44,35M³/ H=L/ AT: LOCALIDADES 
DE PÉ DE SERRA, CURRALINHO, PEDRA BRANCA, PEDRA D`ÁGUA E PAULO DE SOUZA-PB 
CATURITE-PBProcesso: 2024-004455/TEC/LI-0270.
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	1- primeiro sab
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba sab
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura sab
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas sab
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16

	5 - Economia sab
	Pag 17
	Pag 18
	Pag 19
	Pag 20

	6 - Esportes sab
	Pag 21
	Pag 22
	Pag 23
	Pag 24

	7 - Publicidades

		2024-09-06T23:13:26-0300
	EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICACAO S A EPC:09366790000106




